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Un discurso yanqui y 
un anhelo europeo 

L e e m o s y, o í m o s üecirj; con f recuenc ia 
(jaa i o s «sconomistas s a h a n equ ivocado 
d£ m e d i o a medÜQ en s u s pi-evisiones so
b r e l a dtuaifiióii die l a g a e r r a e n r e l a c i ó n 
con los g a s t o s y l o s Becufsos f inanciexos 
dia loa paJ ses be í i ge i - aa t e s ; sob re l a s u e r 
te d e los m a r o o s , c o r o n a s a u s t r í a c a s / y 
o t r a s m o n e d á i s ; fíoBre l a r e cons t i t uc ión 
e c o n ó m i c a d e E u r o p a ; sobre el c u r s o de 
los d i í e r s n t e s p r o b l e m a s , c o n t e n i d o s e n 
el ipfcoceso d e l a l i q u i d a c i ó n de l a s r e p a 
r a c i o n e s y - c a r g a s c o n s e c u t i v a s a t m a 
g u e r r a t a n l a r g a , a s o l a d o r a y e n o r m e 
m e n t e cos tosa . 

M u c h a s de l a s p rev i s iones e m m c i a d a s , 
[ciertamente, n o s e bato.; c u m p l i d o , ; c o m o 
no s i e m p r e s e c u m p l e n los v a t i c i n i o s de 
los homibres m á s e m i a e n t e s y d e ' m a y o r 
c o m p e t e n c i a s o b r e l a s c o s a s hx imai ias 
en c u a l q u i e r a ' d e s u s ó r d e n e s o a spec tos 
p ü n c i p a l e s , l a s c u a l e s , p o r s u comple j i 
dad! y pQE efecto de l l i b re a r b i t r i o d e 
c a d a u n o d e l o s h o m b r e s q u e sobre eUas 
a c t ú a n , sólo se pr ies tan a u n conoc imien- . 
ío imper fec to do s u e s t ado p r e s e n t e y a 
xm s i m p l e c á l c u l o d e ,p robabi i idades res
pecto ¡a s u futuíro. L a i n t e l i genc i a h u 
m a n a , : porj a l t a q u e sea , n o ' a l c a n p a a 
m-ás. 

E n e l orden! económico y en los p ro 
b l e m a s de es te o r d e n que a f ec t an a 
pueblos en te ros , a los E s t a d o s de todo 
u n c o n t i n e n t e , y e n p a r t i c u l a r a l a s 
n a c i o n e s q u e fue ron bel igierantes , son 
t a n d ive r sos y m u d a b l e s los . e l emen tos 
a u e te jen s u t r a m a y fo r j an s u d i n á m i 
ca, que el e c o n o m i s t a v i ene a se r cas i 
el m e n o s a p t o p a r a obsei-yar y d i c t ami 
nar , ca s i el ú l t i m o de los p e r i t o s 'a q u e 
se deba o c u r r i r e n consu l t a . S o n los fac
tores m o r a l e s , d ip lomát i cos , soc ia l e s y 
pol í t icos ios que p r i m a n a los específi
c a m e n t e económieos en los s u s o d i c h o s 
p r o b l e m a s . , 

L a s con fe renc i a s económicas i n t e r n a 
c iona les , c e l e b r a d a s después d e l a g u e 
r r a p a r a reso lver los , h a n f r a c a s a d o po r 
esa razón . Alguna, , como . l a de los 
b a n q u e r o s , p r e s i d i d a p o r ol p o t e n t a d o ' 
M o r g a n (en PaJrís y e n j u n i o de 1922), 
se disolvió a p e n a s r e u n i d a ; en c u a n t o 
se e n t e r ó de q u e el G d b i é m o f rancés per
s i s t í a en r e c l a m a r de A l e m a n i a la fan
t á s t i c a c i f ra da r e p a r a c i o n e s f i jada , en 
L o n d r e s , s e g ú n e l f a m o s o es tado de cuen
t a s y p a g o s . L o s b a n q u e r o s se h a b í a n 
r e u n i d o p a r a t r a b a r de r e a l i d a d e s , n o de 
f a n t a s í a s ; p a r a d i s c u r r i r p r u d e n t e m e n t e 
como h o m b r e s do negoc ios , no p a r a fo
m e n t a r l o c a m e n t e e m p r e s a s impos ib les , 
b a s a d a s .sólo e n de s ign io s po l í t i cos de 
od io y , o p r e s i ó n . . 

De nuevo se i n t e n t a e l experiinjento .de; 
l a Conferenc ia de pe r i t o s f i nanc i e ros . U p 
l l a m a d o Comité d e exper tos sé h a eii-
c a r g a d o de e x a m i n a r los m e d i o s d é Cquí-; 
l i b r a r el p r e s u p u e s t o a l en l án , y pS*opó-
n e n lag m e d i d a s c o n d u c e n t e s a la-; es ta 
b i l izac ión de l a m o n e d a a l e m a n a . Presi- , 
de el Comité u n g e n e r a l y a n q u i , desdo
b l a d o en f inancis ta : : , caso f recuente el 
de es tos d e s d o b l a m i e n t o s en l a g r a n r e 
p ú b l i c a n o r t e a m e r i c a n a . 

S u p r i m e r d i scu r so , a l h a c e r s e c a r g o 
de l a p r e s i d e n c i a d d Comité , no a n i m a 
d e m a s i a d o a l a espe l ranza : , « ¿ C u á l es l a 
cues t ión de h o y ? » , se p r e g u n t a . «¿De 
qué depende el éxito d e es te Comi té? 
¿ E s u n a cues t ión de p o t e n c i a p e r s u a s i 
v a ? Funda i t i en ta lmen te ! , n o . ¿ E s mía ' 
'cuestión de h o n r a d e z y de c a p a c i d a d ? ' 
F u j i d a m e n t a l m e n t e , no . Es t e éxito de
p e n d e sobre todo de l a cues t ión de sa
ber s i , en l a op in ión p ú b l i c a y l a con
c ienc ia de los a l i a d o s y del m a n d o , exis
te u n a concepc ión exacta, de l a m a g n i 
tud de l d e s a s t r e que a m e n a z a á c a d a 
imo de los a l i ados - y a E u r o p a , si el 
buen s e n t i d o ' n o es c o r o n a d o rey . ¿Exis 
te es ta concepc ión? No lo aa l iemos , p e r o 
lo sab remos . El r e s u l t a d o de n u e s t r o s 
trabajos y el p a r t i d o que de él s a c a r á 
la Comisión de r e p a r a c i o n e s p a r a obrax , 
darán t a l vez l a r e s p u e s t a def in i t iva .» 

Poca novedad y m o n o s ne rv io cont ie
ne esa conclusión. 

Y en t o d a su d i se r t ac ión , y s c ñ a l a d a -
m s n t s a l re fer i r se al pape l ,de l a Dele
gación nor teamer ica ,na , el g e n e r a l Da-
wes se e x p r e s a con. c a u t e l a y r e s e r v a ex
t r e m a d a s , que no inc i t an AI b u e n a g ü e 
ro. Nos es g r a t o , sin e m b a r g o , r ecoge r 
su frase en q:iie con sent ido c r i s t i a n o ex
pone .su c reenc ia , de que, ' g rac ias a l a 
P r o v i d e n c i a d i v i n a , v e r á veni r l a h u m a 
n idad d í a s m á s se renos . E s c i e r t a m e n t e 
la ún ica c r e e n c i a conso l ado ra q u e ' ca
be a b r i g a r en es te a m b i e n t e de m a l a s 
pas iones que envue lve a E u r o p a . 

T a m b i é n n o s a g r a d a t r ansc r ib i r , por
que e s t á n e n c o n s o n a n c i a ' 'on l a s i d e a s 
ve r t idas en l a s p r i m e r a s l í neas de este 

. a r t ículo , los p á r r a f o s .de a q u e l d i scurso 
que d icen : «Vemos u n b a n c o de b r u m a 
impenet i ' ab le y colosa l de op in ión pú
blica, b a s a d o , como , puntci de p a r t i d a , 
en h e c h o s q u e h a n c a m b i a d o t a n ráp i 
d a m e n t e que , s u c o n j u n t o carece ' de va
lor. Con todo el r e s p e t o deb ido a - l a g r a n 
compe tenc i a kle ¡los . e x p e r t o s q u e h a n 
d iscur r ido en este obscui 'o l a b e r i n t o , e r a 
imposible que no Uegasen a conc lus io 
nes o p u e s t a s . T e n í a n q u e d a r f ó r m u l a s 
estables, c u a n d o n i n g u n a c i r c u n s t a n c i a 
era es table . S i en s u s cá lcu los t o m a 
ban po r b a s e el m a r c o , a Ja. s e m a n a si
guiente el m a r c o y a no e r a el m i s m o ; 
si se t r a t a b a íiéT^dólar, de la l ib ra , del 
franco, d e l a l i r a , c a d a u n a de e s t a s 
monedas ¡.tenía u n v a l o r de c a m b i o v 
otro p o r su p o d e r de compra; en el.inte"-
rior del país.)) ' . . 

Y p o r lo cfue qu i e r e sígnificsl-, el pá 
rrafo m á s i m p o r t a n t e es el s i g u i e n t e : 
«Durante es tos c inco a ñ o s , e m p l e a d o s en 
const i tu i r l abor iosd juen te es tas e n o r m e s 
bibiiotec8,s—porque n o se puede l lanrar-
las de o t ro modo—, c o m p u e s t a s de 'ar
gumentos de derecho , dé e s t ad í s t i c a s 
más o m e n o s enve jec idas , de d i scus iones , 
'económicas, los c i m i e n t o s de A l e m a n i a 

(Continúa al final de la 2'' columna.) 

LO DEL DIA 
£/ ins&umeníx) dh 

una políüca 
o t r a p a r c e l a c i ó n imipor tan te h a y ique 

s t í i a l a r e n el h a b e r copioso d e l á Con-
tedetraición N a c i o n a l Catól ico^Agraria» 

U n a s 600 hec tá i reas , s i t a s e n : e l t é m d -
ñ o m u n i c i p a l á e M a d l o n a (S<?govia),iJhan 
p a s a d o , a síar piropiedadi, e n l o t e s d é di
v e r s a c a b i d a , por; el pcfició de 300.000' pe
se t a s , a los 40 socioa d e l S i n d i c a t o Gató-
U c o - A ^ c o l a del ¡p|ueblo. 

L a t e r c e r a p a r t e d e l p r ec io d e l a s ¡par
ce las l a s a t i s f a c e el c o m p r a d o r , ^j l a s 
o t r a s d o s d o n D a n i e l G a r c í a Jove,¡ q u e 
r e a l i z a el p a g o e n concep to de a n t i c i p ó , 
a l a r g o p l a z o y con m ó d i c o i n t e r i s , a 
los co lonos . . 

E l s e ñ o r GaJroía Joye , ' en prinjjer" tér 
m i n o , *pues a s u l a r g u e z a se d e b e l a fe
liz c o n c l u s i ó n del c o n t r a t o ; el g e ñ o r 
A d r a d o s , cons i l i a r i o d e l a Federacióin Ca^ 
tó l ico-Agrar i 'a d e Sogov ia , promotCr; d e l 
a s u n t o , y l o s e l e m e n t o s i n t e l e c t u a l e s d e 
M a d r o n a , q u e a c o g i e r o n d e s d e e l . p r i n -
ciipdo l a i d e a con el m a y o r en tus i ;^smo, 
p u e d e n hal la ' r se sa t i s fechos p o r ¿1 in
m e n s o beneficio ,"sQCÍál, q u e e n t r e t o d o s 
h a n consegu ido . 

L a Oonfeda rac ión n o í in ter rumpe! s u 
p ibra d e p a z socia l y d e p-rosperidad* R a 
t e r i a l e n todos los ó r d e n e s : desde el téc
n i c o y económico h a s t a e l m o r a l y r e l i 
gioso. D i r í a s e qjue u n a e m p r e s a t a n ele
v a d a y f e c u n d a no" se a p r e c i a en su' veir-
d a d e r o v a l o r p o r T o s Gobie rnos , c o m o si 
é s tos n o a d v i r t i e r a n ' q u e es l a Conifede-
r a c i ó n el ins t t ruraento • socia l coni qu.e 
c u e n t a n u e s t r a P a t r i a p a r a realizare u n a 
pol í t ica a g r a r i a . 

Del m i s m o m o d o q u e h a realizaií ló el 
S i n d i c a t o de Madr 'ónai en hrevísimor; ' t iem
p o u n a t r a n s f o r i n a c i ó n i f r o í u n d a db l r é 
g i m e n de p r o p i e d a d , se r e sue lven : d ia 
r i a m e n t e p o r l a ' Confederac ión plfoble-
m a s ' dif íci les d é c réd i to , de c o m p i a s y 
v e n t a s e n c o m ú n , d e t é c n i c a a g r í c o l a , et
cé t e ra , e tcé te ra , y se a t i e n d e a l a for
m a c i ó n i n t e l e c t u a l y morral de loa caJm-
pes inos . . • •''". • • ' . - • • : ' ' 

P o r d e s g r a c i a ; n u e s t r o s gobe r raan te s 
sue len olviclair los g r a n d e s m e r e c i m i e n 
tos , c o n t r a í d o s p o r l a C o n f e d e r a c i ó n Na
c iona l Ca tó l i co^Agrár ia , y a u n e q u i p a r 
e s t a o b r a g r a n d e , pos i t iva y f e c u n d a , a 
o r g a n i z a c i o n e s , e n t e r a m e n t e f ic t ic ias q u e 
n o r e s p o n d e n a n i n g u n a r e a l i d a d ag r í 
cola, y en n o p o c a s o c a s i o n e s s o n as i lo 
de cac iques . 

Cíudatíanlik 
El • a c to c e l e b r a d o ^en TordeaJUas por ' 

l a I fn ión P a t r i ó í i e a .Ca>.stBláníA máifca-

Gastilla en marchal̂ ^ '̂̂ f̂̂ ^^^^^^p?^^ "̂"̂  
a las autoridades 

Importante mitin de la U. F / C. 
en Tordesilias 

jgiUda í!<pStttHÍda la Jun ta , locali 

T, , \ ,VAL"LADOLrDy 21 
_^n el teatro del hia,tÓriix) pueblo de Torde

silias celebró ayer su prhner acto públioc 
de propaganda, fuera de la capital , la Ünióu 
•Patrióibiea Castellana. 

La sala estaba repleta de vecinos, en su 
mayoría labradores,. J3n el escenario se situó 
la presidencia que Ocupaba don" Julio Fer
nandez, fabricante de harinas, el cual tenía 
- s u derecha al delegado gubernativo de Aríi-
ueria don Ramón BVontera y a la izquierda 
al prasideate . de la J u a t a directiva de ^U 
Union Patriótica CaafeUana, don Eduardo 
Oallojo. 

Inició los discursos eí joven abogado 

Don Juan A. Viilaiobos, 
do lít Comisipa de propaganda'. 

No voy-.^dÍG6—a tablar de los males nu
merosos .causados en Castilla modernamente 
'P'>^ ^ f^^1^-is.rx&; yoy a remontarme al si
glo ^^jvl, en que los castellanos combatieron 
por la defensa de sus libertades. ; 

H^y debéis imitarlos actuando en la vida 
ciudadana.: Ahora que, como dijo reciente
mente un general, se h a tocadb a Somatén 
en el? campanario nacional, debemos acudir 
a la defensa de EspaBa y de Castilla. (MMU 
hien). • " 

Como joven, bago un llamamiento a lá ju
ventud, que cosechaira mañana de lo que 
noy se siembre. 

Castilla ha empezado a levantarse y quien 
no la ayude no es castellano. (Aplausos.) 

Pai-a ello es necesario pr imeramente refor
zar el principio de autoridad , pues el dere^ 
eho 's in la fuerza para nada vale : hay qué 
defender la justicia, haciendo que los hbm-
bres , honrados oóupcñ los cargos públicos; 
hay que mirar también, por los, intereses 
agrarias. • ' •' 

Vosotros, labradores 
úiteresaros más. 

Después d e reconstituido el cuerpo de Cas
tilla, hay que buscar su a lma : esta: es la tra
dición, que representan en lo 'religioso, San
t a Teresa de Jesús , y en lo patmótico, Isabel 
de 'Casti l la. ' (Aplausos). ' ' .' ":'" • .; 

Termiiía excitando a unirse a todos para 
reconstruir a España grande. ¡ Que sean 
x'uestros brazos, labradores, los, que l a . en
grandezcan! (iVIacíios aplausos.) 

Don Rafael Serrana) 
lie la Jun ta directiva de la Unión Patriótica 
Casi^Uana. Kecuerda el origen de: este mo
vimiento, cuya finalidad es unir las volun
tades dispersas de ios hombres da bien. 

Kecuerda también vario's hechos históricos 
relacionados con TordesiUas, entre ellos, La 
defensa de las übertádes oastellanaí? per 
las de las Comunidades que '. aeaudillá 

_„ , ,^„ lu'aii de Padi l la . 'En tonces , por n o eStender,, 
u h M e v o tiriüMfo de l m O v i ñ u M o iiiicía->§f: ,Í'*.:P°'5'«^f: ' ^ ^ ^ se' torció 
Ar. „„ x7„ii„H^i;>i „o^.^ i.„o,«wr.»i,. I*. „.^r. el curso-de, l a 'H i s to r i a de España v la-'vid'ft .do en YaUado l id . p a r a reaf i rmafr l a pe r 
s o n a l i d a d de .Casti l la y, c o n s t i t u i r , uha 
po l í t i ca q u e cólabÓEe .éfiC;:.a?ítne.̂ !Lt.e en l a 
O'bra d e re'surgimíénfo, ' ;náeten^^^ 

E s a co r r i en t e g'alvahizá.dGi'M dé ener 
g í a s d o r m i d a s , generCísa- :v j # p u l a r , , h a 
e n c o n t r a d o el ^ eco" q u e córré iTpondía a 
t a n a l tos idea les . P e r s o n a s qi íe , h a s t a el 
p r e s e n t e v iv ie ron f u e r a de íía po l í t i ca , 
lejos da los cotos caiciqíuiles m o n o p b l i z a -
d o r e s d e l a a c t u a c i ó n d e los t í e s t i nos pú -
b h c o s , p o n e n t é r m i n o a s u i n e r c i a p a r a 
t r ^ sernbraj" en los p u e b l o s ide Gas t i l l a 
palabiras , de a l i en to y opt imilsmo. H o m 
b r e s de t o d a s l a s c l a ses socia ' les , comer
c i a n t e s , méd icos , l a b r a d o r e s , ' e s t u d i a n -
tos, h a c e n ¿1 sa.crificio de s u i c o m o d i d a d 
y a u n de s u s i n t e r e s a s pa r i a c o m b a t i r 
la a t o n í a q u e s e e n s e ñ o r e a b a d e l a v i d a 
espaf io lá y j ) r é p a r a b a el t e r r e n o p a r a 'un 
óp t imo d e s a r r o l l o del c a c i q u e . j 

E n e s a a p o r t a c i ó n a l a v i d a púibUca 
de n u e v a ^ a c t i v i d a d e s a n i m a d a s p o r u n 
s a n o idea l se e n c u e n t r a el p r i n c i p i o del 
r e s u r g i m i e n t o espaáiol . •Vivir a p a r t a d o 
de t o d a a c t u a c i ó n c i u d a d a n a , d e d i c a d o s 
a c e n s u r a r l a o b r a d e los g:ob'ernantes, 
m a s s in q u e c a d a i m o ponga , d e su p a r 
te lo .necesa r io iparBí enníendí jx la , e s ein-
p r e s a fácil petro demoledOrisu 

Como m a n i f e s t ó a c e r t a d a m e n t e d o n 
B l a s S ie r r a , i m o d e los o r a d o r e s de l m i 
t in de Tordes i l i a s , h o y lo s d e b e r e s cívi
cos n o s U a m a n a t o d o s . « E s cóniodo, di
jo , v iv i r a l m a r g e n d e l o s smcesos, c r i t i 
c a n d o ; peiro, e n vez d e u n a l a b o r n e g a 
t iva h a y que r e a l i z a r l a p o s i t i v a y de 
reconst i rucción. E s p r ec i so a í b a n d o n a r el 
qu i e t i smo , o r g a n i z á n d o n o s tbdos .» • 
; E s e e s p í r i t u de q u e l a U n i ó n P a t r i ó t i 
c a C a s t e l l a n a n o s ofrece el e j emp lo , qui
s i é r a m o s ve r lo d i fund ido p o r t o d a E s p a -
fia,, s u p r i m i e n d o l a i n h i b i c i ó n o l a crí
t i ca n e g a t i v a de a q u e l l a m a s a c i u d a d a 
n a . q|ué si b i en t i e n e p r e s e n t e s s u s de
rechos , harCfó o m i s i ó n t o t a l ide s u s debe
res.' '• • • • " • • : • , ' 

S9 h a n d e r r u m b a d o poco a poco y con 
ellos l a c a p a c i d a d d e iproduicción d e Ale
m a n i a . Afieinás, c u a n d o et m u n d o h a 
vis to e x t i n g u i r s e poco a poco l a v i d a eco
n ó m i c a d e A l e m a n i a , el-créi.1ito de todos 
los a l i a d o s e u r o p e o s h a s u t r i d o u n cho
que p r e l i m i n a r , p o r q u e el m u n d o com
p r e n d e b ien 4 ^ 6 si e l p n e b l o a l e m á n 
p ierde s u c a p a c i d a d de t r a b a j o , A lema
n i a p i e rde l a . , c a p a c i d a d do p a g a r , e s a s 
r e p a r a c i o n e s , q u e s o n u n e l e m e n t o t a n 
i m p o r t a n t e de l a so lvenc i a de E u r o p a . » 

E n o p m i ó n del, g e n e r a l ,y f i nanc i e ro 
yanqjui, l o p r i m e r o q u e h a v q u e b u s c a r 
es el modo de e s t a b i l i z a r icl m a r c o , y a 
ello se v a n a d e d i c a r l a s ü a r e a s del Co
mi té de exper tos . 

P e r o , e n t r e t a n t o , m o t e i e u r P o i n c a r é 
pe r s i s t e en sus p r e t e n s i o n e s conoc idas , 
i ncompa t ih l e s con t o d a so luc ión de rea 
l i dad económica . 

H a b r í a , : pues , que d é i T Í b a r a': P o i n c a r é 
p a r a a l c a n z a r la s o l u c i ó á deseab le . ¿No 
s e r á la , a c t u a l ofens iva c o n t r a el f r anco , 
d e b i d a a qué l a f inanz/ i , i n t e m a c í o n a l 
h a o l f a t eado , q u i z á prepi 'arado, l a c a ída 
del a c t u a l p r i m e r m i n i s t r o de F r a n c i a ? 
Es u n a h i p t e s i ' s , si „no c e r t e r a , posi t i 
v a m e n t e a n h e l a b a . ', ; 

Ramón Dfe OLASCOAGA 

Bi lbao , ,18 d e e n e r o de 1924-. • 

sois ; qiiienes debéis 

Se evitarán vehemencias que 
mortifiquen a los ciudadanos 

{<a secenidad del án imo púMieo i n v i t a a 
comeiuiar l a Ja«br coqstracrtíva 

Anasho fué facilitada en la Presidencia la 
;5Ígtiiéiit«s nota: : 

«El Directorio ha dado instrucciones a ' las 
autoridades de todos ios órdenes para que 
dentro de le® inflexibles principios de puri-
ijoacióíl y de rigor, que por fuerza han de 
cai-itóterizar su actuación, siquiera no sea 
másj-que por contrarrestar y desterrar inve
terados hábitos de leiiidad y desorden, se 
evite toda precipitación o vehemencia que 
coiiduzoa : a • injustificada mortificación mate -
rial.Q moral d e los ciudadanos o a jsroducir-
los ' iiíneiceéarios t íáns tomos en sus negocios 
o «lodos lícitos de vivir, poniendo especial 
cuidado en, la cqmprebación de toda denun^ 
eia y proourtodo dejar a salvo el crédito y 
prestigio, de cuantas personas no éean ob-
j.eto de sanciones definitivas, que por ejem-
piaridad: y para satisfacción de la conciencia 
pública:sea conveniente dar a conocer. 

Por fortuna, el Directorio n o . encuentra 
resistencias ni dificultades en su acción fle 
gobernar y no tiene por qué extremar ri
gores. El patriotismo y el buen sentido se 
han impuesto, produciendo. un estado de se 
renidad en el ánirrio público que invita a dai 
comienzo a una labor ccnstructiva que de 
laTgo tiempo viene preparada. 

Cierto pudo ser que en los primeros m o 
mentos:, la necesidad de actuar con rápidas 
iniciativas, excesos de celo, y aún falta do 
homorlegeidad en los criterios, se hayan pro 
ducido algunas actuaciones exageradas que son 
de vlamentar y que en ocasiones suir 'eron 
aun pérson,as bieto afectas aLrégimen ac tua l ; 
pero el Directorio se congratula de haber 
iiiiftiádo una revolución, que ahora empezará 

,a , consolirár su's' resultados, sin sangre ni 
háher anticipado castigos a la acción d e los 
Tribunales, que dirán' en' todos loa casos 
l á : últ ima'•palabra, , y sin que ni los más 
apasionados puedan señalar violencias ni mar-
tiH Os corporales. '. • • % 

I3n, la riiisma Cataluña, en la que el Di-
¡rec-torio tiene puesta,, tanta atención y cari
n o , para curarla d é l r n a l que perversas, e 
íaeonsciente!? -propagandas antiespañolas hi
cieron, de que todos los catalanes sensatos 
protestan, el rigor no ha sido proporciona
do a la gravedad del mal , y es de esperar 
que cuando se toquen ios buenos resultados 
de . los nuevos procedimientos de Gobierno 
y dos ánimos _se serenen, no encuentren eco 
las : propagandasi , ni intrigas de .los exalta-' 
dos o de loS; depsoseidos del medro que ¡s?, 
proporcionaban pfosturas ambiguas que les 
permitían convivir con España y sus Go
biernos, al mismo, íienapo que desconocían 
a aquélla y desacataban a. éstos. Por lo pron-
tOí.RS lo.;.cierto que en el buen .sentido de 

'5jóS';'f!:fl:ttoe«es.,',y,'e¿ 'la 'arhis tai .'dsi,.írobierr;.© 
de la nacióri vecin.a, han encontrado, los 
éX3ltadds::«atalane8 la más categórica repul
sa para sus .maquinaciones, y es tan tien
to y' mas " con solador : oue las cuatro capí ta
les de provincias catalanas han encontrado 
muy dign'ns de estimación y confianza a las 
personas designadas para constituir las nue-
vas Diputaciones pro'vinciales.» 

España va a firmar el] Hoy dimitirá Baldwin 
Estatuto de Tánger 

Se han conseguido ventajas 
importantes 

, ' — , — o . 'j . ' • " 

La de más interés queda por acor
dar, pero en buen camino 

E n la oficina de Información han íacüi-
tado la siguiente n o t a : 

«El Directorio,. que no encontró Lnoonve-
niente en solicitar hace días la. asistencia 
informativa de la opinión pública, que por 
la Prensa y comunieaoiones . de entidades 
atendió este requerimiento, exponiendo con 
alteza de miras opiniones muy dignas de 
consideración, . cree ahora iíidicado hacer un 
paréntesis en la controversia de cuanto se 
refiera al Es ta tu to de Tánger, que ya está 
casi convenido,, después de haber accedida 
los Gobiernos de Francia © Inglaterra a de
mandas importantes del de España, restan
do solo una, acaso la más interesante, por 
acordar, pero en camino de buena nego
ciación qu¿ acaso se dificultaría con juicios 
anticipados. 

Poa. lo «expuesto se comprenderá que el 
Directorio está en camino de, adherir a Es
paña al proyecto de Estatuto para Tánger, 
t an projito coino se ultima Ja negociacióB 
pendiente, y que cree cumplir un deber in-
forrnando a la pública opinión de este par
ticular, máxime cuando la Prensa extranje
ra viene hablando tanto de ello. 

E s grato consignar que en es ta segund-u, 
etapa de negociación directa los Gobiernos 
fratioé_s e inglés han extremado su espíritu 
de transigencia y tono de consideración y 
cordialidad, respondiendo a su tradición de 
cortesía y al concepto que España merece 
en el mundo. 

El Directorio, ei logra 'VeB satisfecha su 
aspiración, que es la mínima dentro de la 
tradición y derecho de España, cree haber 
mejorado mucho su situación y haber dado 
un paso en el camino de: inteligencia coú 
Francia para la resolución acorde del pro 
blema de Marruecos, y desoyendo claaiores 
apasionados e irresponsables, seguro, d e ve
lar por I'Os intereses de la .colonia y por el 
buen nombre español, no hará» enojosa ¿u 
actitud para pueblos amigos, negando la fir
ma: del Gobierno:.a tratos que se han se
guido con la .mayor atención y cuidado. >' 

E l día que ,se pueda hacer libre examen 
de las propuestas de origen y de las resolu
ciones definitivas, toda persona imparcial 
apreciará que aún sin haberse realizada el 
logro completo y furjdamentado dé las as.pi-
.raciones ospañoias, ni el Gobierno ha sido 
remiso en la gestión n i . las otras potencias 
contratantes tercas en sus puntos de' vista.'» 

El Gobierno conservador dewíota-
do en la Cámara por 72 votos.' 

• , i 
L O N D E E S , 21.—Sm una aíanósf^a de so-, 

breeíxeitación, la Cámara de los Comunes ha : 
abierto su sesión esta tarde, reanudando el. 
debate de la ,respuesta al discurso.Sal trono. 

Sir John Shnons declaró que los cargos • 
que motivan la caída del Gabinete Baldwin 
soü enormes. E l resultado da las elecciones ; 
generales es que el país ha rechazada la 
absurda experiencia del proteccionismo. 

Finalmente, Bald'win se levanta entre las 
aclamaciones dé l'Os conservadores, haciendo 
frente a las acusaciones:. Expone la obra rea-^. 
lizada por su Gobierno durante lOs pocos 
meses que Ueva en él Poder : él es el que 
ha arreglado la cuestión de la deud'a ameri
cana, el que ha disminuido los impuestos, 
el que ha sostenido la Entente en medió de 
las mayores dificultades, el que ha concluido 
un tratado con Turquía y práotisamente sc-
luoionado la cuestión de Tánger. En. cuaiito 
al problema, del paro, ha hecho todo lo po
sible por remediarlo. Volviéndose a los^esca-
ños de la oposición,.|es pregiunta: «¿Es que 
los amigos que me siguen dan la sensación 
de un ejército vencido?» Gran mimero de 
voces le contestan: «Sí, sí.» 

El debate y la sesión so aplazan- hasta 
las. veintiuna, 

A las nueve de l a noche sé reanuda la 
sesión. Ramsay Mac Donal presenta ixna prov 
posición de clausura, que es. aprobada, y 
se pone a votación la enmienda del partido 
laborista. 

'Los conservadores y nueve hberales votaá 
en contra. El resultado es el s iguiente: 

A favor de la enmienda SS8 votos 
En contra '. 266 •— 

Mayoría a favor. „ 72 —. 
•MaRana presentará Bald-ívin al Rey lá di

misión del Gobierno. 

España y la-'vid'a 
mtinicipal entró en vías de decadencia'' 'irré-
miediablo, ^ hasta que llegaron las banderías 
poHticas 4 apoderarse ' de ;10s cargos conceji
les. • •, ' ,; , ' • 

Pero si aquí concluyeron las Comunidades, 
aquí debe nacer una Comunidad de Muni
cipios castellanos paira sanear : la adminis 
tración. 

Es necesario hbrar a los Mimicipiós de H- siempre encorvado sobre la tierra y, es pre-
gadúras a que los ata el Estado. Hay que CÍBO verle levantado, reclamando sus justas 
tener una organización adecuada con do^ 
tipos de Municipio: el urbaiio y el rural. 
Queremos mayor facilidad para la asoiación 
de los Municipios en todo aquello en que 
puedan prestarse mu tua ayuda ; que resurjan: 
¡as Comimidades, las Herrnandadés y las me-
rindades, nombres que sin substancia aún 
perduran ; queremos un cambio profundo, en 
la manera de conseguir la representación mu
nicipal, dando la importancia que merece a 
la representación corporativa, a la riqueza 
territorial y al trabajo. (AÍMiy hien). 
_ Hay que aminorar las cargas que por múl

tiples obligaciones se les imponen a los Mu
nicipios, los cuales no pueden soportarlas, 
privados como están do los bienes que les 
confiscó la amortización. (Muy bien). 
, El orador excita a los concurrentes, a in
tervenir en la vida, municijjal. 

] Convenceos-—termina diciendo—pueblos de 
Castilla I Para vosotros no hay más que dos 
intereses v i ta les : organización niunioipal y 
vida agraria. (Largos aplausos). 

Don Blas Sierra 
médi-oo, es muy aplaudido al levantarse a ha
blar. 

—Agradezoor-dice— esos aplausos y los 
recojo para con ellos formar un lazo apreta
do con vuestra sinceridad y colocarlo en el 
estandarte que levanta la Unión Patriótica 
Castellana. (^pídMsos). 

Apartatfc de todo partido político, siem 
pre me hSfcedioado a la Medicina: pero hoy 
los deberes cívicos nos llaman a todos. Es có

modo vivir al margen, de los sucesos, criti
cando ; pero hoy, en vez de una labor negati
va, h a y que realizarla positiva y reconstruc
tiva. Es preciso dejar el quietismo, orga-
aizándonos todos. ' , 

Castilla no puede permanecer callada, sien
do solar de la raza y cuna del idioma y 
habiendo* difundido la savia de su tronco por 
todo el ainnáo.f: (Aplausos.) , 

Para ello se - lia iniciado este movimiento 
castellano, quitados ya ĵojr el golpe de Estado 

mejoras, tarea en que no le ayudaron los po
líticos caídos. La Unión Patriótica Castelía-
na procurará que el obrero obtenga es^as me
joras. 

Pero los obreros tienen también BUS debe
res : han do prestar «u concurso y su traba
jo honrado para auai¿ntar la producción. El 
que quiere pasar de obrero a propietario, lo 
logra; "porque el que trabaja, pos.ee. 

Termina'.exhortando a los presentes a for
mar ¡-parte de una agrupación, que no tendrá 
ninguno de los caracteres de los antiguos par
tidos, y a estudir los problemas de Castilla 
para presentarlos a los Poderes públicos. Asi 
Castilla será grande y al engrandecerse Cas
tilla: se engrandecerá España. (Grandes 
nplatísos.) 

Don Eduardo Callejo 
es muy" aplaudido; no pensaba hablar, pero 
lo hace a requerimiento de algunos amigos. 

Los de la Unión Patriótica Castellana— 
dice—^somos unos peregrinos del ideal, que 
aos eobatnos al campo a predicar, deberes. 
Nada, queramos; bástanos nuestro trabajo. 
(Muy bien.) Pero debemos cumplir deberes 
cívicos que nos impqne el movimiento inicia
do,el IS de septiembre ,,teniendoila venta jado 
encontrar el camino limpio de los antiguos 
políticos, cuya, tutela fingida y usurpada no 
podemos echar d^ m e n o s . (Aplausos.) 
, Todos debemos, ac tuar ; nadie tiene mo
tivo para reíiraerse.. Nosotros no vamos con
tra los. políticos, J)ues las autoridades se en
cargarán do esigirles responsabilidades; ade
más,, entre ellos los había honrados, que, sin 
duda perdieron figurando en los partidos. 
(Muy Sien.) Tampoco habrá represalias, por
que los políticos íio volverán. (Grandes aplau. 
sos.) Acostumbrado el .pueblo a. que impere 
en justicia la espada de los caballeros, no po
dré consentir nuevamente el látigo de los ca
ciques^ (Grandes aplausos.) 

Desde 1879 se está hablando de derechos; 
pero éstos no pueden existir sin deberes co
rrelativos. Y estos hay que imponerlos. 

H^STILLAS PECTDHALÉi 
D E ~ 

BN U&O DESDE ¿827// t.^^m 

Inauguración de la Asamblea de E. Católicos 
„, , .>. ; , .'"" HB—-^ — 

Progreso incesante de la obra. Nueve Federaciones más. Las 
Asodaciones aumentan de 64 a 92. Se han organizado más 

de 500 actos públicos. Multitud de adhesiones 
JTJQ .. 

premio "Cardenal Cisneros" adjudicado a la 
Federación de Zaragoza 

-C3a-

I J A S E S I Ó N D E &PEBTtrRA 

SEVILLA, 20.—-Esta mañana, a las nue
ve, tuvo lugar en la Universidad la misa 
de comunión con que comienza sus tareas 
la. segunda Asamblea de los estudiantes ca
tólicos españodes. Ofició el doctor don Eloy 
Monterq, consiliario de lai Federación dé 
Sfvüla, y recibieron la comunión más de 
cien estudiantes, delegados de toda España. 

A las once, en una de las aulas más, es
paciosas de la Universidad, dio comienzo 
la Asamblea, Ocupaban el estrado presiden
cial el señor Martín-Sánchez, presidente de 
la Confederación; el señor Vaz Pinto, presi
dente de los estudiantes católicos portugue
ses ; el señor Bamos Hernández, , presidente 
do la Federación de Estudiantes Católicos de 
Sevilla, y la -Junta suprema de la Confedera
ción en pleno. 

Acto seguido comenzó la lectura de adhe
siones. Figuran como adheridos el Prima
do de España, los Arzobispos do Se'viUa y 
Valencia, más de 30 Obispos, los señores 
Maura, Señante, Pradera, Silió, Goicoéchea 
y otros, más de SO catedráticos de Inst i tu
tos y Universidades, directores de diversos 
centros docentes, entre ellos el director de 
la Normal de Maestros de Madrid, señor 
Navapiuiel; la Asociación Católico-Nacional 
de Propagandistas, la Juventud Popular Ca
tólica de Madrid y antiguos asociados de la 
Conferedación. Figuran también adhesiones 

del ; 3 ; d e septiembre los «ftorbos que. antesrgg^,^ ' j ^ p ^ ^ ^ y ^ ¿^j consorcio social , ' s i cada 
impedían actuar a los hombres bien intencio. 
nados. Estos hombres exist.eu en las ciu-
da iés y en los pueblos ; pero en éstos es difí
cil encontrarlos que no hayan estado afep-
tos a alguna pol í t ica ; porque en los pueblos 
'ser político era una necesidad, unas veces 
para atacar, otras para defenderse; unas ve
ces siendo yunque, otras martillo. 

Pero el yunque y el martillo se gastaron 
y de la obra que realizaron se aprovechó 
otro. Por eso, deiVuestro trabajo se han apro
vechado ,los que os utilizaron como yunque 
y oOnxo martillo. (Grandes aplausos.) 

Con una comparación ingeniosísima, que 
provoca grandes risas, demuestra cómo son 
los políticos en los pueblos rura.les. ' : 

E l huevo—^dico—se compone de varias par
tes : la cascara, la clara, la yema y la ga
lladura. ÍEn ésta se forma: el pollo, el cual 
se desarrolla a expensas de la yema, que 
ya desapareciendo segiln crece aquél. Pues 
bien, la, galladura es el cacique; vosotros sois 
la yema. Por esto el cacique tomaba de vos
otros todo lo que podía. (Aplausos.) 

E n nuestro movimiento—prosigue— caben 
hombres no políticos y los que, pertenecien
do a antiguos partidos, no se m a n c h a r o n coij 
sus impurezas. JJa. bandera que desplegamos 
debe cubrir a todos : obreros, industriales, 
coiiiéroiantes, hombres de toda profesión, Pe
ro el obrero en Castilla tiene, derecho' a for
mar en la primera l ínea. Se le ha mirado 

uho no diera algo de lo suyo, trabajo, ta
lento, ciencia, virtud, a los demás. (Muy 
bien.) ' ' 

Y, ¿qué pretendemos? Pr imero : la restau-
racióíi de la autoridad, fuerza unitiva de la 
-sociedad. ¡Segundo: asegurar el orden, social 
y la paz" pública, no sólo la material, sino 
también; la ,de las conciencias. Tercero: que 
la justicia prevalezca en las leyes. 
• Para lograr , estxDs fines hay que forjar el 

instrumento. Hay que despertar interés por 
!a vida municipal restaurando los antiguos 
Gonoeijos y las Haciendas locales, .reparando 
los daños causados. por • la desamortización. 
,Hay que desenterrar también el espíritu re
gional, que en pas t i l la está amortiguado, 
pues Castilla' se ha preocupado más de dar 
su vida a otros puelilos, que de su propia 
vida. (Muy hien.) 

Esta es obra que hay que realizar—-con
cluye—. Vosotros veréis si debéis absteneros 
de • contribuir a salvar a España. (Grandes, 
prolongado^ aplausos.) 

• ' : : / * • * * 

Después del rditin, en medio del más vivo 
entusiasroo, se constituyó en Tordesilias una 
Jun ta local de la Unión Patriótica Castellana, 
filial de la de Valladolid. 

La componen don Pedro Castellanos, don 
Tértiiliiio Fernández, don Germán Muelas, 
don Hilario Pollos, don Isaac Llamas, don 

{Continúa al finaljie lajL^^cplumna.) Luis Fernández.;y .don J u b o Fernández. 
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P R 0 ¥ I N C I A S . — E l domingo empezó en 
Sevilla la Asamblea ds Estudiantes Ca
tólicos y continuó ayer lunes, con la dis
cusión de ponencias (pág. 1).—Se han 
constituido todas las Diputaciones pro
vinciales de España.—En Bilbao es dete
nido un peligroso anarquista y un sindi
calista" que actuó con violencia en los con

flictos sociales (pág. 2 ) . 
• — í o » — ; • 

EXTRANJERO.—Baldwin Ha ,sido derro-. 
tado por 328 'votos contra 2íí6; mañana 
presentará la dimisión.—^Los maquinistas 
y fogoneros se han declarado en huelga 
en toda Inglaterra.—En Francia van ÍS 
ser aumentadas las tarifas postales y te

legráficas (páginas 1 y 3 ) . 
—«o»—-

E L TIEMPO (Pronósticos del Observato
rio) .—En toda España, buen tiempo. 
Temperatura máxima en Madrid, 9,2 gra
dos, y mínima, 4,5. En provincias la má
xima fué de 22 grados en Alicante y la 

m í n i m a de 3 ; bajo cero en Teruel. 

del Sindicato Catóhco de oblaros de la Co-
ruña y de otras diversas entidades cultura
les y trabajadorae. 

Después de leídas las adhesiones, que son 
recibidas con grandes aplausos, se acuerda' 
enviar saludos al Arzobispo, al rector de la 
Universidad, al infante .don Carlos, al al
calde y a la Prensa local. 

Inmediatamente eh gfesideniss poncede la 
palabra al 

Señor Ramos Hernández 
El presidente del la tFederación do Estu-. 

diantes Católicos de Seviüa comienza, dicien
do que, ,.al > celebrarse : en esta capital la 
Asamblea, la Confedérstoión n o h a - h e c h o m a s ,: 
que seguir el oiírso lógico do los-aconteci
mientos. L a primera. Asamblea ee había ce
lebrado en ?í2jaragoza,,curLa-de-maestras •tradi
ciones rehgiosas, y la,ieegtmda-tenia que ser 
en .Sevilla, cuna del • hispauoanieiicaiiisino, 
tal vez la oiudad más hispanoamarioana del 
mundo ; puesto qiie: la, juvenÍRid debe seguir 
esas corrientes de atracción, hacia las repú
blicas que, al emanciparse de nosotros, no 
hicieron sino recordar que por sus venas 
corría la sangre d e miestros-conquistadores. 
{Grandes aplausos^) i , 

Saluda al presidente de los estudiantes ca
tólicos de Portugal, señor Vaz Pinto , y .ter
mina diciendo: «Primo de Bivera dijo re-, 
cientemente a un grupo de ccsnpafieros:' 
«Ahora, se,ñoreB, soñad con. el engrandeci
miento de E ^ a ñ a . » ,'Yo os digo: Nosotros 
no somos un sueño, somos Dn,a realidad de 
ese glorioso porvenir de nuestra querida Pa-
tria.» (Grandes aplausos coronan las úlU» 
mas palabras Bel orador.) 

Eí señor Vaz Pinto 
Al levantarse a hablar se escucha tma 

dniorme ovación. Dice que va a ser breve, 
pues no quiere restar tiempo a nuestros .tra
bajos ; saluda, en norObre de sus colegas de 
Portugal, a la Confederación Nacional de Es
tudiantes Católicos, a la que dedica frases 
de encomio; recuerda cómo España y Por
tugal hicieron juntas la conquista , de todo 
el mundo, y termina abogando por que, en 
un porvenir próximo, los escolares españo
les y portugueses de hoy se lancen a la 
conquista espiritual de la América lusohís-
pana. 

(Duranle largo rato se dan vivas a Por
tugal y España, entre delirantes aplausos.) 

E! señor Maríín-Sánchez ' 
«Lenta, pero seguramente, la Confedera

ción Nacional de Estudiantes Catóhcos Ue
va el espíritu cristiano a to^ss sus organi
zaciones, empezando sus Asambleas por un 
día de retiro, celebrando en las capillas, d e 
las Universidades comuniones y actos reli
giosos, inculcando en todas partes su espí-. 
ritu católico. • ' . 

Son tantas las cOsas Uevadas a cabo des
de la fundación de nuestra obra, que so
mos como aquellos héroes- legendarios que, 
al correr de su caballo, no tenían tiempo de 
volver la vista atrás para contemplar sus 
conquistas. (Grandes aplausos.) 

Pero en la imposibilidad de reseñar todo 
cuanto hemos realizado con la minuciosidad' 

pos.ee
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que ello requería, Íie á« Señalar los hatíbos-

B^ee ^ftetfeflcia daSistiés al Congreso Sa-
,cioiií¿ 4M fíéittáiafltfes, & la Fiesta del És-
' t u d ü e t e , ñi tiaji3 a fiomá y al homenaje á 
'ios esfcudiaates portugueses. Paea despué • 
•ei «iíplles* Jo que -w. a Bcf la seguuda, 
i A s a a W e a , oonfederal, y dice ^ue, en î r!-
:mer tfetoíao, ¡M ffedefttcioiiBB expotidfán sü 
j i d a durante este añe, jjfóspeta o adyetsa, 
*y taa.o&''3títote8 suíriremos las emociones que 
'oada uno individualmente lia experimenta
do en «ate tieíapo de trabajo. Después so 
;trM«íá de ia vida eoo&óíaioa d« la ofeí-a, 
, porque, ' e i bien el espáíitu es lo primero 
, y principal da te, misma, sin el lazo econo-
aúm iuvtf posó m podfta realisaí. 

Sa 6s«niin6.rá la íoraia de ergaaizaí las 
Gnm& áel Í5studiftnte,*que se extienden ya 
por gran número de Federaciones, y se tra-

•tatá d« la actitíftcióü píof-egi«a«.l, que d#be 
Sel ht praooupa<íi<4a oonataate de los ofgfi-
niKadoreSj j , por lUtimo. de la oí-gaíiiíafcióís 
de Aéítmbíefis y Coíígre&os regso&ates, que 
Reatt 6Gm|>í<jm«íií,arios de este» Asamblea Na-
cioíiaL / 

íet twina anuBctando una buena ntíeya : la 
prteiíSífc ta-gaaízación de la Juventud ' Cató
lica 6Síir6fio}ft( que será OQIÍIO Ift etmtiiinft-
dora. #6 ib úhth que realiza en Ift Gonfedo-

' rsíSién, cuando, d tertniaíir nuestros estu-
I di<Bi tsijgftiüog e66 prolongación de nuestra 

Vi4» «>í;ii!, OH lugar do la disporslóti inevi
table eii tates iMoíÉentos. {úrundes oylav-

' sO»¡) 
« t « feí&fma dé ufi& nación no se lofrra 

nitó t¡ii% odueando a ios eletoentos constitu-
¡ tivos de h, iniSHitt. Sería inútil querer íjdu-

caí a los -iil^m iwtuales. Educftd a los jó-
' vtalám y habréis realizado una obra patíióli-
; cft.» {Omtión continuada\ 

• M MMMOBiA O O M F E D ü B l I i 

. E l sgowtatio de la Confederaelóa, señor 
•MMÍU, da iacttírft después R la Memoria de 
' la Confederación, da ía qiw antresaoailios 
los gifuieatéfe datos, íoYoladores de la aoti-

' vidad desarrollada: 
Al ptitmí C</agtm() Nacional de estudian

tes asistisroü 94 Asociaoioaos de estudian-
ítes o&íéííeos, que representaban las dos ter
ceras fartQs de la totalidad de las que con
currieron al mismo. So han extendido por 
'toda Espsfi» los Círculos de Estudios, que 
86 han («upado preierentemento de ciiístio-
nes da ÉnfeCüanza. En eí orden profesional, 
'aparte la ponencia sobre ensefianaa presijn-
tada ál Dífeetoíio, figuran un gran número 
de petjcioaes, elevadas a los Poderes públi-

'cos, de las que están en último lugar las 
'de vacaciones de Kavidad y las de los esá-
Bienés extraordinarios de euáro. 
. Funcionan en 1» a-ctualitlad ísietei Gasas 
.del Es tud ian te ; se íian organiasdo varias 
1 Federaciones fegioAftles, entro ellas la de Ca
taluña, la. vasca, la araiíangsa y la valen
ciana; íunolonau cuatro periódicos) unos na-
'cionales y otros de gtau niíimero d© Fede-
'raoionss. En este año han surgido nuevo Fe-
'deraciones más, entre ellas las universitarias 
de BafBelona, Sevilla y Moi-oia. Las Asocia
ciones han pasado de 64 a. 92. El número 
de actos públicos «jkbradas ha pasado--de-
600. Además fte han organizado clases ooia-
plementarias de las do 1& Universidad. 

Termina la taemiotia c*n estas palabras : 
•«Teniíacte tt Sevilla a reafirmar nuestrai? ron-
IviccioaM, a i-efottnat lo que un afio de ex-
','perieneia nos ha hoeho comprender que os 
;necesario modificar, y a crcftr nuevas coflclu-
eitínes que marquen el profjreso constante, 

'seguro, de Htieatla obra. Do esa obra en !a 
cual no es nada el impulso vigoroso de nues
tros .corazones juveniles y lo os todo la vo
luntad de t)ioB que s^nín nuestros actos y 
corona nuestros esfuerzos. 

La lectura de la Memoria es acogida con 
granflgg é.iil£iUsos y í«rniina lai sesión en me
die del mayor entusiasmo. 

A lag seis de la tarde continuará la Asam
blea de las memoíisla federales 

LA LABOR D E LAS 
F B D S H A C l O í í B a 

SEVILLA, 21 Continuó ayer, a las Seis 
'de la tarde, sus tareas la segunda Asamblea 
nacional dé Estudiantes Católicos, dando 
principio a la discusión do las Memorias fs-
deraJñs. 

MI señor Gabarra dio lectura a la Memoria 
de la Federación de Cádizi, interviniendo en 
sd djsousiótl los sefioíes taí 'piñán, Espíno-
Ba, &eHzáleí¡ y Cuesta. 

iegttidamento leyó la dé Miranda el seflor 
Mut. En eUa se da cuolitá do !a labor rea
lizada por esta Fcderttyíóü y la intensa pro
paganda que ha llevado a cttbo, extendiendo 
Ía."j Aiociaciones católicas escolares pcr toda 
la Biojft, 

InteíVifliefon etl la dlScUsión los sefiores 
Costa, Huesoj'íifflánBí, Amsiu y otros. 

t» Memoria de la Federación de Balaoian-
ca fué leidft poí el Soñar París, Cnknina en
tre todos lo's actos celebradoB por éata los 
reftlígadc® o6ü o&&8Íón del Congreso de Cien
cias que allí tuvo lugo? y en los oualea log 
estudiantes eatólicrtti supieron eouqiiistarse el 
anteeio y c&rifio de las representaciones clen-
tífieág eJítíft.iíjei'Éis. 

lütefvlsflen en el deba,t« aBerea de esta 
Meíooria los señores Marttn-SáñChBz, Mo-
léadeB y Pefpiflábi : 

La. de 1» Fedéra-oióft de Segovia es leída, 
•por él müM Maflín, perteiieBietite a la de Se-
viUsí fof 09 Bstaf ptesfentBs los delegados 
(Í3 aquélla. 

®1 seflñl- Bateos He tnánde í . pre^iídetife de 
ía fié Sevilla, da lectura a, ia .da esta ciudad. 
E n ella» se exponen con todo detalle Ins t ía-
bajos feali&ftdos por esta entidad en el t rans. 
.oufso del efld que lleva íunclonnildo. Por lo 
avaaíado de la hot-a se suspendió la discu-
sióa para contihüarla a! siguiente día. 

Bata riiftflana. a k s d ie í . efi la sección 
tercera., eontinuó la disetlSión de Memorias 
federales. 

Dio comien?;o ia sesión con el debate acer
ca de la de Sevillst, que había sjdo leída al 
finaJiaaí la anterior. 

Intorvinisfon en li* discusión, entre otros, 
los seilfifies Mart.ín-Sátocheí' y Aubareda. 

Seguidamente el scsflor Bonilla dio lectu
ra a la MerJiorifl do la. Federación de Vdiia-
dolid. 

La de la Federación Vnsoa fué expuesta 
por el sefiot Perpiflún, qUe dio ífwnta de 
cómo la Federaoíón de Vizcaya había ido 
extendiendo su radio de acnión por late pro-
vineiaü íiérmnfina is Álava y G«!pÚ7'»oR. 1!P-
gandn liestá Navoíra. y constltuvendo en la 
actualidad unp., df las obras sólidas de la 
Confederación de Estudiantes Católicos. 

La dé íiarñgaztí e* leída por el señor l íuc-
Bo. El ttoto más importante reali?-.a.do por 
éfta durants el último año fué el Congreso 
Nacional do Estud 'antes . Enumeró la labor 
preparatoria de aquella toftgnn asamblea y 
expuso ol r"fecii#lsntfx'de orgpni?a.ción esco
lar aragonesa. Terciaron en la discusión los 
señores Costa, ijt.ubio y Ralas, 

Esl© últirtlo dio lectura a In Memoria de 
Jerez, en cuya discusión intervino el señor 
Casielk. 

Por no eistar presentes las doVgados de 
¡Lérida, lee la Memoria do esta Podoracirtn 
©1 sniflor Espinosa, presidente de la de Ma
drid, quien seguidamente da lectura a la 
de ésta. Detalla en <̂ lln los trabajos roali-
zadas. durante el afio último, enumera los 
prosélitos alcanzados y habla de les proyec
tes que actualmente tiene c-u estudio. Tn-
tervíetlSn en la difcueión Ice señores Pira, 
Gonzáli^í;, Ruiz Co«t"n v Hue«;a. 

La Memoria de la FedersciíSn valenciana 
e« leída por el señor Perpt'ñán. 

Todas las Memorias, quo son ima palpa
ble demoswa''í('n de la vitalidad de la obra 
d i los estudiantes católicos, fueron muy 
aplaudidas . 

Antes de terminar la sesión el presidente. 

Próxima ratermí 
!a enseñanza 

e 

Pí-eparamos el advenimiento de un 
Gobierno itflpüesíü por e! püfebb 

Declaraciones de Primo de Rivera 

Quedan constituidas las Dipotaciotieii ^^^^ ̂ ®̂  Dim^toAú sobre ¡nformáclóíi comercial 
a cargo de ielegraios 

La de Madrid renuneiía a las dietas y gastos de representádón 
BB ,-. I 

M i B É l D , BSíjahdell, industrial, y don Bartolomé Fons , ! 
Bi dmiiom ee abastittíyó la nueva Dipu^ •-"-' sla&idB maurista,,, Queda iwdavin una va-1 

taoión, designándose para los cargos que h e p ^ " ^ P^^» cubrir, por no haber aceptado 

GIJON, 21.—El diario cLa Preüsa» pu 
Oiicará mañana una intierviá celebrada por 
su director son el gmethl S^lttio áfe MiWta. 

El marqués de fistelia dijo que, como 
compensación a ia supresión de primas s. 
ios cartones, o b l i ^ t á & fes Oomp&ñías ie
rro viari as a empj«4f J^iatíipalmente earoo-
nes asturianos, y aunque en «stos días 'a 
Compañía del Norte ha adquirido 30:000 
ioaeirfas de oftíijóh inglés, feUo ha. sido obli
gada poí nuestíws eoaipfotnistM iaterafeoio-
nales, j>or los cuales hemos de consumir a 
Inglaterra 700.(XX> toneladas, conc«EÍón he-
L-iía por los anteflOíes Gobieríios & ofemblo 
de otras ventajas positi¥ame.nte beneficio
sas parai nuestra ptoduo«i<ki. 

-^-Pof k) demás—dijo—, puede ustfed ftüí-
maf que hemos de hacer ttido ia posible 
tor que se intensifique eti toda la Peatosnia 
A üonsumo áo ftarljóli afetuíiatao. 

Añadió que se aceterará cuanto sea posi
ble ia Donstfuccióh d«l ptiefto del Musel. 

Maniííjsfó que no hay nsda acordado tm-
joctcj a la supresión de la Univetsidad d« 
Jvied»,- y caei puede adelantar qué no hft' 
brá swsi»tisión de TlníversidaíleS, pues el 
fritéfio del toifeetorio es no disminuií los 
CentTCS de c-Ultura. A este propósito anun
ció una próxima reforma, de la ensenane.». 

Dijo que vendr.4 & Asturias cuando lo 
!?ermita,n sus ooupaciones. 

—El Directorio—expuso—no eS uh Go-
i?iemo qu<? trttffe do conservar el Podeí in-
definidametit*, Sino que quiere abrir tm 
amplió oaucs por donde el país pueda ex
presar .con libertad sus deseos y aspira«io-
íies. Preparamos el advenimiento de un Go-
bieftio, que puede ser demócrata o de otro 
n>.atiz; pero siempre Impuesto por el pue
blo. 

En Morruecos y en líEseienda heínos pues
to nuestro patriotismo y mejor voluntad. 

•Procuramosi dssarraigat e l caciquismo ^ y 
acabar con las corruptelas de la Adminis
tración . 

En la cuestión de Tánger el Directorio 
siguió la ruta de los an~teíiores Gobiernos, 
aunque consiguiendo ventajas. 

La concesión de atribuaiones al Supremo 
ara una necesidad por la supresión del 
Cenado. . 

Gonffrf en que la prórroga de los cíttilos 
del Tesoro acordada recientemente obtendrá 
la misma acogida del capital que 1» roaíi-
ítada 'Con anterioridad. 

Síitior Martín-Bánche*, expuso la. necesidad 
de acíírdar la forma como había de proee-
dofse a la votación del premio Cardenal 
Clsneros, cjeado pctf la Confederación Na-
oional písra aquella Federación que más señores Pomsa y 

indican, a los siguientes señores : 
Pt t i s idsn^ , Safcedb Betmejillo. 
Vicepifesidente, Alonso Ordu&o. 
Secretarios} BÍMlUfel Matlna Martín y con

de da Floridabiaaea, ftíste último por re
nuncia del señor Guitarte, primeramente 
nombrado.) \ 

El ^be tnado i - pí-onuiifeió üh dlseurBo, ex-
ponionda loe pnqjósitos que ftniaiíia & ia 
nueva Corpoíacíoa, de ia que será presideii-
íiC nato. En t re aquéEos se cuentan el do 
disolvfes- ttetopísraliiieate el 1-Tbspioio, llevando 
a los niaoB, ttiSeatraa se habilite íltievo lo
cal, a los Asilos proviüoialos. 

Hablú a continuación el señor Salcedo, 
qxtfen c ipR»ó sd gl-Sbtitüíl püí su designa
ción para el cargo. 

Tjtfyóse, por tiíttmo, ia, üstá ds los seño
res que formairán las distintas CotüiBÍOnes. 
La provinoial queda i6tegr»da pttr los Si
guientes : 

Presidtjnte, el gobíjhiadcir| vicepresidente, 
don Alfonso AlvaíBz SuáreE, f vocales ¡ dotí 
Manuel Munissa. don Binnuel FernAndea N"ú-
ftez, don liuis del Portillo, dtin Fedetico Btl-
bín de GeÜs, don Eduardo !Místbiolar, don 
Frenciseo Junoy, don Garlea Pé te í y doa 
Jtísto Sarabia, 

Se acordó la renuncia a las diet&s y gas
tos de representación por cuantos ocupan ios 
nuevos p&rgos. 

^ :*; » 
Don José Alonso OídliñB ha dimitido su 

Cargo en el Consejo de administración de 
la. Plaza do Toros por haber sido elegido 
vicepresidente de ia Diputación provincial. 

A L B I G B T B 

Presidente don Juan Antonio Ciller; vice
presidente, don José Sánchez García ; vice
presidente de la Comisión provincial, don 
Guillermo Sería. 

ALICANTE 
Preigident.e, don Juan G r a u ; vicepresiden

te, doa Vicente Lapo t t a ; vicepresidente de 
1» Comisión provincial, el general Sanz, 

A L M E R L I 

¡Presidente, don José Ramírez Falero, ge
neral do brigada; vicepresidente, don José 
Éocafull, director de la Escuela de Artes y 
Oficios; vicepresidente de la Comisión pro
vincial, don Joaqiíin Navarro Saavedra. 

A ¥ i L A 

Presidente, el coronel de la reserva don 
Luciano Cuervo; vicepresidente, don Luis 
Muñoz Alma.nsa, catedrático d«l Ins t i t u to ; 
.vioepresidonta de la Comisión provincial, 
don Ángel de Diego, ingeniero agrónomo ju
bilados 

B A B Í S L O H ñ 

PresidMite, el conde de Figols ; vioeprosi-
donto, don Cayetano Mar ía ; secretarios, los 

Rosal. 

se hubiera distinguido "dnrante el año lil 
timó por la importancia de la labor reali
zada. 

ño acofdó, después do ligera discusión, 
que Ifi votación fuera sectfeta,, y que en olla 
tomarán parte únioament* los delegados allí 
presentes. 

En vista de ello se puso a votación, en 
la íorttia así acordada, rosidtando agraciada 
con el premio antes mencionado ia Feaera-
fiión de Estudiantes Católicos de Zaragoza. 

Séguiidamsnte se tevaittó la sesióü, 

E L PABTIDO D B « F O O T S I L L » 

Esta tai-de, a las €Uttti*D, se celebró el 
partido do- «footbalis ent re los equipos de 
la, Asociación de Bstudiant-es Católicos de 
Medicina y de Ift de Derecho. , 

Gftiló 1» primera, por dos tantos contra 
uno, otorgándosele en su vista la copa de 
plata regalo de esta Federación. 

Al partido, que ffestlltó brillantísimo por 
el «scelent© jiajgo que desarrollaron los ju
gadores do uno y otro bando, usistió una 
«electa y numerosa concurrencia. 

Sesión plit^arfa 
BEVÍLLA, 21-—A ¡as seis de la tafd« se 

Wunió la sesión plenaria, bajo li» presiden-? 
ela 4el ee'ñof Martia-Sáachea. 

Dló oomienío el coto óon \A k c t u f a de 
un t«logrima del sefior Gareía de I ^ á a l í , 
subseoretario de Instrucción púbíitía, tpiien 
íixousa BU asistencia por las numerosas •><!«-
paciones que sobra él pesan, y delega su 
tepreseüfeacsién en el l-ecífaí de _!a ÜniVetEl-
dad para que en su , nombre teísta a la ee-
sión de clausura. 

Después se leen cartas de adhesión^ del 
excelentísimo señor Nuncio de 9u Santidad, 
searelann de ia Internaciocftl de Juventudes 
Católicas. Partido Social 'Popular, Asocia
ción Católico - Pensenlna de Estudiantes , 
Arzobispo de 'VaieüDia, conde de lá Moftettt 
y de otros muchas p^fsoti&lidades. 

La lectura de aquellos documentos es aoo-
pida con atronadoras walvas de aplausos. 
'̂  El señor Ñuño Peña, de la Federación 
Aragonesa, lee su ponencia acerca del te
m a : «Vidíi eoonómioa do la, Federaeióii.> 

'E l señor Ramos HernAndea presenta una 
enmienda que es discutida quedando las coh-
clUslonPS definitivas para el último día. 

Intervienen en la di-ícusióii dé otra propo-
pioDli Btiálo.pB ice señores DitrMigo. Jimé
nez. iParís. Costa, i^obalo y Beig. , 

El podre I^nticio de la Cruí , consiliario 
de ia Federación de Miranda de Ebro , de
fiende una proposición acerca de la fornia-
pi(^n de Awciaciofles de pSdres de estudian
tes católicos que es aprobada por unanimi
dad, 

-Finalmente es tionibfadEi la Comisión no-
minadora pa.i-ü la nueva Junifl Supretafl, qtih 
(>?. formad? por ]na señores Torres, Hueso, 
Dors, Eunilla y Paris. 

ÜHA CABÍA i J É L M I M A D O 

A continuación es leída una carta a;oaba-
da de recibir del Cardenal Primado, y -que 
dice as í : 

tHeñor don Fernando i^rsrtíii-Sáncbez, 
Presidente dé la Confederación Nacional 

do Estudiantes Católicos, 
Mi querido señor y amigo : Ko quiero va-

va escueta la bendición oUo usted me pido 
V que yo muy gustoso otorgo a la Asamblea 
Nacional de Estudiantes Csláilieos que en 
la hermosa Sevilla «e proponen celebrar, fee 
la envió acompañadn de mis í5ÍMceros aplau 
POS.'vivos ahentoo y oraciones para que el 
Beflor siga protegiéndoles y hacleíidoles pros
perar. 

Que las espersii7r,s de la Iglosial y la Pa
tria ti'-npn depositada^ en p^a F"deriicinn 
,síí confirmen y acrecienten en esta u 'eva 
m",nit^4-tación de v d a y poteneialdad desea 
Y pidp r.u afG.ot.'simo en Cristo, ([iie a u^ited 
^ a toda k Asamblea bendice, 'CardClial 
Rsig, ArzobisjK) do Toledo. 

OTMOS I C T 0 3 

Aprovechando la estancia en ésta del pre
sidente y consiliario de la Asociación de estu
diante-a ca-tóiicos de maestros de Madrid, RO-
üorcs Pina y García Cnlomo, se proyecta 
jip mitin en la E«ouela Normal de Maestros 
de esta ciudad. 

También «e celebrará unft reunión entre 
t s consiliarioa de las di^itintaB Fedornciones 

que asisten a a sam bloa, S>ft éstos el pS I re 
Ébro; Ignacio de la Cruz, por Miranda d 

ol' padre Félix López, de Je rez ; el padre 
i'.iélles. de Cádiz; el spñor García Colomo, 

Después el señor Marfá, poí haHarse el 
conda do Figols ausente a consecuencia del 

. falleoimionto da su ospftstt, ptonunció un 
discurso de adhesión a la Monarquía y de 
saludo al Directorio, que estaba representa
do por el geneiul Losaada. 

Fué elegido vicepresidente da la Coínisióa 
jírovinoiai el barón de Viver. 

Presido»te, doa Tomás Alonsq de Armiño, 
abogado y director del Instituto^. _ : 

V-cepresidente, don José de la Torre Vi
llar, abogado, y presidente de la Federación 
Burgalesa de Sindicatos Agfíoolaá Gntólá-
oos. 

Secretarios, don Ángel García Bedoya, m-
-.ceniero de Caminos, y don Luis García y 
&ai^cía, abogado; vloapresidente de la Comi
sión provincial, don Eloy García de Que-
vedo y Concellón, secretarlo del Inst i tuto , 

Mañana se constituirá la Comisión provin-
oial. 

Be tíolebrarán cuatro sesiones en el presen
té período, la primera, el viernes 25'. 

Hon quejado encarga dos de redactar la 
memoria ordenada por el artículo quinto de! 
real decreto, 'a Oí>misi6n provincial más un 
vocal de Onda uflB da las Comisiones perma
nentes. 

CACESBS 
Presidentf, don Gonzalo Lópeís Mqfttene-

gfo; vicepresidente do la Comisión r"' '^in-
cial, don Ramiro Alegre Gaíoés. • 

Presídante, don Manuel Ei íPgulrre ; viee 
presld°ñte. señor .Conde de Yülamar ; SBcre-
tBi-ios, doh Matías Domínguez y don Anto
nio Rom^ero; vicepresidente de la CoHlisiJn 
provincial, don Diego Balsndo- Santisteban. 

CAStE.L'LON 

(Pi-esidente. don José Gijón. generad do 
bfigftddi vicepresidente, don Manuel Fon t , 
ÍEitaftcénticD: vicepresidente do la Comi
sión pl-ovinoial, don José Huesa, teniente 
cofonel médico, de la reserva; director del 
Ilo-shital, dntt Eduardo Julián, catedrát ico; 
ditp'ctor de Ift Beneficencia, don Ricardo Ca-
rreitis. presidente de! Ccnijrü de Cultura. 

GOMOSA 

Presidente, dnti Dionisio Muro, general re
t i rado; prpsidentc do la Comisión provincial, 
don Luis Bíóndez^ Atocha, propietario. 

a t tAKADA 

Presidente, don José Diez do Üi^-ef-a y 
Muro ; vicepresidente, el conde da 'as In 
tan tas ; secietarios, den Mariano Fernández 
fiáuchee iPUertSi v don Leandro Cabrera Ga 
rrascos vicepresidente du la Comisión pto-
vincial, don Baiael Montes Dlar.. , , . ,h,. . 

Presidente, don José Maria Martínez y 
Bamón, p l e t a ; vicepresidente, don Ángel 
de la Bivft Gíircía, presidente de l a ' C á 
mara do Comercio; socretarios, el indus
trial don Eugenio de Las l íe ras Molina y 
el profesor don Ricardo Sotomayor; vice
presidente da la Comisión provincial, don 
José Gaona y Morales de Castilla, abogado. 

Componen la nueva Diruíación tres no
tarios dos abogados, dos profesores, un pro
curador, un tipógrafo y tres médicos, sien
do los demás diputados industriales y pi-o-
pietarins. _ , 

A excepción de los señores Castillo Estro-
mera y (Sánchez Cueto, todos los demás di 
ptüados están afectos o simpatizi 
di'ítiHtos partidos de la derecha 

LBHIDA 

(Presidente, don Anset Trabal, notar io; vi
cepresidente, don José Martínez Ran^Attí;u£, 
c,at*.drát.ico; vicepresidente de 
provine i al, don Enrique 

"«üLilOfi 

Presidente, don Juan Luis Peralta abo
sado; vicepresidente, don Pedro Ca«lvlo,-o-
mei-óiante; secretarios, el marques de \ alde-
eañas y don Fernando I-x,ring; Vicepresi
dente ¿9 la Comisión provincial, don JCSP, 
Moreno Castañeda, ^ , • , 

Entra los visitadores ha sido elegido parí. 
Itt Casa Cuna don José Segado, obrero oba 

'"'*'' '• MALLORCA 

Presidente, don Pedro A. Mataré, quo lo 
era do la destituida. 

En .sustitución do algunos diputados que 

tampoco ei nombramiento de suB;ituto don 
Ouilleríno Torres, presidente dé k Fedefa-
cióíi Calélifía Obrfera. 

JJOS diputados que no han aceptado el 
ribmbramiento son los señores Bonet (don 
Pedro), Costa, Dlsbal, Vérdeguer y Tur. 

MÜRGI& 

Presidente, don José Loustau, rector de la 
Tíniversidad; viceptasidente, don Pascual Es
tán ; vii;e|)fBsidehte de la Cbmlsion provin
cial, don José Ibáñez, catedrático del Ins
t i tuto. 

SetoretíiiíloSi eeñores Ibéáfeá! f Gáfela ^&f-
tfnez. . 

6MMMM 
ÍPresidente, don Tomás Feriáí idez Modl't-

guez, .general de brigada, re t i tado; Vitíepí8. 
Bidente, don Ártuío. Sa%ado Bienipleft, jefe 
de los mauristas de la localidad; VicetfJfBsi-
deata da ía Goíaisión piovinftial floft C^ls(l 
César, general de brigada, íetirado. "No 
aceptaron ei cargo de diputados doü Adol
fo Piotnán ni don Carlos Sanche*, qu6 han 
sido Sustituidos jwr don^ Luis Meleío Teja
da, propietario y don Manuel Couto, '*eof8-
to de ia Federación regional agraria. 

© ¥ I E D O 

Presidente, don Eogelio Joven, catedráti
co, jubilado; vioepresid^üte, doh Vioeate 
Fernández Her re ro ; vicepíesidente de la 
Comisiém proviaoiail, don Estebaii Antero, 
industrial-

FONfEYEOaA 

Presidente, don Daniel de la Sota, -oinafl-
daníe de Ingeaieroa retirado y pre3ident« .̂ e 
í» Cámara Agíloola; vioejwfSsidctíte., don 
Paulino Yañea, industrial de Vigo; vicepre
sidente de la Comisión provinoial, don An
tonio Losada Diéguez, oatoáróMco del Insti
tuto y significado regionalista. 

mmhhA 
Presidente, don José Ji íaría López Cepero, 

secretario del Colegio de Abogados y pre
sidente del Partido Social Popular 6n Sevi
lla, persona de gran prestigio, quo fué su
cesor da Bojas Marcos en la presidencia de 
ia Liga Católica y en 1904, concejal cató
lico. Diversas veces se ha presentado tam
bién candidato católico por Sevilla en las 
elecciones leigiíilativas; vioepnesident*, don 
Enrique Telia, eminente médico, decano de 
la Facul tad de Medicina; vioepresidente da 
la Comisión provinoial, don C&rlos García 
Oviedo, catedrático de Derecho administra
tivo y presideiite del Ateneo. 

80KIA 

Presidente, don Alejandro Gómez Robledo, 
oatedráticso; vioefineaidente, don tToa'qjuín 
y don "Santiago Ilomera. 

TOLEDO 
Presidente, don Hilario González, tenien

te coi-onel; vicepresidente, don Elias da 
Montoya, ing'eniero. 

2ARAG02A 

o 

'jtarteí n ae s t r a s sal idas de dinero 

sider, cia faci l i taron la srg'uiente .nota: 
« O m .motivo de la aílttoriaátóíiñn p a r a €X-

pottárt- Utla ean t i dad iiutJiortatite de lohte.-
jfeáj nm hab ían Itegaíto a pffecio, pof }o 
bajo, no reinunel-ador e n e l mercado nacio
nal , í5e ha vuel to a ptíSier sobre e l t a p a t e 
la CQ.eetiicín d e las expBrtaciones por los 
ijtie i: tadfe tofeta iJUil-eiíen qiie se prohiba, 
Sin c í>nsidsí-&f qué iíi ISspaíBa no expor ta 
elle liü'odtietos abutidantefe, usal ^jotlta cotn-
ptítítat, m s iqu ie ra éa pa r te i BU» ealídae dfe 
d'ínero' ttt pago de 1 » ar t ículo» d e impor-
Ifieiómi ífüe éstos ei «jUft'íüera bueno p»-
áfíAaé i-éducit B.1 íaínJano. Süstoto que adte-
ttiáS 81 les »ét'.6adtiB extíainjeítos ' cfue 3&-
pafla '.felrve tib «bfci&Bieti kss ürtídu-etoa *iue 
dístiiai^ tíati, otftss ííUfetóoS se loa feont-iran y 
el !iUí--tetío tos inrérntá, cotnt) J^a piass cbn 
tes «Ja acei to , que ahttfá traba,j(»BínBfite BC 
Vflfii jf4«íU't»«t-a<n.tk», tnerced h l a eaceliMite ca-
li«tJeid »fte tiuestiioe pjioductiosi 

Aiffc alas ilaciones lian llegado po r man te 
ner Jai I exportaciones , que son el signo po
si t ivo xb'ti la balanáa comercial , t iasta la prir 
Vacióh de aft ículos ihdlgiena^ ct¡.miiirendfeii-
do q u d es te Bacrlficio t i e n e coiiipenáaclón 
éa la i«OMotMa ti®ei««ial. No es c r i t e r i o del 
tíobisítiiid llBgaiP a tBíii*», % lHtei-vendt% con 
pfudeüicia la importacióH y la e-*cp«rtación 
CoiHo itGgtiladora de loe pte&ioa del mcn-a-
d<j InhériOT, cuando éstos sean dosusaííóB. 
psfo 6-fíi adoptftt- BÍstematica. « i ireflexiva-
mentef un c r i t e r i o u crtro. 

Lo <l?.erto es que el pai i se cot iza hoy &n 
toda Slspiaña pB* bajo die los seisenta cén-
titMs * i l o verdad, cuando es taba toce cua-
tfo míjsés B sesenta y c ínco k s 800 gr»f 
mo.s, o sea^con u n a venta ja d a precio del 
26 pof l o o r Sin que la pequefta ál»a que, 
pof fo r tuna , h a n t en ido l«s trigia», au tor i -
ee a 'írariar e s t a cotizBCióa.» 

C O M C P E M A B M N 

i . S a n t a m a r í a & C í a . — J E K B Z 

DE^MARRUECOS 
(COMUNICADO DE A Y K B ) 

Zon(^ oriental,—^otno, ampliación al parte, 
do wijo.r, eignijlcoU que la vanguardia de la 
column n, formada por la octava mía de la 
m6hiíl.U', de Tafersii, al marido del ieñientb 
Gueáea, sostuvo' dos horas de fuego con los 
grupos rehelees, protegiendo él repliegue de 
lag fnef.ias, auxiliado más tarde portel redo 
del tabór. 

Aviación ha reconocido el frente, sin nu-
vedad, por dos aparatos, los bajos Guia y 
Nekór, ikaoiéiidoleg el enemigo algunos dib-
paroa dá cañón, sin novedad, y los hidras 
han reconocido la costa desde Afrau hasta 
Bidí Drii, sin novedad. 

Zona oi-í.oidental.—8ín novedad. 

(COMUNICADO 'DK AiiecaaE) 

Jiona otienial.-~Sin novedad. 
''A consemencia del indulto del ex sargento 

Yamani, numentan eñ gran número las su
misiones d'í rebeldes, siendo cada día mayo
res los núcleos de familias que regresan de 
la nOna francesa, efectuándolo ayer 230 fer-
mlna-s y l l ' í cahesas de ganado, pasando por 
el-aaio para establecerse en distintos puntos 
de Ülad Bótut, Quebdana y KeUa. 

Zona ecoi'dcwfal.—Sitt novedad. 
_ rii , | ~ , . . , • - , M ' T " t " • • - • ' - • • ..i ' . . . in' • 

Consagración del Obispo 
aujiiüar de Toledo , 

Por real orden del ministerio de la Gober
nación h M sido SiprolJtóOS los éstatüiae ptn 
que ha ds regiirse ía Asociación Benéfica de 
llifófüiaííiáa fslegrátíétt Gbf&fií-tsiiíis eretóa 
por ios funcionarios del CuMpo de Telé
grafos. • 

Bu objeto M ayudar al sosterdmieaito y 
desarrollo del Colegí.o de Huérfanos da Te
légrafos, al de la Cruz Boja Nacional y de 
aquellas A-soci&ciblies benáíieafe quo el Go
bierno disponga y obtener estos fines raali-
íando un trabajo útil a la nación, faoiliton-
d> laa transacciones oomereiales que pudie
ran o r i ^na r un abaratamiento do i^ -tfida. 

íja Asociación e-stableoe uü Borvicib de 
abono tr imestral , por el quEs faailltárá diSriJi-
mente a cuantos lo Boliciton loa {¡recios al-
oaaíittdos por los productos y VaJores Inás im-
portautes Btt ios principales mercadoíi y bol
sas nacionales; en su «Boletín» podrá pu-
blicat- también, en las condiciones que se 
fijan, laé ofertas y demandas de BUS abo
nados. 

Ija publicación del «Boletín» diario sé hará 
prenda consulta y autorización de' la Jürita 
iientrat de Abastos, de quiett la rettabará el 
geronto do la Aeoeiación. 

Pertjoneccn a .la Aisociación y participan 
en BUS beneficios todo el personal del Cuer
po de Telófíraíos. 

Son fondos do la Asociación y constituyen, 
por tanto, el capital social, los productos 
de su servicio, ima ves; cubiertos loa gastos 
y rsomproniisos de la misma. Caso do diso
lución de la Asbciacdóü, el íemanente , si 
lo hubiere, se destinará al Colegio de Hnér-
tauoS do Telép-fafoS. 

El capital social ee distribuirá eti la forma 
siguiente: 

El aa por 100 de 1^ recaudjHsión líquida 
obtenida, para el Colegio de Huéi ianos do 
Telégrafos. 

El 5 por 100 p a r i la Qrtte B t ^ aaíHd' 
nal . 

E l 15 p o í 100 para las Ago<Jl8fíl«»es bené-
floas que él Gobierno señale. 

El 10 por 100 para fondo d« eeserva dadl-
eado tt ampliar y desarroflar la Aaooiación. . 

El 45 poí 100 restante ee dedicará a ípra-
tifleaoiones por los distintos traijájos y fun
ciones que la Asociación enoomlBode ft los 
fimcionaxioa del Cuerpo. 

Siendo la fecauilaicióni ¡trimesta»! |»n la 
prlrñera quincena precisamente del .«egoado 
mes del trinaastre las estaeitmes -.^ratón a 
la Gerencia la cantidad reowidadB., aeoMpa-
fiando un estado de altas y bajías de abo
nados y la cuenta de gáistos e ingresos. 

Son representantes do la Asociación loa 
jefes de las secciones y estaciones telsgrá» 
fioas del Estado, quienes, da ...acnerdo «son ' 
el Consejo, designarán los en^íhrgados del 
servicio de la iusociación. I a . dineocíón y 
udminstraoión en Hadridi qiaeda, a cargo de 
la Gerencia, que propondrá al Consejo lo« 
medios neoesarioB. ' 

Es presidente nato die Consejo do admi
nistración e i dinector general «BTSTSgfafos. v 
como delegado suyo y presidente efeotávo 
el consejero de mayor categoría y antigüfv 
dad ea ol escalafón del Cuerpo. 

Presidente, don Antonio Laslarra, ingenie^ 
ro 'd i rec tor del Canal Imperial de Aragón; 
vicepresidente don Jerónimo Vecino, cátedra-
tico de ia Facultad de Ciencias ; secretarios, 
don Femando Hueso, propietario de Ateca; 
J- don Ángel Blasco, comerciante de Zarago
z a ; vicepresidente de la Comisión provinoial, 
don Patr ic io Barrcso, catedrático de la Fa
cilitad de Medicina; presideote ds la Comi
sión do Beneficencia, don Lorenzo Lombau, 
médico. 

ÍJA Dlfuíftcídn Balada a las de Huesc:» 

y Terael 

ZARAGOZA, 21 E l nuevo presidente de ' E l Cardonal iWnUdo ofició sn \% o®i*amonia 
la Diputación, eumpliendo \jn aouBTdo to- VALENCIA, 20.—Esta mañana se ha ce-
mado etl la í^sión de ayer, ha dirigido a las lebcado oou toda Boletunldad ila coiisagia-
DipntaoioneS de Huesca y TetrUel el sigmen- gj^.^ j ^ j ^^gy^, Obispo auxiliar de Toledo, 
t e . t « l c g m m a : ^ . . . . - t i tular de Chiisoneso, doctor don Bafael Ba-

«Nada más constituirse Dipmaoioíi Zara- ¡ ijmzá, "» 
^oíf t , primer acuerdo, por atáamación, fué ^1 acto de^su consagración, en el que han 
testimoniar Diputación hermana sincero s en - | ^g t^gj^ ¿^ j^a-drinos el decano del .Jolep'o 
timi'ento de adhesión «spetnosa, y cordial, j ^ Abogados s«flor Carran y la señoía viuda 
eohflafldo en que la ooopefaeion recípítjca , ¿^ Estola, y ha ofiéiado el Cardenal l íeig, 
beneficie los altos y patíiotiocie intereses de ^^ \^^ , ^ 1 ^ ^ ^ ,;,[ p„¿blo valenoiano, que ha 
Atagón. Saludándole atentamente, píesiden- \\^^^^^ i^^ ttttvlJlíBimBS naves de la Oa-teirai. 
ta, LGaierra.» 

Banquete popular a! 
Cardenal Benlloch 

;i'plíBil 
A la una, oll ei Pttlace Hotel , Be ha servi 

do un banquete al que íiftn aeietido, además 
del auovo Obispo, el Cardenal Reig y los 
Prelados de IV.'aÜor.oa y Segorbe, las autori
dades, represo)staoión del Ayuntamieuto, Di
putación y em'itdades. 

Esta üoohe .sale para Toledo el Oafdcnal 
Se ig , que ha sido viSÜBdísitoo duífttite tai 
eetaudia eü ésta. 

* * * 
Nació el doiitor Batanad en Valencia el 

10 de enero, da 1830. Cumplió, por lo tanto, 
ayer, cuarenta y cuatro años. Cursó en esto 
Universidad to(\os sue estudios y eü ila se 

BOEGOS, 20.—Esta tarde a la una y para 
festejar el feliz regreso de América del Car
denal Benlloch, Arzobispo de esta diócesis, 
ss lia celebrado un banquete popular, or
ganizado por ci Ayuntamiento. -.—„ — — " ^ i 

E l amplio salón de 'Las Doctrinas, donde doctoró en Filosofía, Teología y Cánoaes 
se ha celebrado el acto, estaba artísticamen- iJoil lü Hottt dti «preolarisSiUie». Fué tóe
te cDg-alanado con guirnaldas, tapices y las nadb preSbítem el 27 de febréto do 1904. 
banderas de E«paña y de laa repúblicas his- YB desde 1901 de6.ctíipefló «1 cargo de pre

fecto del Heminario, profesor de Lat ín y te» 
gente de las ciiitedras de Teología Pastoral, 
Tenlogia Dogmática e Historia de la Éeü-
gión. 

En diciembre de 1910 fué encargado de ía 
^ic= „..vo..^, .<........™, ^ , . „ „ „ „ „ . „ , ^.,^^.^. cAtcdi-a de ln;,tituciontíB oanóüicaa, cargo 
pío, que aeompaüaron al Cardenal en su I que seguía dGsnmjieflaudo hasta la fecha, 
viaje. I 1ÍÜ iei*í fué ademfe encfttgado de la tía 

panoaniericaUai 
ücupaí-ou la presidencia con el Cardenal 

el aka 'de , los gobernadores civil y militar, 
«1 ex niinisíl-o señbr Aparicio, ¿ b , general 
Centeno, el delegado de Ha.cÍBnd^''lds pa-
dies BilVerio, earmeUto, y Villaüueva, escola 

Feria de! Automóvü 
L a «Gaceta» do h o y ptüblica u n a r e a l 

ord'en de l miB i s t e r i o de l T r a b a j o , a u t o -
rizanldo l a celel).ra&i.ón "de l a F e r i a del 
Automóvi l , qjue con c a r á c t e r of icial ten
d r á Itigajr en el P a l a c i o dfel HfSlo e n los 
d í a s 6 a l 25 d e m a y o , a m b o s inc lus ive . 
' ' — — — . . « ' » » i i . 

Anarquista peligroso 
d'eíenldo en Bilbao 

•: . ,'; '!'—^'~° ' 
BILBAO, .21.-,—Enterados los agentes da 

Vigilancia,, seiíores.Y.allejo y Sobrino, de que 
habla llegado a Í3ÍIbao el peligroso anar
quista y sindioalist» Juan Ortega Oarbonefo, 
trabajaron con celo para lograr sn 't&pttUra, 
donsiguióndolo hoy. 

Esto sujeto está reclamado por el Juzgado^ 
mil i taj de Madrid para responder de un 
delito de atentado y lesiones, y por el Juz
gado de instrucción del Ensanche, de Bib; 
bao, para íesponder de otro delito por e.5-
tafa y ocho de imprenta. 

Ent re los antecedentes penales do Ortega 
Carbonero figuran ta.mhién los de haber BÍ^ 
í't> condonado por insultos a la fuerza arma
da, poí redacción de hojas y folletos clan^ 
destinos y por su actuación violenta en los 
Conflictos sociales. 

^̂  = • - » « ¡— i j _ ^ 

Junta general en el Át tneo 
^ ; — O — — : 

En la aesióri general extraoráinafia que 'e-
íebró ayer el ATeneo, para resolver acerca 
de la dimisión do la Directiva, leyóse una 
proposición pidiendo que el Ateneo reanuda
ra en todos los aspectos la labor cultural 
suspendida y se .diera un. voto de connanüa 
& (la í l m t a de gobierno dimisionaria. Se 
aprobó la plím'efa • parte de la proposiaíón 
pOt 161 votos contra 29 y la segunda, por 
telataaísión; 

Como el presidente, señor Ossório Galiar-
db, y sus compañeros de Directiva, señores 
Gómez do Baquero, Gnitart y SAinz Rodrí
guez no estaban conformes con que el Ateneo 
reanude el éurso aoadárnico, insistieron en 
BUS ditoíSioiüeB, después de la Jun ta gene
ral, ante los d_«má3 miembros de la Di
rectiva, 

Entro los comensales, que serían trescien-j fedra de LitUtélft, Historia Bíblioa y Canto 
tos, figuraban todas las demás autoridades \ gtegoriano. 
5' personalidades civiles, mil 

atizan con los 

la Coroisiófl 
Vilalta, industr ial 

ticas, representaciones de Corporaciones, 
Asociaciones y hwrzas vivas, y personas de 
todas las clases sociales. Puede decirse que 
todo Burgos estaba representado en el acto. 

Al descorcharse el champaña, el alcalde, 
don Lüia Gallardo, ofieeió ni banquete a, sü 
Biiliueuci.ti en ' un sentido discurso, al qUe 
el Cardenal Benlloch contestó con la ^ elo
cuencia y oportunidad que la caracterizan, 
relatando' diferentes episodios de su viajé 
f)or América. , i tu u^ 

Aunque la Comlsum organir«loro había 
acordado que no hubiera otros brindis, el 
entusiasmo pudo más que eí acuerdo de la 
Comisión y ss pronunciaron varios, en ver
so y prosa; algunos, como el del señor Gon-
-«alo Soto, en nombre de la Juventud Ca
tólica, verdaderamente notables. 

Un sexteto recibió y despidió al Cardenal 
a los acordes de la Marcha l isal y amenizó 
e' acto con escogidas ^composiciones. 

El banquete, que duró hasta las cuatro y 
media, h a ' sido digiía coronación del entu-
RiastEi'í-ocibimiento nue Burpos hizo a sU 
Cardonal Arzobispo el miércoles pasado. 

lemas autonnaaes gregoriano. . , , 
Hitares y eolesiés-1 E l doctor Sal vador y ^ Barrera le nombró 

(Continúa al final de la Z^ columna.) de Madrid, y don Eloy Montero, de SeviEa. 

Agresiones a los obreros d© 
los muelles en Santander 

o 

^ HANTANDEB, 21.—Ayer tarde en la calle 
do San Pedro un grupo de obreros sindi
cados del muelle agredió por segunda vez 
al obrero libre Hilario Capellán. La esposa 
de ésto palió en su deíen=a e hirió con una 
navaja a uno do los a.ire'íoro-'í, llamado J o 
sé Mafia SainK, que resultó gravemente he
rido. -

Durante todo el día del domingo se nan 
no han aceptado ol nombramiento han sido repetido diversas agresiones a los obreros li-
des^<.nados don Manuel Bonet, comerciante; bres qne trabajan en el_ muelle, aunque todas 
don "Manuel Pineda, industr ia l ; don Manuel eEas han carecido de importancia. 

vlce[)revisor de .la diicesis. y al mqrir *i ti
tular de la Provisaría se hizo Cargo de ella 
en propiedad.' , , . ,~ j . • 

Bu l í ia i el Cardenal Beig le hizo Canóni
go y le nombró vicepresidente del Consejo de 
Administración de la diócesis. ' 

•Se t re ta de nlia de las personas que má's 
eácijzmente aurf ' iaron al actual Prittiado du
rante etis tres aC.os de Pontificado eU Valen-
oia y además d<) uno de los sacerdotes de 
mayor cultura ? mejores dotes de Jondad 
de esta afchldióctisis. 

Se refuerza la escuadra 
yanqui en Méjico 

, o 1 

WASHINGTON, 21.—Los cruceros «Or
naba» y *Ri*limand» y séiS «destroyers» nor^ 
teamerícanos están & la vista de Tampioo. 
A VeraoíUZ el Gobierno de los Estados Uni
dos ha enviado un acorazado, al que pró
ximamente se le unirán más buques do gue
rra Estos hechos obedeOeU al cañoneo Con 
que fueron recibidos por los rebeldes los bar-
eos yanquis «Virginia» y «Eugene" Toyer», 
que intentaron romper el bloqueo. 

C-'da vez parece más probable una inter
vención del Gobierno de Washington a favo? 
del presidente mejií.^ano. Por lo pronto se 
lo facilitarán armas-, municiones, oanopes y 
aeroplanos, y se halbla de que ol Ejército 
yanqui intervenga. 

Tambióa-se le hará un emproatlto, que los 
-banoucros negocian fcíualmanto en Méjico, 
v que está a punto de ser ultimado; . 
•• E n cuanto a la autorización de atravesar 
P1 territorio norteamericano, ha Sido ya uti
lizada, habiendo entra.do ya 2.000 soldados 
fedei-ales en el Estado de Arizona, por Tuc-
son, .para digirse a ,E1 Paso. 

Eí autor dé un doble 
atropello, detenido 

La (Policía ha detenido al chófer Juan 
Bergáz García, de veinte años, con domi-
cilio en Carnioer, 11 , conduiotor del auto
móvil 11.651 M,, que en la madrugada del 
día 17 c^usó la muerte de una mujer e 
hirió gravemente a un carretero eu la calle 
de Bravo MúriÜQ, doble atropello de que 
ditnos cuenta. 

El detenido se encuentra convicto y con
feso en el Juzgado de guardia, a disposición 
del ^9 Cfiambcrí. • -

También fueron detenidos Seis camareros 
que iban en el automóvil al ocurrir el su
ceso. Se llaman Alfredo López Paz, del café 
de San Is idro ; José Bivero, de una taber
na de San Millán, I ; Antonio Alfaya, del 
Casino de Madrid; Agustín López, del café 
de San Millán; Ceferino Alonso, de Un «bar» 
de Santo Domingo, 3 , y Oereíino Alfaya, da 
otro de la plaza de Nicolás Salmea-ón. 

Estos alquilaron el vehtonlo en la Puerta 
del Sol, a las cuatro de la madrugada, y 
fueron en él a la Cuesta de las Perdices. 

Al regresar, por la Dehesa de la Villa, 
tuvo lug'ar la desgracia en el sitio que se 
r-abe, no dándose .cuenta, según deolararou, 
de lo ocurrido. 

Por su parte, el chófer dice que los 
frenos no le obedecieron y que después 
no ee presentó a las autoridades, atemori
zado de la responsabilidad ,en que lUonri^ó. 

E l coche es propiedad de don Ceiestino 
Mateos, dueño de un comercio de la calle 
d e l ' C a r m e n , 27, y domiqüiado en Orella-
na, 12. 
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Uno de ios espec íácuJcs n i á s p in to r e s 
cos y a l m i s m o t i e m p o m á s i n t e n s a m e n 
te humanaos q u e p u e d e p r e s e n c i a r el r e 
cién*' l l egado a l l u e v a York es Ei i is Is-
land. E s t a es, como se sabe , l a i s l a de 
ios e m i g r a n t e s , donde ^ el t ío Gam reco
ge el t o r r e n t e , m á s o m e n o s revue l to y 
turbio, q u e l a v ie j a E u r o p a le e n v í a p a r a 
li í irarlo, des in fec ta r lo y p o n e r l o en con-
(iiciones de se r a s i m i l a d o poi' el a m e r i 
canismo yanqtf i . 

No es n u e s t r o p ropós i t o de sc r ib i r a q u e l 
hervidero de r a z a s y m i s e r i a s , eñ el c u a í 
¡a m a s a caó t ica de u u a s o c i e d a d a m o r -
>a e i nd igen t e se e n c u e n t r a con u n a or
ganizac ión socia l s u p e r i o r q u e p r e t e n d e 
t r a n s f o r m a r l a . Si el s ími l no r e s u l t a s e 
mhumano,^ , d i r í a m o s q u e a q u e l r e p u g 
nante c o n g l o m e r a d o v iene a se r a s í co
mo l a s p r i m e r a s m a t e r i a s en b r u t o que . 
han d e a b a s t e c e r u n a g r a n fáb r i ca . Cla
sificación, l a v a d o , desinfección, selección 
y o t r a s o p e r a c i o n e s c o m p l e t a m e n t e me
cánicas se ver i f ican con aquel los «gui
ñapos y recor tes» de l a l i m n a n i d a d de 
un modo y en u n a e s c a l a que sólo la 
impas ib i l idad s a j o n a p u e d e p r e s e n c i a r 
.sin e s t r emece r se . J a m á s l i a b r á n a d q u i 
rido re.?Jidad t a n i m p r e s i o n a n t e l a s teo
r ías del f amoso doc to r de «Sartus- Re-
s a r t u s » ; all í m á s q u e en n i n g u n a pa r 
la apa rece l a e n v o l t u r a c a r n a l de ¡as al
m a s como oíd cloths, t r a p o s viejos . 

P e r o el t ío S a m e n t i e n d e que con ellos 
puede h a c e r cosas e s t u p e n d a s l a civili
zación c r i s t i a n a . P a r a i m p e d i r l e que so 
haga d u e ñ o , abso lu to de lo que; no le 
per tenece y p a r a que la"-, t r a n s f o r m a c i ó n 
.'íea lo m e n o s d o l o r o s a pos ib le , h a n acu 
dido a l l í v a r o n e s apos tó l icos do l a s r a 
zas r e spec t ivas . L a b u r o c r a c i a es s iem
pre crue l , a d e m á s ; n o h a y q u e ped i r l e 
¡humanidad y m e n o s e s p í r i t u ; s u s ácr 
tos son m e c á n i c o s e i nd i f e r en t e s ,en ab
soluto a l do lo r y a l su f r imien to m o r a l . 
Por eso l a r e l ig ión h a deb ido a c u d i r en 
auxilio^ d e los p o b r e s i n m i g r a n t e s p a r a 
h u m a n i z a r « l a s o p e r a c i o n e s i n d u s t r i a 
les» que debe su f r i r el m a t e r i a l h u m a n o . 

Y lo h e m o s vis to con n u e s t r o s p rop ios 
ojos, s in a c a b a r de exp l i cá rnos lo . Ru
sos, h ú n g a r o s , g r i e g o s , n u ñ á n o s , bohe-

'• míos y de o t r a s n a c i o n a l i d a d e s m e n o s im-
- portantes t e n í a n all í s u m i s i o n e r o , el 
isacerdote d é su, l e n g u a , p a r a a l i v i a r l e s 
las a m a r g u r a s del des t ie r ro ' y e l e v a r s u s 
espíri tus p o r e n c i m a de l a s v i c i s i tudes 
h u m a n a s . Sólo el e spañol , h i jo de u n a 
nac ión donde el. clero seculai- y r e g u l a r 
h a sido t a n a b u n d a n t e , se e n c u e n t i ' a allí 
sin el padre espiri.tua.l. No a b s o l u t a m e n 
te, s in e m b a r g o . L a ú l t i róa vez q u e p o r 
aíií anduvim.os . a c u d í a u n misionero 
frailees d e c u a n d o en c u a n d o ; s u s bue 
nos oficios en a q u e l l a ocas ión t e n í a n t o d a 
la s u b l i m i d a d de l a c a r i d a d evangé l i c a . 

H a s t a l a í e c h a n o s a b e m o s que n i n g ú n 
faacerdote e spaño l h a y a ocupado a q u e l 
pues to de honor . Allí h a y t a m b i é n emi
g rados l i i s p a n o a m e r i e a n o s de t o d a s l a s 
r epúb l i cas h e r m a n a s en e l m i s m o a,ba.n-
dono e sp i r i t ua l . Acaso a l g ú n m i s i o n e r o 
francés o i t a l i a n o q u e hable, su i d i o m a 
les ofrece a l g ú n consue lo , r e c o r d á n d o l e 
con s u m i n i s t e r i o l a f r a t e r n i d a d l a u n a . 

El a ñ o p a s a d o u n miisionero español, 
liizo g r a n f m t o en t r e los c h i b ó s ' dé ' l á 
g igantesca me t rópo l i , a l l á é n ' Sk^Pí^l ,1?^-
rrio t e n e b r o s o que l l a m a n a l l í «China 
Town». ¿ P o r qué los e s p a ñ o l e s e h i spa
noamer icanos n o p o d r í a n ' ' p l a r t i c i p a r de 
la so l ic i tud q u e de nosotróís rec iben los 
chinos? Dios n o s l ibre de c e n s u r a r l a 
obra m i s i o n a l del p a d r e . C a r a l t , que h a 
•merecido t a n t a s a l a b a n z a s y a l a cua l 

,uesíra literatura en e¡ extranjerojHa eomeozado el paro 
ferroviario.,inglés : 

-QQ-

DBL COLOR DE MI CRISTAL 

Un libro importante sobre el duque de Rivas 
- • — — - a a ; , 

Conozco a m u c h o s h i spanóf i los . T a n - , p e n s a d o y l leno «lie g r a n penie t rac ión cr í-
tos, q u e h e p o d i d o c l a s i f i ca r los en d o s t i ca . 
g r u p o s , s e p a r a d o s p o r e senc ia les dife-1 D e j a r é a p a r t e el p u n t o de v i s t a gene -
r e n c i a s . E l p r i m e r g r u p o — e l que m á s ! r a l del p rofesor P e e r s s o b r e el r o m a n t i c í s -
se. m u e v e y el que m a s se ve—se a c e r c a m o e n E s p a ñ a , Conozco s u s i d e a s sobre 
a E s p a ü a con el m i s m o i i i te rés de or-
dien . secundar io co¡n q¡ue l e e r í a l a legis
l ac ión p r i m i t i v a del B e l u c h i s t á n , supo
n i e n d o q u e el B e l u c h i s t á n h a y a t e n i d o 
l eg i s l ac ión p r i m i t i v a . Es t é h i spanóf i l o 
n o s e s t u d i a como ohjeto cu r io so y ca re 
ce de todo í n t i m o in t e r é s , de todo cor
d i a l afectó p o r n o s o t r o s . S u laftior es 
u n a cosa s e c a y f r ía , donde , a lo m á s , 

ese pmr tó , i d e a s q u e en el l i b ro sobre 
Piivas no e s t á n m á s q u e e s b o z a d a s y 
q u p p o r su n o v e d a d y p o r los r u m b o s 
q u e m a r c a n n o p u e d e n m i r a r s e a l a li
g e r a . E l p ro feso r P e e r s b u s c a el m o d o 
de d a r el s e n t i d o h i s t ó r i co exac to a l nao-
m e n t ó r o m á n t i c o , y , b u e n amiigo del or
d e n y la c l a r i d a d , q u i e r e fijar los con
cep tos y q u e és tos a p a r e z c a n perfecta-

S3 a p r e c i a serieda.d on l a in . formación o | m e n t e definidos. Así, e c h a de m e n o s u n 
m i n u c i o s i d a d e n el p r o c e d i m i e n t o ; p e r o código r o m á n t i c o e s p a ñ o l , u n a e scue l a 
l a c o m u n i ó n e s p i r i t u a l , l a a m p l i a c o m - j r o n i á n t i c a e s p a ñ o l a , a l a m a n e r a , de l a 
p r e n s i ó n n e c e s a r i a p a r a e s t u d i a r u n p a í s e s cue l a r o m á n t i c a f r a n c e s a . P e r o . . . es te 
0.jenó n o existo en él. E l a l m a e s p a ñ o l a ] «pero» s e r í a n v a r i a s c o l u m n a s , q u e n o 
y, {>or lo t a n t o , l a r e a l i d a d m á s h o n d a 
y v e r d a d e r a de E s p a ñ a se le escapa , , y 
él es t a n soberbio y e s t á t a n pose ído q u e 
no l a e c h a do m e n o s . 

E n ca,mhio, en el s e g u n d o g r u p o , m e 
n o s r u i d o s o y m á s r educ ido , se h a l l a el 
h i spanó f i l o que buisca, a t r a v é s de n u e s 
t r a l i t e r a t u r a y n u e s t r a historia. , el m o j 
m e n t ó de s o r p r e n d e r y a p r i s i o n a r a l g u 
n a real idad! del a l m a e s p a ñ o l a . .Este h i s 
panóf i lo , a l r e v é s de l o t ro , conoce y com
prende , y, a veces, d e l a r e acc ión de s u 
f inoTesp í r i tu n o e s p a ñ o l sobre u n mo
m e n t o de l a v i d a . e s p a ñ o l a , p u e d e n resu l 
t a r excelentes y p e r d u r a b l e s beneficios . 

T e n g o l a f o r t u n a de conoce r b i en a 
u n o de es tos h i spanóf i l o s del s e g u n d o 
g r u p o , y && c o m p a r t i r , con él m i s ta
r e a s p r o f e s i o n a l e s : m,e ref iero a l p ro 
fesor All ison P e e r s , d e e s t a U n i v e r s i d a d 
de Liverpool . Cito> cOn v e r d a d e r o g u s t o 
s u n o m b r e , y a q u e l a a c t u a l i d a d , d u e ñ a 
y s e ñ o r a de losi q u e en c u a l q u i e r sent i 
do h e m o s de e sc r ib i r p a r a i n f o r m a r a l 
públ ico , m e p o n e a n t e los. ojos un l i ndo 
v o l u m e n en el q u e m í s t e r P e e r s expone 
los r e s u l t a d o s tío u n a p a r t e de s u s am
p l í s imos .estudios s o b r e l a é p o c a r o m á n 
t i c a en l a l i t e r a t u r a eispafiola: se t r a t a 
d e u n i m p o r t a n t e l i b r o sobre el duqu.e 
de R i v a s y s u é p o c a , t i t u l a d o Rivas' and 
Romanticis'm in )Spain. 

t e n g o de recho a ocupai- en E L DEBATE. Y 
como -las m e n c i o n a d a s i d e a s g e n e r a l e s 
n o son lo e s enc i a l del l ib ro q u e n o s ocu
p a b a s t a r á h a c e r c o n s t a r q u e h a y «pero». 

E n c u a n t o s a l i m o s d e g e n e r a l i d a d e s y 
e n t r a m o s e n l a s e g u n d a p a r t e de l l i b ro , 
t i t u l a d a í? í«as y su arte, . ¡qué r i co filón 
d e s c u b r i m o s ! N o vac i lo en a f i r m a r ro 
t u n d a m e n t e q u e h a s t a h o y n a d i e h a b í a 
h e c h o u n a n á l i s i s t a n fino, t a n d i sc re to , 
t a n a g u d o de l a o b r a del i l u s t r e d u q u e . 
Se a n o t a n c o s a s q u e p a s a r o n h a s t a a h o 
r a i nadve i ' t i da s , se d e s c u b r e n e l e m e n t o s 
i m p o r t a n t í s i m o s , se h a c e , p o r fin, v e r d a 
d e r a c r í t i c a sobre R i v a s , q u e ta.n fíüto 
c s t a h a de ella. ¡Y c u á n t o s l i b ros as í h a 
cen, f a l t a p a r a i r a n a l i z a n d o l a i n m e n 
s a r i q u e z a de n u e s t r a l i t e r a t u r a ! F i g u 
r a s e m i n e n t í s i m a s , g r a n d e s p o e t a s , esos 
i nad j e t ivab les mí s t i cos , g l o r i o s a c u m b r e 
e s p i r i t u a l de l a s l e t r a s e s p a ñ o l a s , ese 
s iglo XVII I (jTie n o s es desconoc ido '(I)---! 
y a s í u n t e so ro y o t ro . Esc p e n s a m i e n 
to h a de h a c e r n o s e s t i m a r en s u g r a n 
v a l o r el l i b ro del p ro fe so r P e e r s . 

Debemos t e r m i n a r es te a r t í c u l o , q u e 
n o 89 u n a c r í t i ca , s ino t i n a i n f o r m a c i ó n 
y u n m e r e c i d o elogio. P e r o a n t e s con
s i g n e m o s q u e h a y dos cap í tu lo s d o n d e 
el fino a n á l i s i s del p ro fe so r P e e r s a l c a n 
za má^dmos r e s u l t a d o s al o c u p a r s e en 
u n o de la luz y e l co lor y e n ' o t r o del 

El pueble, secunda con entusias
mo ias medidas del Gobierno 

contra ia huelga 
' , • — o — 

LONDRES, 21.—.Las gestiones reaiisadab 
pa^'a evitaa- la huelga dt; • maquinistas y lo-
goueros fracasaron y el paro, empeüó, como 
estaba aauñciado, a ias, doca de la noche del 
domingo, • 

La gran mayoría Ce' ios £á,iiad.os al Sin
dicato iiaii obedecido ia orden ds paro, y 
por solidaridad con eUos, sobre todo, en 
iNewport y Glasgow, han ido también a la 
huelga muchos ooreros afiliados a ia Unión 
ííacional de Ferroviarios, a pesar de q le és
ta había aceptado la disminución de jorna
les y oi'denado a sus afiliados que perma
neciesen en sus puastoE, pero sin sustituir 
a los huslgiiistas. Una orden semejante han 
recibido los miembros del Sindicato de .em
pleados. . 

Según ol secretario de ios mewjuinistas, 
Bromley, en el «Daily Herald», el 90 por 
100 de los trenes tendrán que ser suspen
didos. El mismo diario asegura que la hut'l-
ga %'a dirigida solamente contra Lis Compa
ñías y no contra el público. 

Se prevé que lá huelga du-ará quince días. 
El Gobierno dÍ3,pone con urgencia todos 

lc»3 medios y recursos que puedan servir 
para aminorar" el perjuicio que resulte de 
la paralización del tráfico. 'Mil quinientos eu-
tomóviles se han dedioado al transporte do 
lecho para el consumo de Ijondres, y otio» 
350 camiones hacen el transporte de i.i-utas 
y iegumbnes. 

Jjas panaderías tienen grandes reservas de 
harina para muchas semanas, y en las cáma
ras frigoríficas hay provisiones muy abun
dantes. 

* * » 
LONDBES, 21 .—En toda la Gran Bre

taña la huelga do maquinistas y íogoneror, 
es completa. El publico acepta la huelga con. 

El ad 

tranquiUdad. Las Compañías anuncian ofi-' c c r 2mr í m p o í í b í e . Las paréeles del hoaar 
cialrnente esta noche que están m a n q u e sa- no ^ j o í servirán ya de defensa contra 
tisfeehas ^de! numero de trenes actualmente ;„„ ^«„„„ ^„w„o-w ^ "^/c , t j« . LO,.na 
«r, „;.„„io„;x„ T>,, i.„j„„ „ . . . i . . „. 1,..- _„ i ' «* filenas curiosidades. Tendremos que 

I m p o s i b l e es desconocer el i n t e r é s qu.e I f a t a l i smo en l a ' o b r a de R i v a s . E s p e r e 
l a f i g u r a dé d o n Ánge l d¡e S a a v e d r a tie
n e ipára todo el qiü.e m i r e a l pe r íodo ro 
m á n t i c o e s p a ñ o l . Con c o n t a r s e en és te 
f i gu ras do - tan a p l a s t a n t e t u e r z a como 
E s p r o n c e d a y Zor r i l l a , d i^amaturgos t a n 
cons ide rab le s com.o G a r c í a Gu t i é r r ez y 
H a r t z e n b u s c h y e sc r i t o r e s t a n i n t e r e s a n 
tes como E n r i q u e Gil o M a r i a n o de L a 
r r a , l a pe rs .ona l idad d.el duque, do R i v a s 
v iene a h o r a a ' a p a r e c é r s e n o s como l a 
gtenuina 'meii te r e p i l e s e n t a n t i v a idiél m o 
v i m i e n t o r o m á n t i c o en E s p a ñ a . S u D o n 
Ahmro, s u Moro cfpósito, s u s l e y e n d a s , 
son a lgo q u e n o s d a l a cla.ve h is tór leo l i -
t e r a r i a die todo u n pe r íodo . 

C o m p r e n d i é n d o l o asf el p ro feso r P e e r s , 
e spec i a l i zado d e n t r o de s u s e s tud ios li
t e r a r i o s en lo quo a l a é p o c a r o m á n t i 
c a se ref iere , h a d e d i c a d o l a r g a a t e n c i ó n 
y m u c h o e s tud io a l d u q u e de R i v a s . Lo 
qu f empezó s i endo u n a ser ie de n o t a s y 
a r t í c u l o s p a s ó a ser, el t r i m e s t r e p a s a 
do, u n c u r s o de c inco con fe renc i a s die ex 
cepe iona l i n t e r é s , y es a h o r a u n v o l u m e n 

m o s p a r a h a c e r el e s t u d i o cr í t ico q u e 
m e r e c e la l a b o r del p ro fe so r P e e r s a 
q u e p u b l i q u e u n a e x t e n s a o b r a q u e t i e n e 
en "preparac ión y q u e r e p r e s e n t a u n 
e n o r m e esfuerzo : en e l la v a a, a c u m u 
l a r todos los ma te r i a . l e s a d q u i r i d o s eñ 
l a r g o t i e m p o de e s tud io . 

Hioolás GONZÁLEZ RUÍZ 

Liverpool , ene ro , Í924. 

en circula^3ión. Por tod8,s partes se han or. 
ganizado con éxito servicios auxiliares. 

Las autoridades aseguran que no hay nada 
que temer por el abastecimiento de Lon
dres, porqu© de todas part-es y de todas l a s 
ílasQS sociales recibían ofrecimientos de' ayu 
da para resolver el conflicto planteado por sobre de una carta? ¿Para qué guardaí 
la huelga ferroviaria. Casi todos los propie- e?i un cajón documentos reservados'^ 

automóviles 3& Londres y de las ¿Pata qué ocultar nada 

(1) El jjrimer imso para !a valoración da esp 
siglo piensa da^lo, Dios mediante, el autor de este 
articulo, ocm uua «Historia de la I^teratiura espa
ñola en el siglo XVIII», cuyo primer volumen 
quizá pueda Ter la luz este año. 

den recogerse en la Casa del T3studiiante, 
c o n c i e n z u d a m e n t e escr i to , p r o f u n d a m e n t e ' Mayor, 1, de doce a t r e s áe la tard-e. 

CASA DEL ESTUDIANTE 
LaB pocas local idades q u e quedan p a r a 

la función de es ta t a r d e en la Comedia, a 
benefi.cio de la Casa del Es tud ian te , en la 
que se r ep resen ta rá l a comedia amer icana 
«Rirrí» y e l sa íne te «El contrabando», pne 

tartos de 
ciudades vecinas han ofrecido sus vehículos 
para contribuir a proveer si transporte da 
víveres, espe-gialmente aquellos-j que la gran 
ciudad recibe del campo inglés, como son 
leche y legumbres. Desdo la hora en que se 
declaró la huelga las carreteras que conducen 
a Londres forman una interminable cara-
ravana dei automóviles y camiones, que no 
se interrumpo a ninguna hora. 

Algunos propietarios de automóviles, en
tro ellos muchos aristócratas, conducen per
sonalmente los vehículos, y no son pocas las 
mujeres que tarñbién contribuyen. 

Las estaciones están 

^Orientación y selección 
profesionales" 

Brillante recepcicn de don Emilio 
Muíííua en ta Academia ce Ciencias 

iV:ofalt£. y Políticas 
• — o — 

L i lieai Academia de Li<yicias Uori les j 
l'oi ticab ceiebio sesión toienxne, el domm^o 
poi ia ta iae pa ia dai pOí,e&ion de una p^d/^á 
de numero ai acsdermco electo don Emilio 
Miñana y Yiüa^giasa. 

x^uó presiaenue del acco el de la Academia, 
don Joaqum. Sánchez de j'oca., acorr^íañado 
del •seoi'otario perpetuo, conde de fj-íairaga ^ 
del censor, don Kalael de Ureña, 

Asistieron los aoadenucos condes de Bu-
gaUel y de Cimeno, marquts de Figueroa, y 
beñ0x6-5 Fernandez Prwla, Mon tep , Goicc»-
chea, JL-ópez Muñoz, Bedonefc, Cabala, Pu-
yoi, Pons y Umbert , Zaragueta y padre Ai-
nái¿. 

E l señor Miñana, después de hacer un ca
luroso elogio de 6u predeoesor, el señor Conde 
V Laque , cuyos VL.ÁJ&^OS enumera, desarrollo 
con gran biilíantez el tema «Ds la orienta
ción y relecciión proft;sionales> 

Separó ambas tendencias e hizo notar que 
antes de la gueira europea ya se sentía la 
necesidad de una organización cientlñoa ..del 
trabado, que mició como sistema Mr. Tylor, 
^ que la guerra planteó en todos loa ipaí-
sos beligej anteo PI problema de producir 
i p i jamente y con ti menor esfuerzo; ya 
qup ii ir ai 01 parto de los hombres eran ne
cesarios pjaia la lucha. 

Todas l i s naciones reconocen la trascen
dencia económica y social de la orientación 
níorcbíonal y se apresuran a ponerla en prác
tica, sm descuidar la selt,cción, que no es 
opuesta, smo complem.entaria. 

ijxpuso luego el señor Miüana el resulta 
S«» de los ti abajos de Mansterbeig, de
mos t^-aii vos de que el 25 por 100 de los 
conductores de tranvías no son aptos para 
P1 empleo, y que eit& falta de apti tud, de-
l ids a causas psicoiisiológicas, proÜuce ra
bí todos los aooidentes ; el cálcalo de Lipmiinn 
de que el 3 o el 4 por 100 de los obreros 
cambiji cada añ" de prolesion (la~oñcina del 
c'epat* amento dfl Sena para la colocación, de 
obreio- lo ele-; a al 11 por 100), por falta 
de o lei'tacion profesional, y hace ver cámo 
lo <-clección fu(' tenida en cuenta en el Ejér
cito^ noiteamericano dvuaate la guerra. 

E'3Íiilio detenidamente instituciones y mé
todo--, detcrmmímdo loa seguidos sn oada 
paí-, 3' encareció la convemancí» del estu-
J o y ¿p] eació i do estaí, diooiplinas en nues
tra pat i ia , donde ya. e^i^te desde 1918 el 
ius i*"jto de Orientaricn profesional, de Bai-
<^elona. crcadi por aqueja Diputación, y el 
ensí l lalo ac> I!ee'"''acaiuóu de inválidos esta-
bler-ido en Caiabanche). 

, Po-tu-so que la telecci^ín q,u6 se hace en 
con el sombrero puesto s.erá ííesesi?"-1 España es una selección s<al revés», tanto 
rante. en la pobtica como en lo económico. 

IOS a IOS cuerpos 
opacos 

Impresa corre en libros y periódicos la 
7iueva sorprendente de unos experimen
tos de visión a través de los cuerpos opa
cos. Dicese que esto va a conducirnos al 
portentoso aescubrimiento de unos nut-
vos rayos que harán fácilmente posible 
dicha visión. 

No lo puedo remediar; lo siento. Por
que ¿de qué, nos van a servir los cuerpos 
opacos el dtá en que pueda cóniodamen 
te verse a través de ellos'! Be nada, ya 
que su misión más conocida es precisa
mente que no se vea lo que tienen de
trás, ¿ y qué harán los cuerpos Opacos 
cuando se convenzan de que no sirven 
para nada/! Desaparecer, avergonzados 
de su derrota y de su inutilidad. 

Yo quiero decirles adiós con lágrimas 
en los ojos. Llorad todos conmigo, aun
que demos un espectáculo demasiado vis
toso. ¿Sabéis lo que estas novedades stg-
nifica7il Una complicación más en nues
tra vida harto complicada. 

El cuerpo opaco era un buen amigo 
nuestro que nos amparaba con su dis
creción, ocultando a los ojos d,e los de 
más lo que no nos convenia que viesen. 
¡Cuántas reputaciones se deben a los 
cuerpos opacos I ¡Cuántas buenas apa
riencias no serán posibles sin ellos \ 

Id piensando que en adelante no po
dréis pavonearos de haber comido mag
níficamente sin riesgo de que un desca
rado os diga -. 

—\f Embustero I ¡Si te estoy viendo el 
estórriago y no tienes en él más que ju
dias !, 

La vida privada tiene que desapare-

vivir en plena publicidad, sin un escon
dite, sin un refugio. 

¡Cuántos incdhveniéntesl ¿Quién dirá 
al sablista que no lleva dinero en el bol
sillo'! iQuién s'e molestará en cerrar el 

en el secreto de 
un armario'!, ¿Para qué cobijar el dine
ro bajo un ladrillo'! Saber que todos los 
ojos nos registran será angustioso. Pen 
sar que nos han de ver la calva hasta 

cullación., Pero esto es^ bien poco para | e u s cerradas, v sólo se , » < Í m " 
permite, la^entrada a los obreros ¿uevamen- Ccmp'Msar las aesventajas. Tan 
te reclutados para reorganizar el servicio. ^0?l ellas 

s'(\iit(.si(jn Ct lo irre n diablp que se con-
wdcra esbO ir-il—dno—.lo constituyen los as 
^ensoa poi antigüedad, lehuyendo el concui-
so ü6 m o n t o s , la escala cerrada, la mamu-
vilidaJ admmist iat iva, a cu-fo amparo viven 

ceas circulantes parroquiales -QZt-

.'Ellis I s l a n d , ¿no m e r e c e n t a m b i é n n ú e s 
tras s i m p a t í a s o c a r i d a d e v a n g é l i c a ? Y a 

M abrirse en la parroquia de San Bebas-i dividnos, qué si no tuvieran los libros sa
no hemos e s c a t i m a d o la nues t ra - ; pe ro tián, de MaJiTd, la Bibliteca circulante, ha.- nos y amenos que les proporciona la Biblio-
aíiuelios pobrec i to s « g u a n a c o s » (así , po r ¡ ,, .¡os n>3ses, augurábamos un éxito feliz a teca circulante de la parroquia de San 8e-
desgracia, los h e m o s oído l l a m a r ) d e ' l a obra, teniendo en cuenta el afán por la jbas t ién , leerían esos noveluchos inmorales, 

lectura que ser-ba despertado en todo Madrid 'que envejecen el alma de los jóvenes, des
de algún tiempo a esta parte, la afluencia de ] naturalizan o matan su patrioiismo, desha-

sabemos q u e se h a i n t e n t a d o v a r i a s v e - ( ' « ' ¥ ' ' " ! ^ ^^f Bibliotecas populares del Ayun-
• „„• • - , 1 tamiento v la vida prospera que llevan otras 

" e n v i a r m i s i o n e r o s e s p a ñ o l e s a los i -j •> ^ • .:i , i r 
- , . , _ . , , , . , , .parecidas, aunque, desgraciadamente, los li-
rlnp, í m i d o s con este obieto • los sn- f i • -

,,i,ii.i,ij- jiin .-,,1. Hjj.Qg q.^3 prestan son en sn mayoría inmora. 
les. Nuestra predicción se ha cumplido. 

El eimpátipo quiosco establecido en el her- gregaciones de Hijas de María y todas esas 
moso y poético- atrio de la histórica parro-1 Asociaciones de mujeres que se dedican al 
quia de ,8an Sebastián se ha visto conourri ' . • - . . . . _ . 

Aciíí.so sea la Meddcina la que adelan
ta oon este descubrimiento, ya que él 
hará innecesario, que nos abran en ca
nal para vzr lo que tenemos dentro y 
nos ahorraremos las molestias dé la aus- „ „ ^ 

inepto, ;.on las consecueu 
ítac'i-''>''^s de pei-dida do todo estímulo 

g'ra?iu.eí |po,a, el trabajo y pcj-a el estudio, porque el 
servicio. """- «"«*, <I''e yo creo urgente se í m n e n ' c.,í i„»5:o quita anos de vida y la longevidad 

que, según las autoridades, podráf quedar medidas de protección a lo$ cuerpos o p a - ' Oi, la 
restablecido, parcialmente al menos, a me- eos. Este género de visión debe limitar-
diados de^ semana. jg^ restringirse, prohibirse en los casos 

La Policía custodia las estaciones, pero q^g no sean de utilidad pública. Si, 
S . n n f f°I^=^,*™ido que .intervenir en prohibiré como se prohibe el uso de ar-
nmgun antento de los huelguistas -para entor- T,, í - r ^ j j 
r>ACî r IA- +vohoí^o A^ ^ • . 1"* •* «""oi jnas. El üfuu de novedades que nos do-
peoer loo trabajos de reorganización del ser- i . I „ i , j, • 
vicio. i inina puede llevarnos a aceptar esta sin 

reflexión, exponiéndonos a gravísimos 
melles. La vida sin cuerpos opacos serla 
horrible. Estamos tan hqMtuados a Vivir 

, .. , "^ icón ellos, a senürno 
if^V^" í f ' ^ « > ' ' * f « / « a s a-las, y ha] ellos, que aceptam.os 
logrrado Tolsir^ocho t i l ( .metros \ddrÚslrvpgrtanci^ y sin agradecerlos de-

EL HOMBRE-PAJARO 
Vn protegidos por 

sus servicios sin 

i hidamente. Quizás para apreciarlos en 

moa bao6 del ascenso del saoiosanto 
escalafón 

Ko qi^eda agotado con esto el ozamen dei 
panorama de la seleoción piacticada en Es 
paño 

Anteriormente sa ha visto que la especie 
de se'eciion a ia (jue pieierentemente &e 
piosta atención en el extranjero es a la de 
1 >s obreros industi iales; pero ya pe inicia c 
s'guncs pa-scb, como en Alemania, la aj'h 
< ación ca un buen pioceso seJeocionador <• 
los escoljres que han de dedicarse a profe
siones universitarias, y esto conduce natu
ralmente a t ratar también del esamen y de 
la oposición. medjo«j •^filncr'inn'irlAvnc nny „, a oposición, medios seleooionadores por ex
celencia. 

ees 
Estados ¡Unidos con este o b j e t o ; los sa-
lesianos se b-an ofrecido, y o t ros . No 
obstante, 4 a m i s i ó n de EUis I s l a n d espe
r a su m i s i o n e r o . Sólo los q u e l a h a n 
presenciado satoen h a s t a qué p u n t o es 
necesario. 

Polonia , u n a nac ión ca tó l i ca en m a n 
tillas t odav í a , y a t iene all í d o c e n a s de 
obreros apostól icos . No h a b í a n l o s de 
I tal ia , F r a n c i a , , A leman ia , etc . , p o r q u e 
esas nac iones son en esto i n s u p e r a b l e s . 
Sabemos que h a y m á s de ve in te sa l e s i a -
nos -polaíos q u e se ' cuman de los n u m e 
rosos -emigran tes , de su pa í s . ¿De d ó n d e 
viene es ta f a l t a do obreros evangé l i cos 
do n u e s t r a r a z a ? E l espectáculo de El l is 
I s l a n d pone en n u e s t r a p l u m a este l a 
mento, q u e -«s u n g r i t o de c o m p a s i ó n 
p a r a fion aíjtíeCps h e r m a n o s n u e s t r o s ; 
¿ipero en el r e s t o - d e ^América cistán a ten
didos e s p i r i t u a l m e n t e nuesti-os e m i g r a n 
tes? I t a l i a p r e t e n d e h a s t a cons t i tu i r con 
los suyos los «fas-cios». d e Mussol in i , es 
decir, o r g a n i z a r l p s m i l i f a i m e n t e . 'Antes 
de eso t e n d r í a m o s n o s o t r o s que e m p e z a r 
por acordamos d e qUe ex is ten emig ran 
tes e spaño les en i a s c o n d i c i o n e s de Ellis 
Is land. 

Es te es u n c a m p o en q u e Ha pensado 
ta.mbién el Cardena.l Benl loch . Su vis i ta 
8 los pa í s e s a m e r i c a n o s h a d e s p e r t a d o 
nuevas a n s i a s de a p o s t o l a d o con l a s nue 
va 

cen la familia, envenenan las inteligencias, 
borran el sentimiento del pudor y fomentan 
las pasiones miás rastrera.?', 

¡ Qué campo tan hermoso donde isxplayar 
el celo para las madres de familia, las Con

f o r m a s de l a s n e c e s i d a d e s socia les , 
Pero si los e m i g r a n t e s espa.ñoles que 
van a. Ia. A m é r i c a h i s p a n a n e c e s i t a n esa 
r i i s t i ana .asistencia, ¿qué n o n e c e s i t a r á n 
los gue c a e n en l a i n m e n s a y v e r t i g i n o s a 
•fábrica de oíd cloths, m o n t a d a con la 
tfcnica a m e r i c a n i z a n t e de los yamquis 
en Ellis I s l a n d ? ' . : 

Manuel GRANA 

'Primer Congreso Nacional 
de Educiación Católica 

El p r imer folleto 
,.• El Comité ejecutivo, la Comisióa orga-
i),i-zad'ora y Jas, Comisiones especiales d¡el 
,Primer Congreso' Nacional tfe Educación C'a-
tóli'ca han t rabajado la pasada seiman.a con 
íxtraordinaria ac|ivida,d p a r a u l t imar los 
detalles de la onga/nización. 

Dentro de pocos días es ta rá im,p:reso el 
primer folieto del Congreso, que contend'rá 
la ccnvocatoria, el reglamento, Jas temas, 
la nómina de las Comisi.ones, el reglamen
to de la Expedición Péda i^g ica y cuantas 
noticias do in terés puedan noicesitar con-
gpesístas y. expositores. 

El ioUeto .se r epa r t i r á profusamente por 
tedia Espafía y Í:G r emi t i r á g ra t i s a quien . 
Jo demande a la Sec re t a r í a genera l del ' 
Congreso,, calle d s F-ernanfiOT, 4, Madrid. 

dísimo. Han afluido las suscripciones a gra. 
nel, se han acrecentado de día en día las con
sultas y se han recibido ya muchas cartas de 
provincias pidieindo se extienda la obro, a sus 
parroqtiias. 

Una idea aproximada de la fuerza que va 
adquiriendo la Biblioteca la proporciona el 
número de lectores que hubo ya desde el pri
mer mes. .Según las estadísticas apuntadas 
cuidai^bsamientiQ por I9, bibliotecaria, subió 
a muy cerca de cuatro rnil. Se ha tenido 
especial empeño en anotar la clase de obras 
que se pedían para servir mejor a los sus-
criptores; y los resultados son verdaderamen
te instructivos. De la sección de Piedad, se 
han llevado la palma «La vida de .Jesucristo», 
del padre Vilariño;. lá «Vida espiritual reduci
da a tres principios fundamentales», del padre 
Me^chler; «El hombre tal cual és», del pa
dre Meyer; las obras de Santa Teresa, de 
San Juan de la Cruz y del padre Nieremberg, 
y hasta ha habido quien ha pedido las de San 
Isidoro. . 

En la secoióa. de Cultura apenas si han pa
rado ©n los estantes las novelas de Alaroón, 
Fernán Caballero, Coloma, Muñoz y Pav<5n y 
Pereda, y de las extranjeras, traducidas al 
castellano, las do La Brete, Coulomb, Délly, 
y, sobre todo,- las, de Maj-yan _y la .baronesa 
d'Orezy. La Editorial .Blanca, Celeste, la Co-
leocíóu Selecta ,Inte-vnacional, de Cüi , y la 
Colección Princesa, de Subirana, -.. han sido 
también muy solicitadas. 

Los niños han mostrado su predilección por j 
«Cabezas Calientes», «Hombrecitos» y «Ver
daderos muchachos», de Garrold; por las amei-
nas narraciones de Salgari, por «Peripecias», 
de la Editorial Muntañola, .y por las Biblio
tecas infantiles, de Calleja y de Sopeña. 

La obra ha arraigado profundamente a la 
sombra del campanario y : bajo los tallos ,de 
una añosa y exuberante parra,,; que extiende 
sus sarmientos por todo el atrio. Pronto se 
acercará la primavera, y cubrirá oon sTj fo
llaje el alegre quiosco. Se. nos antoja que éste 
es un símbolo expresivo de lo que ha de ser 

1a obra de las Bibliotecas Jiarroquiales cir
culantes, lias raíces del árbol han agarrado 
con fuerza y su tronco comienza a robuste
cerse. Para su perfecta formación necesita que 
el riego quo con tanta abundancia so le ha 
prodigado en sus dos primeros meses no dis
minuya en lo sucesivo; y este riego benéfico 
son las suscripciones. La obra de moralidad 
V de cultura que está llamada a hacer la 
Biblioteca circulante parroquial de la iglesia 
de San Sebastián es enorme 
debe liaber católico 

fomento de la moralidad y de la vida cris, 
t iana! No debe haber señora ni señorita a 
quien de verdad interese el poryenir de 
nuestra raza, la formación sana de nuestra 
juventud, la moralidad pública y la salvaoión 
de las almas, que no se suscriba a la Biblio-. 
teca. Con dejar de ir un día al teatro o al 
«cine» o privarse de un- capricho en el ves
tir, se puede contribuir a vigorizar una obra 
tan simpática y trascendental. Y no hay qufa 
contentarse con suscribirse uno mismo. Es 
preciso trabajar por que se suscriban los pa
rientes, los amigos, t«dos aquellos sobre los 
quej ejerzamos influencia. La obra es pu
ramente de celo, y cuanto de ella se saque 
se empleará en ' la .adquisición de .nuevos Vo
lúmenes y en la fundación de otras Biblio-
teos,s similares; algunas de éstas se abri
rán dentro de poco, en provincias. Con la 
ayuda de Dios y de los buenos esperamos 
que la obra alcanzará pronto una fuerza 
enorme y desterrará de muchos hogares el 
novelucho pornográfico, sustituyéndole por 
el libro sano y ameno. 

Zacsaíías GARCÍA ¥ I L L A D A , S, J . 
. ¡ i « - » « ' . , 

rquesta Sinfónica 
El concierto matinal del pasada domingo 

de la: Orquesta Sinfónica, compuesto dé la 
obertura del «Carnaval», de Dvorak; la «Mar
cha-Saeta» y. «Polo gitano», de Bre tón; la 
«Leonora número 3», de .Beethoven, y la 
«Scherazade», de Kimsky-Korsakoff, fué un 
nuevo éxito que tendrá que apuntar Arbós 
en su historial. Se repitió la «Saeta», uno de 
los tiempos de las «Escenas andaluzas», que 
para mí ha sido la obra más completa y acer
tada que la musa de Bretón creó en el géne
ro sinfónico. 

Sin salir del repertorio, sin estrenar nuevas 
composiciones, sólo con las obras archieonoci-
das y mil veces ejecutadas, se ha conseguido 
atraer a un, público numefosísim.o, que oye, 
disfruta y aplaude, sin resabios ni prejuicios 
dé escuelas ni t endenc ias : ; esto demuestra 
que aún tiene mucha' vida el repertorio; pero 
no > estaría de más que se fuera intercalando 

N U E V A , YORK, 2 L - U n vecino de l iü , . 
nois, apel l idado Madr-let, de o,rio-en ca t a l án ' i ^' ^ ' * ° * ^''"' V^^^^^o «Ms nos lo dc-
acaba de i nven ta r unas alas, con l a s , c a l l e ¡ ^ ' ' ? ^ ' ' ^ « ^ « " P ° ? • 5 ^ ' ' ^ ^ ° '^^ ' ' * ' ' cía.?e de• «i-1 , j . a i . ío_ma ^ ¿ ¿ ^ ^ ^ ¡ ^ " ¿ ^ ^ ¿ ^ 

Sión, que vendrá a ser como una huelga \ examenes v oposiciones iia pieoedida dT otia 
general de cuerpos opacos. Una de las', leíorma de metidos pedagógicos, aiaeías a 
más desastrosas huelgas que habremos \^'^ cual las universidades fosdizadas volve" 
r.onocido nosotros, que hemos conocido < •̂̂ '̂  ^ l̂ - '^ida v podran defender su presti-no 
tantas. 

En cambio, y por 

el hombre podrá elevarse en el espacit) y 
volar como los pájaros. Son de Itma em-
bread'ai, "¡de m a c h o cu«rpo y cabier t , 
p lumas de ave.' S, " 
los hombres y 

as de 
e adap tan a ias axila.3 y a 

e muíevea .oon los pi-es y las 
manos, p a r a lo cua l llevan una especie de 
estribos, y por 'niedíio d e u n a ingeniosa 
disposición de acerados resortes, quo per
miten desarrollar los movimientos d e las 
Eves y e levarse con facilidad. 

Los p r imeros .ensajsos han da.do tjn resul
tado exjcelente, habiendo lcgrad.o el inven
tor volar ocho ki tómetros en l inea recta , 
cuyo vuelo, hubo de i n t e r r u m p i r s e por ha 
bersfi roto l a soldadura 

desdicha, seguirá ' , 
habiendo cosas ÍÍ las que no lleguen ^ÍI-? I ̂ ultade 
excelencias del d.escuirÍTn.iento — • ' 

hov tan decaído 
fC. rmen de Osas mnovaciones se encuen 
an en l i s cV--es prc^cticas de nuestras l a -

que se \ii 

lies. 
oe ano de los mue-

JJl mievo ap-arato Asta l lamado a produ
c i r una gran revolución en ¡a iocomociSn 
aárea, t a n t o m á s c u a n t o que las alas apianas 
pesan cinco kilog-ramog y su coste es muy 
económico. 

liquidación de ga.baneg hechas, por fin d̂ e temporada; 
hay en todo3 colores y formáis, desde ,50 poseías-
Oaba-rdinas, impermearbJ&s y trajes medio de balde, 
c a s a SBSESi. C H O Z , SO; B S P O Z ¥ lEIINft, 11 

EL REY DE hRS CAPAS 

Se aomentaráo las tarifas 
postales en Francia 

Medidas contra la baja del cambio 
en Portugal 

PABIS, 2 1 . — , La Comisión de Hacienda 
ha aprobado las medulas propuestas por el 
Gobierno y un proyecto presentado por el 
ex ministro I saac , ' aceptado previamente 
por el Gobierno, y que disponía sobre la 
repres-antación de las ocultaciones y defrau
daciones fiscales que los establecimientos 
financieros que pagan oujiqnes remitirán a 
la administración de Hacienda; Primero, 
una nota mensual de los cupones paga.dos, 
y segundo, un estado anual de la totalidad 
de las cupones que hayan cobrado por cuen
ta de sus clientes. 

Dispone además un aumento en las ta
rifas de Correos, Telégrafos y Teléfonos; 
las cartas corrientes serán franqueadas en 
lo sucesivo oon un sello de 30 céntimos, 
en vez de 25. 

También prevé ese contraproyecto un 
sistema especial de .conversaciones telefóni-

en Jes Ojeicjcios prácticos de mies 
. , - , , . ^ . , . , I as oposiciones, que, colocados hov en últi-

anuncia. El pensamiento seguirá siendo n o luga-, apenas si mfuyen en el resultado 
invisible a través d.el lenguaje; y la ver- fnal de las mj^rras 
dad, tan necesitada de luz y ta.n desea-1 
da por nuestro corazón, estará muchas] 
veces aún fuera de nuestro alcance, acu
rrucada tras el cuerpo opaco de la men
tira. 

Tirs-a MEDINA 

Representación proporcional 
y Senado en Grecia 

l ispaaq, que debe reivindicar el honor de 
contal eut 'e sus hijOS a Kuar tc , con su «Bxa 
mpn ao ingoPiO"), como piedcceoor del mo
vimiento orieni/adrr moderno, siglo? ^ntes de 
que se miciara en otras partes y con apli
cación espe"ialis'rDa a las profesiones iate-
lectualcj,, esj* i obh::;'jda ma» que ninguna 
ot ia nación 1.1 Estudio ^ pidctioa de la orien
tación y seleocmi profesionales, en los Ins
ti tutos, en las Universidades, en sus Escue
las espe'^iales, en oposiciones y concursos. 
La anlicación práctica do los métodos de es
tas moae'-nas tendencias, ha de pioducir una 
verdadeía levolución, que aho^^ apenas se 
vislumbra, en todos los órdenes de la viaa 

A los pe6imis''a'3, a los que, faltos de fe, 

ATENAS, 21. — Venizelos ha recibido a 
los «leaders» de los partidcs de oposición, 
quienes reclamaxon la disolución de la. Asam
blea. Venizelos insistió en la necesidad de . 
que se proceda al plebiscito, y prometió que 1 encuentren en la solerción al revés practíca
la Asamblea " será disuelta después de ser \ «"̂  en ncestra Pat i ia , tal como acaba de m-
votadas diversas leves de carácter urgente, f*ii-ar,e, fundamento corioLoradcr de su pe~ 
entr.'> ellas las relativas a la creación del | '^^^^--^o nar.onal, mrLnuémo-les que esa 
Senado y el establecimiento de la repre- mi=ma circunstmcia suve de Ppoyo para una 
sentaeión proporcional. afirmácion optimista, la nación, en la que 

Zaimes manifestó oue se adhería a estas <;°™o en España acontece, se eliminan los 
pronosiclones y los demás señores declara- ap*»'^ y f>9 elevan los ineptos durante siglos, 
ron 'que se adherían también si el plebiscito V T^'^ obstante s'gue viviendo, podra experi-
sje llevaba a cabo con las necesarias garan- U^eut^i- 'eveses con-o e.1 de la pe:dida de 
y^g ,| sus cxDlomas o eí de Mairuecos ; peio su ener-

g a Mtal, de esa cncrte puesta a prueba, le 
asoguia la i.imortalidad. > 

Contesto al señor "Uiñana don Adolfo Bo
nilla S in Iilartm, qu'en h i /o una enumera
ción de los er iditob trabajos del recipienda-

Se agrava !a situación en 
Filipinas 

los programas guna novedad. 

Y. ARREGUI 

Las Asociaciones diocesanas 

V ]¡or eso no 
ninguno • dé' la- Corte a 

([ui'en verdadcramouto interesen esas dos 
cuestiones quo .no se susc.ril)a a ella. Por 
la módica cantidad de dos fiesetas al mes . 
cinco al tr imestre, nueve al seniostre y 15 al 
año puede; uno leer un volumen diariamente' 
T 30 al me?;; ;,- lo que es piá-s: puede eoa-^ 
tribuir a que ¡o lean otra infinidad de io'. 

aiguieí La Agencia Rad'io nos envía el 
t.3 teJeigrama: 
!p«KOIÍA, 21..—Hoy se put . i icará el docu

mento pontificio en t ro Franc ia y la San ta 
Sede .referente a las Asocicciones dioce
sanas. 

Se .ha llegado a un .acuerdo completo en 
las ú l t imas conversaciones celehra.da.<; en
t r e e l embajador de Franc ia en el Vat ica
no, señor Doulcet, y el secre tar io c 
tado del mismo, Cardenal Gasparri.» 

cas tasadas. 

LA B I J A _DBL ESCUDO 
LISBOA 21.—El Gobierno se muestra 

mu.y. jreocupado por la sensible baja expe
rimentada por e l escudo en estos días. 

Kl presidente, del Conecjo ha decilarado 
que la actual perturba.ció.n no tiene justifi
cación alguna, y es resultado de 'una des
aprensiva especulación, a la 
ner término. 

Dentro de pocos días pre.sentará al Par
lamento las medidas que el Gobierno }u;c;? 
nec3sari&s para restablecer el equilibrio li-
naiv_.'iero del pa/s, en lo cu.'il radica la so-

LONDRES, 21.—Las noticias que llegan 
de Manila presentan la situación muy gra
ve. Los insurrectos, en plena actividad, han 
producido nuevas revueltas en numerosas 
poblvaciones. ' 

So ha hecho correr el rumor de qué EL 
zal ha resüteitado para establecer la dicta
dura en todo el archipiélago. , 

Una ola de calor eo Brasil 

SAO PAULO, 21.--Según noti,cias del in
ter ior , una ola de calor de enorme inten
sidad está destruyendo muchas cosechas de 
cB.fé. J a m á s se hab ía ,registrado en este 
Estado t a l t e m p e r a t u r a . 

Los CE'"Os ce insol?ción son nunieroscs. 

que urge 

no, cu ias "¡i-mlegiadas dotes justamente elo
gia, d ' c i emo 

«Aun siendo tan ligera, por imposición de 
las circunstancias, la leseña que precede, con 
su aT,uda, j con la del cmiosísimo y funda
mental disi urso qiij b o / nos ha leído el 
nuevo académico, hab- i i - podido apreciar la 
ovaJictcd eseaual del <̂ oñOi M m s n a : es un 
scmcñodor di tlea^. dignas todas ellas de 
atención y de estadio E n sn sembrar (como 
en el del Isbisdoi de la par,i'^ola evangéboa) 
no le preo^up". ( u c 1 ñas semillas caigan a 
ia \o a del c , .ni i i í , d^ ide 1¿:¡> aves se las 
r o m e n , j ' t " cu pi iii:i-,caie=i, donde uo 

o' i = i b i ' i e : -̂  ot ias sobre 
ci ^/Ld'i y Ijs ahoguen Sabe 
í'iipitiP cv t i"¿) bu r r a los 

ii 

íonr 
del escude 

na como está sien-
situación financiera en-

r s s 

lución de la dcp:-,( 
Re co."d ó t a n\ h i ó a 

do cn-;-auza.da . j;.i 
Fra.ncia. 

C0HS1JL.S.D0S SL'PRIMIDOS 
TJSBOA, 2 1 . — El Conrs.sjo de ministros 

ha acordado, numerosa-s e importantes eco-
nomí.ís, eat,ra las que figuran los Consula
dos en Gibraltai\ Salamanca y Cá.dÍ2. 

hnr ib 
m , -5 

*<- n ü I _> P O X 

R E s ¡VIS 
Eícl a sil íradicióii se tu íar , es ía casa sirvo 
s iempre lo.s rteücfoscs VIHOS de SÍ,.S nfajíía-

dos viaedos do la Chamii'agne 

WPllii 
Curación ráp'ida, sin sufr imiento, 

natorio D 0 C T 0 2 TElíA, Cawleníil 
mga, 12, Madriá Moflerao. 

oa-

1 erddn ;, e 
íiDi ijot,, c ue 
o c albura'-. 

J„ lucí . -> )ii i '^d, '•rencos ue pgois-
ei \]dK^ , e ' " , huí m íri-'ctificar, 

qui d " lai do i i s i hia"'^'- bcj ' i sahdo de 
esto mundo 1,01 ^10 i pito de un fenómeno 
q; 8 no os ("iticil oí_ crvxi entx'e nosotros, 
este hombie t n tabio, +an b^eno j tan hv-

id sciMiio bie-'-i| e 3 su país, sin 
q e 1 rj, filo tu^ '^ j icci^o afilii se 

de lus (.J1 n i los n is f,sonaus 
7'''!Ít3 qi o ' ) ct \'iJ^n f-libiendo e"s"peri-

r > b i 'c I ^b I j (lu^ £ el doioi- en 
^r\j, s '1 embci io , un opt'-

' T , y e iti'-i, eo--! qua I"s andas 
ti-i I'cHji) < n con íiPitan en 
P 'a 1 Sil fci'jlo pot^ n,ts i rn-

5 e ,jei, n,, -,u i übtllón ondee 
nr-cs -̂ e r t m i f s podamos mi-

bi i-Mveri- de e^te sagrado 
ten 1 o niiOstío y de los do 

r 

«ib 

1 <í 

i 

íH an ( 
r ' i i r i df 1 q 
a ni -I"UJJO 

u tn I í b i 'c 
°sta \i<!r, r[ -, 
lUisu o n^'lililí! 
i * i . dp 1, le 
I -1 4 l l r (̂ (M, 
' 1 U1 s f o * 
L 1 t ^ ' 1, 1. 
I I 1 m )i 1 
'L rlr r ijn 
nui ^trd id,7-í 

Aiih ~ . 
t ' otn 1 

' m r , íi 
imuaiid . t 

miiv sp au-'idos. y 
mj^liüa felicUac 
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Los niievoi presupuestos 
municipales 

o 

El Ayuníamlento los aprobó ayer 
ea stésión extraordinaria 

Kl Ayutitamieíito de Madrid aprob¿ ayer 
em nBÚéa ex^raordiasria los prasupueatos de 
gaatoB a ingresos para al ajoroiiiio de 102á 
a loafi, que rasiiltaa, totaliaadoa por ambas 
conceptos, en 59.626.736,77 pesetas. 

En !a puava obía eooaómioa' 6© aoreoieii-
taa las partidas destiaadas a Guardia, muni-
oipal, atendieado a la proy«stada rsorgaaiza-
oióa d» tal Cuerpo, j las referentes a alcaa-
tafiliado, pavimentación, seryieiog da Ijina-
pÍBí,as g In-fíeadios, Cementerios y Matade
ro». 

BQ asfflieata ea 0,25 pesetas diarias al jor
nal da los obreros muniüipales y se señala 
el sueldo de 3.000 pesetas, como naíaimum, 
papa ios adadaisírativos. 

Por Id que a loa Ingresps se refiere, supri-
menws el arbitrio soBfe 'escaparates y el da 
servicio' sobre coaduooióa de cadáveres, y se 
aumeatan lo» rclacicaados eon oQupadón 
de te Vip. publica' por veladores y quioscos. 

Pgíg. aprobar Qsfe presupueisto se reunió «1 
A-yUatftsníolitQ:, prosidido por el señor Alco-
ow, a, las die?. de la maftana, aoordando qua 
la fSQpión íaera pernisaentc. 

Piifaate aiás do dos horas se ocupó de la 
diw5usj6n y ftprobacjón de la totalidad, y a! 
mediodía in.t«rrumpiós© la sesión, que so 
raanftdó por la tarde, aoroenzando la discu. 
'sj&j. áal Hítioulado, que quedó aprobado a 
las ooho de la aoche. Ijaa modifiuacionas más 
importeotee introduoidas al dictamen de la 
Comisión fueroB Ift reduccióa a 15.000 pe-

's^te» de l8fi 36,(WO qqe se proponían para 
rerouaerwsióa del director del nuevo Mata
dero ^ la, reposición da la pubvaaoióa que e« 
SUBrtmíf* ft la» eaeualaB partiou!are«; sobra 
eaie .p^Jrtiealar el aeüor Bodrigo hizo ver 
cómo- «1 la a<;tuaUdad ostáa recibiendo 9.000 
'niftog pobr«B de Madrid Ingtrneción gra tmta 
que Isa da la J u n t a de Señoras Católicas. 

Tarohién Be aprobaron las bases del presu. 
•pu<*to, y , flaalmento, ej presupuesto dol 
Bngan<jJ», totalizewÍQ en 10.880.989,54 pese
tas . 

* * « 
El iu«z espacial soflor Castelló ba ratifi

cado la prisión del ex comandante de la 
Guardia municipal don Bdnardo Martínez 
Camareiro y de los inspectores del mdsmo 
Cuerpo don Narciso de Pablo Pascual y don 
Clemente Bengií González, exigiéndoseles 
fianza pftra ser puestos ea libertad. 

*'• • ' ' " ' • — - — ' — . - — - * - « - * . - : ' — ™ ™ . — . . 

Más choques y atropellos 
— _ o — ~ -

TJna señera ¡mnetta y Torios lesionados 
• — o — 

Ayer a mediodía ol automóvil 5.579-M, 
que conduela el capitán de Artillería don 
Pedro Díe?. de Bivora y Figueroa, alcanzó 
ea la callo de Bailón a doña 'Estrella Miu-o 
García, domiciliada en Fomento, 21, ia cual 
resultó con tan graves lesiones, que MJeció 
en la Casa do Socorro de Palacio, 'adonde 
íuó llevada por varios transeúntes. 

E a ol suceso interviene el Juzgado Mili
tar. 

—La oaaiioneta 6,893-M, guiada por su 
Jjropietario, Ángel Cabozuelo González, arrolló 
en la Glorieta de las Pirániides, a José Mu
ñoz Rodríguez, de catorce años, lesionándola 
de gravedad. 

—El coche de punto que guiaba Serafín 
Fernándea fué volcado en la Castellana por 
un «autos-, que huyó a una velocidad de 120 
kilómetros por hora. Pava evadir la respon
sabilidad' el conductor del «auto» apagó los 
faros. j , 

El motorista de la Dirección de Seguridad, 
Joaquín Roa, se oruitó con el automóvil, ex
trañándole su carrera vertiginosa. 

Al enterarse a los poeoá ¡metros de lo 
ocurrido, volvió la dirección de la «moto», 
saliendo en persecuoión del «auto», al que 
alcanzó en la calle de Rio Rosias, y dete
niendo a su conductor, quo se llama Enri
que del Ojo, de veintitrés años. 

E l «auto» llovaha el aúmero 7.198-M. 
El cochero sufrió en ¡a caída lesiones de 

pronóstico reservado. 
—El autocamión 2.350;M., que conducía 

Mariano Bomtín, de cuarenta y un años, fué 
a chocar, em la calle de AICTJA, con el vol
quete número 73 . que sjuiaba Josa Manuel 
Campos, y segiiidameTite non los automóvi-
las 10.277-M. y 7.330-M., que conducían Isi
dro Mont-ero y Cayetano 'ÍJeón, respectiva
mente. 

E l volquetero sufrió lesiones no graves, y, 
los cuatro vehículos quedaron con averías. 

Mariano fuó detenido, y diio que al no ha-
beifle obedecido B1 frono dsl autocamión fué 

'^ la oausa del «ueeso. 
—Bl tranvía de la lla«a Sol-Torrtjos, gTiia-

dji por el conductor 1.093. aloanr.ó en la 
calk de Alcalá, frente al 7, al caballo de un 
eoohe de.1 Casino de Madrid, matándole. 

Bl OQobero, jMoximino Prado, que se ha-
Udba ai pie cuando o^^pontiineamente arrancó 
el anima! doade dicho lugar, donde estaba 
parado, pretendió sujetarlo, y al ser arrastra
do, sufrió leves oontuaionos. 

DE 
ICA 

SOCIED 
EL DIRECTORIO 

Nues t ra S^xjFa áe la IPs? 
E l 24 seré- e l san to de su al teza r e a l la 

In fan ta del propiío nombre, 
Laa maíquesa.^ de l a Garaa t í a , ilifi>ntalbo, 

SaUiCeda y Viila:|iueva y 'Valdiaeza. 
La cpnidftga viuda. d « ' Hornachuelos, To-

rrepaado y v iuda del 'Valle d e San JUan. 
Las sefíiorBP d e Bsrrswp, G^vaPí Qu-intero, 

León' {¿Ion P e d t o ) , Lope? DSSrig'a (dcni Í3a-
genio), Mochales, O'Sbeas Qutlea (dcm, Luis ) , 
Paíndtella, Sangitiés y viudsjs d¿ jSáncbe? 
do Toca y Uleclai. . 

Las señori tas d e Caballero d« Jtodae, Fter-
n&násm de Córdoba y Fernández de Her.es-
treaa, Maaorra y BómaíO, I*ói-«35 Aiiagón S 
Vi to r t^ y por Sej- San Gerardo, del aeflior 
Pernáadea Moreno, 

Utmta Elfira 
El %5 serftn los días de Im mnrcmimim de 

Arensana, CasR-León y Torre§ d e lai.PrepaRr 
Las condesas de Cerr8ígert9i, Cprbwl y 

Quintar la . 
Las señoraé de Cánovas de l OagtHlo y 

Vallejo (don Jesús) , García de i a Lama 
(don Manuel ) , Maroto (don- Jcsé) , v iuda de 
Mo,3tra Mart ínez , 'Vero (dan Josa) y Zafor-
teza (don Mariaao) , 

Sefwritas de Bamoinet y ganz y Ma.ga-
Ilón. 

Les deseamos felieidiaideg, 
Bo#fl 

Se hsB miitlb en e temog leaos Ipi l inda 
eeñor i ta Amparo Allendia y don Manuel 
Blanc. 

Loa deapoBó don Sim<>n Zárraga.1 siendo 
padr inos l a madre de -olla y el hormano de 
él, den Gabriel , y testi-gos don Eirnesto 
Allende, do-n Fed'erlco Eacaurlaza y don Ju
lio y don Luis B l a n c 

Deseamos muchas feljcidadtes al nuevo 
matrjimonio, que h a mwoh.sdb al «xfcran-
jgro. 

BanfiBcte en la loiíapSósi fiel Brasil 
E n l a Lefínción del Bras i l dio anoche una 

comida ol min i s t ro de dicho -país, a In 
que Tisistieron invi tadas el ombaiadcff de 
Ingla te r r , i y lady j«a:bolla • How^m-d, diuques 
de Vistaliermosa, minis t ro de SHÍK» y se-
üoi-a de Mongott í , min is t ro de Noruega y 
peiíc.ra d'e Lie, min i s t ro de Porltiq;al y SB-
íiora de Malo Barroto . minis t ro de Suocja 
y sonora de Postiurn, encardado db Nego
cies de Polonia y «teñora Je leaska, pr inci 
piéis D''Erbpc.h.-Schoenb<3rg y mintetro don 
Ju'a.n Cárdenas y señora. 

HicisTOTí tos honores a t an aristocTé.tica 
concurrencia e l s«ftor L ima Sylva y su b e . 
llisima esposa. 

Besta])!ecida 
La idiatingaida escr i tora-se íñor i ta María 

PcTales es tá res tablec ida de la dolencia 
qu3 lia sufrido. 

Enfermo 
Al respetable ' ex minis t ro cande de San

t a María de Paredes le han sido admimis-
t redos los S a n t o s / S a c r a m e n t e s 

Deiseamos el Testaiblocimiento del pa
c i e n t a 

BaWe 
Se ha celebirado u n sarao en ol hote l de 

den Guillermo Pellyzaens y de su consorte 
(nacida Consuelo Cubas y Er i ce ) . 

AliimljrífmloBtos 
La consorte de don Carlos Taboada y 

Sangro (nacida Carmen Sangro y Torras") 
ha dado a luz con fel ic idad uin nifií). 

•—"Ba la t a r d e del daminso h a dado a luz 
con felicidad un hermoso niño l a d is t ingui 
da señara dojia Aagela Eli^alde, esposa 
de! t e n i e n t e de Art i l lé r ia 'don José Fel ipe 
Gálvez. 

La madre y e l niño se encaenitran en 
per fec to es tado de salud. 

RecibaM nues t ro pa rab ién los saífores de 
Gálvez. '• .r,L-: 

AniTcrsai lo 
Mañana se ctimplirS, e l décfloaoquinto del 

fal lecimiento del sefior don Fernando Al-
varea Miranda, de .g ra ta mem'oria. •' 

Todas las misas que en esa fecha ee di
gan en Madrid en la iglesia de Nues t ra 
Señora del Carmen y ea León en el tcim-
pío die San Marcelo eer5a apl icadas poír e1 
alma del finado, a cUya distinguildia fami-
lia renovamos l a expresión db nuestrio S«íi-
t imien to . 

Sepelio 
Ayer t a r d e ee verificó, con numer<"sa 

COTicarrencia, el sepelio de l ¡nifio Jcsé An
tonio^ M'edinaveitia y ü r g o i t i , h i jo único 
de don José y dofia Gloria, les cuales con 
est© t r i s t e motivo han recibido miichas de
mostraciones de pesar. 

A les padres del finado, a su abuelo ro.a-
torno, don NicolSs Mar ía d e Ufg-oití, y de
más faimilíares expresamos e l t w t i m o n i c 
de nues t r a s incera condolencia^ 

Fal lec imientos 

A la avanzada edad de oehenta y s ie te 
afíQs falleció e l domingo ea Madjid la res
pe tab le y distipffiílda seflop» dofla Mar is 
Torroblancs . v iuda d» Peri t ia t , madre diel 
coronel do Cabailerfa don Adolfo. 

Ayer fueron ccndíicldos BUS restoa a la 
seijiultura de fami l ia en el cerpenter lo de 
Ban Isidro. 

Aicom.pafiaron a la fami l ia en I s presi-

E l Diracjiorio estuvo reuaido d ^ i i s las sie
te^ hasta las ooho y media. No ss faciÜtó 
nota oficiosa, y al jefe de la Oficina de la-
formacióa, sefior Ri«>, maíiif«BÍió qtis todo el 
tiemipo fué dedicado al despacho de expedien
tes de Fomeato y Haoieada, coa asisteacia 
de los aubaecietarios de ambos departa-
mentes. 

* * •» 
Al salir «1 presidente pregtmtó con interés 

a lo0 periodistas si les habían entregado las 
notas que había escrito, y se< refirió eepeoial-
menfce a ia relativa a la exportación, di
ciendo : 

— E B j*eolso qua la gente sopa que a Es
paña le interesa que se exportei, porque la 
exportación significgi entrada, de dinero en el 
,l>al3. 

ítespecto & 1,1 nota yelativa a Tánger, gub-
rsyó mi importancia por la BQWVfiniwei^ do 
enterar y preparar a la opialcw. 

* * » 
Visitó al marqr.és do jEstella una OomlBlón 

de Toledo, presidida por el Cardsaal Pr ima
do, pB,t& hacer algimas peticiones: una da 
ellas la capitalidad de Toledo Guando se haga 
a división regional, otra de auxilio eootió 

COTIZACIONES 
. DE BOLSA 

MADRID 

A, 
5 po? 100 Ii»tertos._S#rie F , 70,20; 

7Q,2S; D, 70,35; G, 70,60; B , 70,B0; 
70,65; G y H , 71 . 

i por 100 Exterici.—Seri« F , 84,80; B , 
84,60; D , S6; O, 86,60; B , 8 7 ; A, 87,26j 
G y H , 87,25. 

í fov 100 A m o r t t a ^ l a . — ^ r i 8 B , QO; C, 
90; B , 00; 4 , 90 ; Difereates, 60. I 

S POP 100 AiíiQ?íÍ88Ííte.—&rie P , 95 ,29 ; ; 
E , 95,23; D , 95,25; C, 95,30; B , 9S,35; A, 
«8,40; Diferentes, 95,35. 

8 {«í IzO Amopíizafcle.—Serie P , 95,951 
98,50; O, 95,50; B , 05,50; A, 65,50. 

Obllgaaionos dal TasaHJ.-^-SBrie A, 102;; 
B , 103,85 (ñ por I M un 8*o1 ; mñet A, 103? ¡ 
B, 102,80 (des años, íebreror ; aeií^ A, 1100; I 
B , lOO (4,ÍÍ0 jpor 100, octubre) . j 

Afjjiitemloísío íe Maárid-—Empréstito de 
116S, 80,30; Ensancha, 05,60; Deudas f 
obras, 8 5 : Villa Madrid (1914), 88,50; ídem 
ídem (1923)', 90. 

MaiMiéoos, 80. 
é4ílMag himrtscariftB.^-Dal BnnM 4 píf 

ídem 6 

para los obreros "sia trabajo, que son ahora t l ™ ™ i ^^^ ' ?'*". "̂^̂  , 1 % '^% \ } °^ ín Í T 
muchos, porque la cosecha de aceituna está'ld«TO ^^ J^^'^^.' ^f,¿ * 5 ° \ ' ^ \ ' J, ÜAA. 
casi t o t a W n t c perdida. E l Ayimtamieato TabRoos, 258; Fémx, 2 7 i ; E^ lo s lvos , 044 

- - - ••• Azú-car (preferente^ contado, 73,nO; 'lUiH coloca los que puede, y al resto los auxilia 
Ovonomiwnjeate el Señor Cardenal, pero ello 
nci bastaba. 

El presidente prometió SO.000 pesetas para 
lf4 reparación de ]a Catedra.1 y 70.000 pesetas 
para una fjarreterft de cintura a la ciudad 
quo dé trabajo a los obreros y favorezca el 
turismo, psirmitiendo apfeciar toda la belle-
zft de la capital. 

Acompañaban al Cardenal el deán señor 
Polo Benito, el «inde del Oedillo,,el alcalde, 
príffiideate da 1» Diputación y algunjie otra-s 
personjdidsdes locales. 

•s * * , 

L a Comisión de Don Benito acudió a in
sistir en su demanda de que le sea rebajado 
al pueblo el oupo de la contribución indus
trial. 

* * « 
El marqués de Estella dijo al llegar ayeí 

tarde ft la Presidencia que venía de pre
sidir el Consejo Superior de Instrucción pú
blica, en el que se habí» t ratado del texto 
único y del cueetionario único, porque ya es 
preciso abordar y resolver estos cuestioaea. 

^ iü * 

A la Presidencia acudieron ayer mañana, 
y conferenciaron con diversos geaerales del 
Directorio, el secretario del Ayuntamiento 

Hornos, U 8 , 7 S ; Elaotra, A, 90,35; Unióp 
Elóctrloa Madrid, «»,25; M. Z- A-, contado, 
aOf!; fin corriente, 809'. Norte?, cantado, 
812; fin comen te , 312; Metropolíteao, . 
197,50: Tranvía."^, 87. 

OWJliaelespa.—-Compañía. Nava-t 0 por WO. 
97,2S; ídem i dero (bonos). 97 ; Unión Sléc-
trica, 6 por lOO, 98,90; Alioaates, prlm-ar*, 
284.28; ídem O, 99,95; Nortfts, primera, 
66,60; ídem qi.ünta. 0 3 ; ídam 6 por lOQ. 
303.75; Almansa, D5B,76; í ' í turia*, primeía, 
64,50; ídem torcer». 64; Tánper-Fez, 96; 
Asturiana, 103; Bíotiatp, 101,50; Pe*ÍBrro. 
va, 100•; Tranvías. 102; U - Española, 05,8^; 
TraBatlántica (I92r0, 10). 
Transatlántica, (1920), 101 ; Tíaasmeditsrrá-
nea, 98. 

MoHoda extsanJerB.-—•F&ncos, 36,05; ídem 
belgas, 82,50; libras, liS)24; dólw, 7,885; 
liras, 04,15. 

BILBAO 

ÁTtoB Hornos, 119; Explosivos, 344; Re-
pinera, 266 (papell ; Banco de Bilbao, 1.630; 
Vizcaya, 1.836; Ualón Minera, 535; Sota, 
1.210. 

BARCELONA ' 

Tntei-i'-i-. 70,70: Exterior, 94,80; Amorti-
señor R u a n o : los' generales Faijóo, Gayáu, íable , 93,20; Nortes, 62,60; Alioaatos 6 2 ; 

• - * • • • Andaluoes, 52,60; Oreases, 15,50: Colonial. 

£1 censo del comercio espano' 
en Ultramar 

Aguado y Montoso; el diplomático _ . . . , OQ oo 
Aguirre C ' reer y los señores don César d e , 6 6 , 2 5 ; frauooe, 86,20; libras, 33,28. 
¡a IMora y Arriluce de Ibarra . 

* * # 
Despachó por la níaflana con el presiden

te én el ministeiio de Ja Guerra el subsecre
tario de Estado, señor Espinosa de los Mon
teros, 

Deispués conferenció el jefe del Gobierno 
extensamente con el director general de Ad
ministración loca!, señor Calvo iSofcelo, y rg-
cibió al Patriai'ca de las Indias , al conde da 
Bulnes, al general Daban y til capitán de 
corbeta doa Alfredo Saralegui, el que dio 
las gracias por haberle sido coacedida la 
gran cruz do Beneficencia. 

« * • * 

Para visitar a! oontraalmirant^i Magaz es
tuvo por la tardo en la Presidencia el señor 
Torres Quevedo. 

También el general Burguete visitó a va
rios generales. 

* * • » 

Ayer mañaaa tomó posesióa don "Luis Cu
billo de! cargo de director general del Ins
t i tu to Geográfico. 

Asistió el subseorebario de Instrucoióá. 
* * « 

La Federación Nacional de Colegios Mé
dicos ha elevado a la superioridad un pliego 
de peticiones donde se recaba que la ela-
boraoióa, dispensaoida y veata de todos los 
medicamentos estén â  cargo eselusivamente 
de farmacéuticos y que las especialidades ex
tranjeras deban e.star ^ r a n t i z a d a s por un 
farmacéutico español, cuya responsabilidad 
pueda hacerse efectiva. 

Se est6 procedieBd» a m forisacióa 

En «1 «Boletín Oficial» do Ja Cámara Es
pañola de Comercáo do Bosario de Santa 
F e leemos* que g© está procediendo activa
mente a la confección del Censo del comer
cio español en Ultramar . 

Con ese objeto se han enviado formularios 
para, que sean repartidos con toda premura , 
y , a su vez, las respectivas Cámaras dirigen 
un llamamiento circular, en el que recuer
dan que so t ra ta de dar oumplimieato a un 
acuerdo del primer Congreso del Comercio 
Español en 'Ultramar. 

El Ayuntamierito de Getafe 
es destituido 

Ayer, en sesiCn ex t rao rd iaa i i a , ce lebrada 
bajo l a prtssidenjíia de l delegado giaberoa-
t ivo, fué des t i tu ido e l Ayun tamien to de Ge-
taf« . 

' E n l a raismia sesión s e nombaió al nuevo, 
s í b ien no se h a cons t i tu ido i»rqU6 algU' 
ñas d'e los nombrados no aeeptarcaí el cargo. 

-OS! 

Teatro úm la Esraiaela 
Estfi breve temm-'rBda do despedida t ie - . , , , . ^ 

n s la nota s i tnpát ica d'e la predilec<jión de dencia del duelo un ayudan te del infaaite 
, " «_ _ ,.i.-._ _ í „ ,Ts«.t!„„„;/i„» A,^ üifoA^i.A ¿SQTS Fernando, en represeaitaielón de ̂ t e ; ei_ 

pres idente del Director io y el d i rec tor m-
p i r i t u a l de l a finada. 

Da3cnn.se en paz la v i r tuosa daraa y pe> 
ciban sus hijos la exprcssión de nues t ro 
sent imiento . 

Rotgamos a los lectores do E L DEBATE 
teng-an p resen te en 8WS oraciones el alma 
de la finada. 

—En Bilbao, a los ochen ta y un años, 
ha m u e r t o la seiHora dofla. J u a n a iMiartlnez 
de 'Velaiaco, v iuda de Ca&tej6a, madre ds l 
miarquós de F u e r t e Gollan-o, de don Manuel 
y de doí5a Mar ía de los Dolores, y madre 
pioT:5tica de doña María Gil Mirdílea, d e d o S a 
P i l a r de Alacia, de doña Msr í a Lapla?;& y 
de doa Joaqu ín de Ezpd&ta y iMontemegra, a 
qujenes acampia,ñarooa «n su jugto doler-

—^En Oviedo ha dejado de exifetir el viz
conde de Campo Grande. 

A la viada), doña Carmen Alvarsz d e Te
jera y Jove, e hijas, Ju l i t a . Carmen P i l a r y 
Covadanga. enviamos- sent ido pésame. 

El Ifeate F I R I A 

la« fafliilSa» asas dis t ingaida» da M«drid. 
qu8 han ©líigido es te t e a t r o como si t io de 
raunifin. 

P nuevo dito eon que »e ha enriquecido 
la p a r t i t u r a da «Dofla Francisqui ta» , y que 
Efi h a e.str«nado ahora en Madrid, .propor
c iona cada día un e r a n éxi to a sus 8,p]a:U-
diéos Intérpretes. 

Ibllografia 
, — o — 

«1,08 I I J U M I N A D O S » (novela) , por Jean-
ne do Conlojnlí. 4 pese tas ; «LA IIIJ5KBA 
.A.ZüLíi. (novela) , por Andrée Vertlol , 4 pe
setas ; «MIS ri i lBIAS» (novela) , pa r B. Ce
lar le ; « t 0 8 CUENTOS TKABICIONALES 
AST'ÍJBIA]*íOS», por ' C Cabal, 4 pesetas ; 
«FBOCKBIMIENTOS CANÓNICOS CIVL 
L I S » , por Jnan A g a i t e Jiménea, 14 p e s ^ 
tas , rús t ica; 15 pesetas, encuadensado. 

Pídanse en las l ibrerías «Volnutad»; Ni-
col.ls M.iría ESvero, 3 y 5, Madriá; Mar, 17, 
•yaleuclas Bruch, 36, B'nrcolon«; .^Isíaa, 730, 
Buenos Aires. 

ARTE y economía en soi-tijas, pendientes , 
alfileres y cadenas. Joyer ía Pérez Molina, 
Car re ra Ban Jerónimo, 29, esq. P , Canalejas. 

iriiiíPírííiíi í i ü 
í [I Sii M 11 lüíl 

Pedidlo en toda.s partoB, y el ChablJs, 
Cas tos aros BorROfia, Claret , Roya! y Ex
celso do 

BOD KtíAS VllA^ CO - LSPAR OLAS 
Bnn Ag-nstín, 55. Teléfono 577 JI. 

Dispara contra su jefe 
— — o - . . •• 

Excitado el barnizador Celedonio Moneo 
Mcndíeta, que trabaja en unos talleres sitos 
en Ijucliana, 15, oon el jefe de su seoeión 
Manuel Figueras Aisla, por las continuas 
amonestaciones que éste le dirigía por el es
caso ceio que ponía on )a labor, sacó un 
revólver, h.v.iendo contra el superior un dis
paro, quo milag.rQsamente no llefjó a herirle. 

El oliroro fué detenido y al declarar dijo 
que cometió ol delito en un momento de 
arrebato. 

BOLETÍN METEOROLÓGICO, — E S T A D O 
GESTERAIJ—^BI bnon tiempo se eottiende a toda 
la peulnsal* ibéríoa. y a 3?raBda<: dí^aparecen ,£•« 
lín-ñas y en cambio s© observan fr^iiontea piebiaíi, 
qim al 4vania,r e! dio. desapaisoeti. 

,pjer y ®1 i rafeajd 
E s t a i n t e r e san te revista, órgano de la 

Federación de Sindicatos Ot re ros Pcmeni-
rsos de la Inmaculada , pub l ica en su nfl ' 
mero de enero u n hermoso ar t iculo sobro 
el l ema d© la Federación, «Sursum,»; una 
semblanza in te resan t í e ima de monseñor 
Po t t i e r . con relación p las organiaeciopes 
profesionales femeninas, del señor Arboleya 
Mart ínez; «La Euca r i f t í a y las obras feme
ninas», de María de Eeha r r i ; l a , r e s e ñ a de 
la velada que la Pederapión dio en, honor 
del exeetentísirno señor Obispo de la dió
cesis; las, pe t ic iones que l a Fedeiración h a 
formulada por sí , y P*̂  j representar ión d s 
todos log gindieatoB catol ices femeniinos de 
Espafla, al Dlreetovio; e l MEUsimisato 5,vn̂  
dical en IVI^drld' y en provJaeiaa; Biblio
grafía , e tc . , e tc . 

Recom^da-mosi v ivamente su l e c t u r a a 
euantoa se interesen por estos problemas. 

En «1 quiosco á© EL DEBATÍ) s^ v©nd,e 
dicha revlst'a. 

Para enípapelar, Cañizares 14. T.» 22-M M. 

EXPOSICIÓN Oai'ÜZ. — Mañíww. al roediodía. 
S8 inaugvrará en 1» Síxiedad áe Amigos del Arte 
la Expoáción de esculturas de José Cfsipw, 

CONSERVAS TREVIJANO 
SON P R E F E R I D A S A TODAS 

LB HORTAliIB&O SN ¡MADEIP.—Durante la 
seroana del 7 al IA del aotaal h%n ocnfrido en Ma
drid .SOI díiíiitiñiones, ciiyíi. claaiñeücióa vx fdadsa 
ea ía «i^njetitc. 

Mapos de un íño, 81-, de «Re a easlTo jfios, -"íO; 
d? cinco a Xlioz y nuoT©, 21; da veinte % treinta 
y nueve 40; de etaaíen^ a sincncnta y nueve, T6; 
d© Bssenta on adelanto, 1'23 

El número de de{oneíL,ne8 ha disminuido en- S3 
con pjspeetí! » la estadística ds la íemana ante-
Kcsr-

Dr. Noarbe, médico y odontelogo. Consulta 
económica de 9 a H mañana ; 7 » 9 noche; 
especial, d e S a 6. Plaza del Ángel, 11 . 

—í»-,— 

DESC&SBII-A.MIENTO.—La Xnspeooidn á« 1» 
estecida • dsl Norte ecumioicá A dijmingo que eJ 
sudexpreso d« Ávila es hallaba detenido en A»ila 
por babear descarrilado «o GwmoTQonaQ tm iiíai 
de roeroanoiaai 

Ho bobo deegraeias. 
Bl swiespre'a» Kisgá » Miarte a \m ^N» y (IÍ3« 

da I» ter4e« 

Bien Bs puede t a p « r con l a p i n t u r a 
defaetoa que en la ca ra egtán t a n s<5lo; 
pe ro de nada i i rve «a» he rmosura 
sin o s t en t a r preeioea u n t a d u r a ; 
y osto eonsíg'ueló e l Lleai» flel Pojo. 

fiSPECTACULOS 
P A E A H O Y 

SB&I, 9, Tkara ba.ja. (-^toeno). Wreoka: do 
orijuesita, 'W. Bab.-

E&PASlDli.—6, ¡Mari-Ijua,—10,15, MalufaJoc» 
COMEDIA.—10,-80, Su deeeoinscúada esposa-
ESLAVA—6, Ideal Conoert. 
OENTEC—10,80, B» dwslo Péreí Gámez-
li&SA—8,30 T 1015, Ooirito de la Ontz. 
REY AliFOHSQ.—e.aO y 10,30, Te pwrtas como 

qiiien eres. 
INFftHTf ISABEL,—6,15, La, prisa.—lO.lS, Oa. 

snaKdad^ y El celoso extremeño. 
ZAHZÚSliA.—S.SO, y 10, Bofla, FranMBqtrittt-
COMICC—6, ¡Calla, oorazón!—10,1S, Ii» tasián 

y De pesca,-
liSTIHA.-6. El baafiáo Ss la gierrB.—-lO.lS, 

Eíelavitaid-
CIBCO aMEKieSH0-'^mi5, Fnneián de dreo. 

» * * 
(El anuncio ae las obras wi esta cartelera no 

oipeae su aprabadóa ui recomeitOlacidn.) 

Quiosco qe EL DEBATE 
CALLE DB ALCALÁ (FRENTE A LftS 

CAL&TBMAS) 

Saníora! y cultos 
Día 22.—Martas. — Santos Vioenee, diácono, y 

mártir; Aaa,staaio, monje y mártir y'Víctor y Oron-
oio, míSrtiías. 

La misî  y fiííioio divino seo de Ban 'Vicontie, con 
rito eemidoble y cclor eaoamado-

ftflwaploa Nocturna.—San Ildefonso. 
Ave jtffaría.—Á las once y a las doce, eiisa, rosa

rio y comida a 40 mnjeres pobres. 
Oq»rent« Hoí'as—E» la panoqnla do Sa-n Ilde

fonso. 
Corte Os Mana—De Valvanara, en 9aii Ginési 

de la PieílB4, en Ban Ji'íilWp.-
Parrpqnl» g« $m nastonso.— (Cnareate Borai.» 

Qtwtímia la novena a, |3U Titular. A Una ochio, ex-
pusioión de Su Divina, iMajcstad; j), laa diez, njiaa 
Kilomne, y pur Ja, tarde, j , las cinco, dación, ros*-
fip, sermón por el señor Bllízcjnez y reeerva,. 

Calatraías.—A las die? y medí», {uisa pava la 
Asociación de Santa Bita de Casia, en eu capilla. 

Jauenlmas m OorpBi CdtlsM—Cmitínúa la *no-
íenn a Nuestra Befiora da laa Tribolacianes, A Ua 
ciflco d* la tarde, estación, roBario, sermón pea: jícifl 
aog*Un Jaén, rwerva y salve. 

CarniBn.^A las diez y media, miga captada en 
ttonor de Ss-ntft Rita de Cáela, costeada pior ,a Aso-
oiación de su Titular y pUtioa por don Manuel 
Belda. 

CRBfll-LEHOS DBIi PILAR 
Per iniojativa y devoción do varice seíiorca con

gregantes, el día 33, festividad de San rfil3Er,iso, a 
M-a ocbo y medía, w> cefcbraril una íxi.'aa de comu
nión en la capilla de aiuha 'Curagrojjación, .pie ae 
aplicari por la intención dol reverendo padre Ti,, 
rres, B. J., cuya fiesta onnmáfltioa se celsb^a esta 
día. I * asietencia, cii Ubre-

» * * 

(Este ^eriSAiso se {mblloa onn csDsnra aoiesititlca.) 
I, — ' " — ' — . * - • - « » , — • — — '—^—.—'^-^^-^ 

Sociedades y conferencias 
—„_<V,^ 

HECEPCION D í X BOCTOB BODBIGÜEZ 
P I N I L I A 

E a la reoepoióa celebrada el domiago por 
la Beal Academia ¿e Medicina, bajo la pro. 
ftldeacia del doctor Gortezo, el nuevo aca
démico doctor Bodríguez Pinilla disertó 
acerca de «Aaalogías y difereacias entre la 
Itjdroterapia simpl® y la termaminerals,, ana-
lizaado 4os cuatro factores quo oondioioaaa 
y oalifloaa el baño termomíneral, a saber: 
stibstanoias mineralizlwtites, corrientes |eléc-
trioas, materias orgáaioas y radioactividad. 

Ooatestó al recipioadatio, de cuyos méri
tos profei&ionaloa hizo un expresivo elogio, 
el doctor Márquez BodrígTlez. 

, BEPEESION DE LA BLASFEMIA 

La qu in ta conferencia del curüo organi
zado por la -Pontificia y Real Asociacüjíi 
Católica de Eepresión de la B!as.feimia se 
celebti5 e l domingo por la ta rde , en el m-
lite de actos de la Sociedad de Amigos del 
Pal», a ca rgo do l a señor i t a M]aría de 
Ecba r r i . 

T ras u n a s pa l ab ra s de l reverendo padre 
Agnatín Ramos, que hizo la presentaciiSn 
de la conferenciante , la Eofio,rita 'dIe Ete'har 
r r i analizó los estraigOB que caiusa, en el 
alma de las nifioa l as «scuelas laicas y 
pro tes tan tes . 

Sftflató el pe l igro que es tas ensefíaazas r e -
prití.5*ffl(taM y los esfuerzos .beneméritos que 
real iza p a r a conferarrostarlfiís la Preserva
ción da la Fo, que cos tea esciaelais profun-
tísmente c r i s t ianas . 

.La señor i t a de Bc-hanri rec ib ió muchos 
aplausos y fel ici taciones a l t e r m i n a r su 
conferencia. 

EN E L , COLEGIO DE FABJIACEüTICOS 
Bn e l Colegio de Farmacéu t icos dé "Ma

drid s e ha celebrado la seiifunda conl^reji-
c ia del curso actual , a ca rgo de don R a 
món Rjr t i l lo .Moya, gu ien diser tó acerca 
d¡e les .«Complejce orgánicos de biEmuto y 
sus roodernaa aplicacionies en l a Terapéu
t ica». 

Fué muy aplaudido. 

BABA HOY 
INOTíTüTO FRANCÉS.—Sietfe tar.de, se

ñora Sar ra i lh , «"Valtaire. Zaíre . Mferope». 
_—̂  ^ .IftM»,» — - _ ^ . 

Advertencias a los emigrantes 
o 

El Consejo Superior do Emigración pone 
on conocimiento de las persoBas que iaten-
tea emigrar a Guatenial» y Méjico que, se
gún notas oñoialeiS, el Gobierno de la pri
mera de ©saa reptibllcas esige a los extran
jeros para poder desembarcar la posesión de 
25 dólares y además los fondos necesarios 
para trasladarse al lugar d© destiao dentro 
del territorio del pa í s ; exceptuando a los 
que vayaa a trabajar ea virtud d e contrato 
visado |JOr los diplomáticos o cónsules de 
Guatemala, con la autorización previa de la 
Secretaria de Agrionltura o Fomeato . Y el 
Gobierao de Méjico exige la posesióa d© £"00 
dólares, más los gastos de trasladó dentro 
del territorio mejicano. 

EN LA CO'LECCIÜN 

ACABA DE FUlüMCAUSE 

l 'OB 

TTn Hl>ro de griiicia líua, tiue le harf» pasar 

un r a t o delicioso. Es la obra de un humo

r i s t a español, que sin retorei inientos üo 

palabras sabe encen t ra r efecto» úo -usía 

I r íes is t r tJ» comieidail qiio t iansaüí tc al 

lector 

P P iíc^iym©iii 4 pesetas 
DE Y.V'iT.l E.N TODAS 
LAS L'tíS B E B Í A S V ¿ N 

l i p r ® 

Hia P( f iiPlU (íe ifg) i m 
8Mra 

CIíaTiSDssrne 
fie TilísTielosa 

(Astturias) 
Sólo contiena ol ácido carbónico de su 

propia formeatación 

^^rín 3oiJS3-s 
Aguas alcalinas, sin rival p a r a las vlaa 

ur inar ias . De ven ta en pr inc ipa les farma-, 
cias y droguerías . Temporada oficial: d@ 18 
de juiíio a 30 do sep t iembre . 

BIO-IKO, ESTBS^aHiE!íTOS, iSSTOM&ÜO I 
M&BEOS. EM F&SISSCIiSS ¥ DBOa.U&itlAS 

A Y ^ A I T 
CALZADOS. ÜL'HrflOS MO-DELOS 

MABQOES DE VALDí^IttLESIAS, PSUM. 8 

In-rento maravülDso 
P a r a devolver los cabeDos blancos a so 

color ipirimitivo a los ve in te dtas-de-darsa 
ona loción d i a r i a -con el-.agros do ceioma 
LA CARMEIjA;'ao-rnsncfaa n i la-^siel xü la 
TDpa sp l ic tedoso con l a maac . Bu acci&i ea 
d e b l á i ' a l oxigenó 'del 'a i re . iPor lo .que cods-
t l t nyé ' tma ! novedad. V e a t a tm perínicorlaa, 
dTogtierias, fa rmacias , ,bazares y- meKcedaa. 
MeHlla, Alfonso XÍ I I . i 23 , y autor . N. U-
pez Caro.—SANTIAGO. 

2 6 B S O S 
ÜNICO 

LEGITIMO Cnlia 
./UNA GOPITA DE 

p^'después de los comidos 
íesiaV^e^ únq b u e n a SAÜCifp' 

ea ganga 
Es el famoso lápiz Bedkala, 
con ajustador y dos estu
ches minas de repuesto 
que hoy ponemos a la ven
ta por el precio excepcio

nal de 95 céntimos. 
Para envío por correo 

agregad 0,60 

L. A S Í N 
Ciados, 23. ü m 

QÍreeemo» «oastanteroenta,. «n alhajas, relojes, anM güíaaaes, planos, autopíañOü, escopetas, aparatos toto-
gráneos, mácininas fla escribir, prttnKitieos, imitot fie teatro, paraguas, maletas, objetos para regalo, 
poiseras, caitenaa, sortijas de sello, pltíHorsa, mefla Has, w««aa, relojes flo parea, a6Sjj«rtaao»s, boteJÜM 

,r "8e plata 6 tnflniaaS ae artíealos bonitos. 
PARTICULaSES: OCftSlON PABR COMPKÜK ESR-aTO Tí BIEN EN LA POPULAR C&Sa DE 

COjapsO. — VENDO—CAMBIO 
SE " g i " 9 

S 
jte@<sim^ equipos son pnña Béjap. Vietoi» ISaniiel 

Sastipe Coisstriicicip del ¡Ejército. 
CARK3EH, m, PgtlHCIPAL. TELEFOHO 6IOfi M. 

SOR tan posit ivos f 

los resultados curativos logrados con el empleo de !a CIGESTONA criORR%quo los enfermos del 
estómago, qu? no han podido curarse, a pesar de hab^r tomado numerosas especialidades gastro» 
intestinales, pe curan hoy, y so curarán siempre, iomando DíGESTONA Chorro-

VENTA EN FARIVIACIAS Y DROGUERÍAS 
3 F E S E T U S O a j H Rcclmzad laa 

Her.es-
Da3cnn.se


^&> u a JKSR^ ^ d i § ^ . (5) 
°̂ m —"'^~ 

Martes -Z !!e l^M 

^^t;ios ÉABÁfMfMos» ^oMú püim vmi£. i^di L& siamintii 
Coiteá veÉti4#l tt@s&il»t d@ máñ^ má&ñ iulÉif@i| p^if l i | § 9 | ' ém 
foialard ili#» j»of 2l|3®; de eolieía seda , po r 21,75| de m o a r é nove
dad^ p&t 4^,8S| de g lasés réf Hf £aá«l§i j^Üf 4S3¿ I ¿ ^ ^és|»S& Cllitta, 
poî 'S )̂1?@; d e éEScajé de seda , p o r S $ | i 5 | dü sMftdÉfit cirud^s, póf 2S,S®I 

d e p a n o s is!#esiÉWi púit Í 4 | 7 i p i s e t a s . 

B^Y ilUI^Uyi PUZÁS BE FEL^^S I»i SIÍ&A t>ARA ABlIHaS. 
sm>AM^Bm,,mAM'<iám>A, Y SEUA f TUL BORDADO, f AiiTAStA, 

M m a c e e ^ de la Pi^erta del Sol, 15 
f€«^MIJ¥ &ÁMATO. I » ^ a 0 g FiyfOS. ENTRADA UUm» 

éstSaiago, rifiones e tofsecionea gastrointsstiaaies (ti£^8sj)< 
IBMasi de tóa de mesa por lo digafetíva, higiénica y agradable-

©asa @©iiitez 
Tie^tis ka^tll, é. 45 j^&etas, 
Eí^alpos tomf&@t&%i a 18® 
pesetas. S& k&t&a @n treiti-' 

tlcaaíFo horas. 

3p át^eüii, 3 

f Til""' ' • - ° " - - ^ " 

lia etldacia de un itie» 
dicamenfo depende 
de la asimilabilidad 
de sus 60fnponeníes ̂ ' 

f 

z/^//-'^' 
¥%>_ 

í ? , í í ^ * ^ 

' i ; / ; 
LAS VEINTE OURAS DIL A i ^ É HAMOtl curan radicaimsütfe, potq%x6 

iSitáil-tiiteffadas exclüíivamtatfe pof substancias vegetales en estado 
coloidal de absoluta SSimtlabilidad. 

LAS VEIHTE CUBAS DEL ABATE HAM&N estáfl preparadas solamente 
(¡oa pUintaSi con itreglt» a fóftnulas consagradas por la experiencia 
y elaboradas escraputósamente. f'Íg:uran en el registro de la ItiSpec-
don de Sanidad y. reúnen todos los requisitos prescritos por la Ley. 

LAS VEINTE CURAS DEL A&At£ HAMON no perjudican a ningún ór< 
gstno, sm tan &ñtMm «omo laofensivas. 

CaraN.°12 Z'TJTn^t 
PfiS, GílANOS, BARROS, ete,, limpiaadd 
lá isngre de todas sus impurezas. 

CuraN.» 1 
do qa« cura la DIAI 
i funcieiits de atjuéi 

OcpósitD general: estaMeeimlentos OALMAU {IUV£li|S, | &.] 
Paseo toriusfria, i 4 - 6ari»{oiijî  

Es BB poderoso re
generador del hí

gado qa« Mr* la DIABETES restableciené» 
la toucUiñts de a(]Uél. 

innv€k M O O contra la ALBU-
u a r a J ^ . ¿ MINORÍA, NE
FRITIS, CÁLCULOS. Hace desaparecer es-
tai doletieias deseoflgesttonaado los rlflofles. 

.1.. .1111 I T • • " ' • - • — ' " 

r i n i . « k "KT o Q con»* e' REUMA, 

TA, CIÁTICA. Disuelve el ácido úrico cdmo 
«1 «gba calieate-disuelve la sal. 

contraía ANEMIA, 
_ INAPETENCIA, 

TRASTORNOS DE LA PUBERTAD. Com-
, puetuí de elementos naturales fortificantes, 
I .Hdft>cos>'«stbn«IaHtes y ferfaglnosos,det!ene la 

' anemia Más rebelde. 

NwraN.» á 

0iiraN.V,5 
TAiUA sin molestia ninguna. 

para U expulsión 
radical de la SO Ll-

,. i ^ « « - n o "NJ O fí. cura radicalmente 
• ' i / U r a ¡S» o la N E U R A S T E -

¡t,. N Í A , N B U R A L G I A S , . E P I L E P S I A reeducan-
• do completamente el sistema netvioso. 

t 
TS, MíJlERSASIO 
„.,.,.KU..SESOB . 

É Femi 
FAI.LBCIO EN .LBON , 

EL D Í A 23 DE E N E Í O DE 1909 

« C.« JTa ,Ué 
Su viuda, sobrinos y demás pariente 

BTJÍXiAN a sus amigos teagan la 
bondad de eocdoMUidarle a Dios en 
SU8 oracáones. " ^ 

íodas las miflító que se oelebnm mañana 23 
del oorriente eb la Batita igleeia da Nuestra 
Señora del Carmen, de esta Corte, y en la 
iglesia de San Martselo, de León, se aplicarán 
por el ebemo desoanso de feu alttia. 

Los excelentísimos a ilüstrisimts señores 
Nuncio de Su Santidad, Arzobispos de Bur
gos y Valladolid y Obispos de Madrid-Alcalá, 
La&i, Santanóaf, Astorga, Palenoia, ¿j a m e r a 
y auxiliar dó Valladolid han eonoedido: los 
tres pímBfos, cien días d© indulgancia oadá 
uno, y dilitíiienta, respectivamente, los de-
tnás a BUS diocesanos por cada misa que oye
ren, sagrada oomtmiAn que «freeleren o rosa-
lll6 que reearen en sufragio de su alma. 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES—¥&heTÚ^^L 

,CiiraN.° ĴomWEi 
i!tt peligro para el orgaisisrao 

tlem» 
FERINA 

i^«.-«*n "Xr O Q snprimelasAFEG-
i ^ n r a J W . O C I O N S S particu
lares de'la MUJER restableciendo a la vez la 
circnlación de la sangre y los fenómenos na
turales. 

Cura N.'» 9 tf±Z 
de»»paf«Ger {ácilmê te las LOMBRIC 
peligro para la (alud. 

acción 
hac« 

ICES sia 

nte 

l^n-iMk TW O 1 Q cura todas las en-
t i / U r i l i i l . J d fermedadesdel ES-
Ti/ttAGO (excepto las úlceras) normalizando 
la secreciótt de las glándulas y el funciona
miento del aparato digestivo. 

é^nva W O 1 4 - Descongestionalas 
V/Ui l . u i J.1 • X i E arterias y reeduca 
el sistema circulatorio curando radicalmente 
las VARICES, HEMORRAGIAS, CONGES
TIONES, FLEBITIS, HEMORROIDES. 

í^t-i-MQ •¡y' O 1 K, cura radicalmente 

v u r a n . JLO U BRONQUITIS, 
TOS, ASMA, CATARROS Y TUBERCULO
SIS ejerciendo una poderosa acción descon
gestiva sobre el aparato respiratorio v forta
leciendo el organismo. 

Cura N.° 16 l^^tT^AZlt 
ciones de secreción que cura "tes afecciones 
del CORAZÓN, RÍÑONES, H GADO, CÓ
LICOS HEPÁTICOS E HIDROPESÍA. 

i j u r a r i . i i NIMIENTO. ES ei 
perfecto reeducador del intestino. 

CiiraN.^lS Thfct^A'í 
•DEL ESTÓMAGO, por una acción lenta pero 
segura. Suprime en pocos días los vómitos 
característicos de esta'dolencia y los de cual
quier otra índole. 

tf^»va W O 1 Q Gracias a una acer
í a U I H ) i l . í*7 tada acción simul
tánea interna y externa sobre la congestión 

-arterial y la inflamación exterior, este trata
miento cura de una manera definitiva las ÚL
CERAS VARICOSAS, ECZEMAS,SÍC0S1S, 
PSORIASIS Y LLAGAS PELIGROSAS. 

Cura N.*̂  10 írU'álrTt, 
0IARBÍBA Y <oá«» l « ENFERílEDÁOES 
DEL INTESTINO. Su aetidn produee lá 
completa renovación del intestino. 

Cura N.° 11 RÁLISIS, ARTE-
RIOSCLERO§IS. Blsolvéafé maravilloso de 
a i grasas en ptevetho de los másenlos y ac-

tiv» deealciflcatito de las arterias. 
De venta en LftMfaWM»» Botánloon y IHaHnos! Madrid, Arríela, 13 

bflflol»!.—BMCBlona, Ronda &e Saa Pedro, i l . Pida ¡un folleto explicati
vo gratis a h seooión Búmero 2 2 

Cura'N.° 20 GOZAN DEBUE
NA SALUD. Se recomienda su empleo en 
los cambios de estación como preventivo de 
enfermedades. 

• De! mismo modo qu® la. üuv'm refresca !a Üerra, así lam-
Mé& los craerpecitos d© los fe©bé«- qiaedati ffresqis&simaa coa m 
Uiivta' Is&néfka. de los 

POLVOS AMTISEPTICOS CALBER 
Lo» defiende de todas las lEIlITAClOfíES, ESCOCIDOS, 

AED0EES DE LÁ-PIEL, PECAS Y GRAMOS y soia los qae 
c&tsi&tme a la ctesiela anoáeraa estáa fabricados con mayor 
peifección* 

los recomieada® millares d© médicos y los asan millares de 
madres para .sus MJos. Soia deliciosísimo» para desptiés del 
feañoy de^sslectan ®!' ciitl^ desipiié» de afelíaMe. 

JABÓN CALBER î?l̂ Ĵ=?5 
es el MaSco qum por sus condicloiaes eápeclíáles eslá recomen
dado para ios c a ^ delicados». Pura do^ veces más que cual
quier Jabés3°' 

JABÓN CALBER PÍSTÍLÜ. U§ 
•mantietóé l a piel coia© &n pI©Bís. Juventud y con^erwa la belíesa 
y su ffescura aateral . Pr®diic® una. rnupumm. aburnáanUBiss^u y d® 
nmu suavidad ala-precedentes. Bu perfues© es fiaíslm®» 

0© veii|a ©is todas las Dt&gm®rímM^ Perf ameriae, 
f arinsiclaa y 3aüar@s áe-l^^as^ partes • 

Lentes y Gafas 
de tftdas clases y formas, iiU. 
peítiñBBtea, geajüloa para tea
tro t caiapoi pristnAtioos, ba-
tólnetfog, tet!n4tü«tfc«, Inpaí, 

njicrO£í£»pioúj eítétara. 

V A R A Y L O P f l Z 
8, PRlMeiPB. 8. 

Miplnis i8 mutir 
y encalar; ttüMtl el Irab&jtid* 
10 hombrea. Fedid «stAlogo « 
Mattbs. Grnber. ApMt.» 13S, 

BILBAO ' «IPRBSENTANfES 
«tllvMSiM, Bceeansé p^ñ V8W 
ta taáciomBá escribir econóiíua 
CB3. Bvunanienta perfaooiona-
ins. OfStl éxitOi M a t t i t i , 

eraaer» Aparta.» m. iilfio». 

StanltHefeü é instalaeióní ño toda dase de motoros Uieseí, Semi-Dieseí, 
gas, vapot de cualqtiicr eiftEse y pOienolíi 

Bsta <^a. cttatrata cl montaje áe euMqtíifií i n s t a l aa t e de ttdím-í'S táí»¡ 
•3ÍC09. Coataaios con p«rBonai unido- y espeeittllltade «fi inMillaeidlieg Díeadl. 

Instalación do talleres, fibfleSS 6 iadüStaSS e«ptfl(ll«Si 
Bolieited datos y rtíerenaias a la S. E . DE MONTAJES INDDS-
THIft l iES, ÍIÜMBZ OE BALBOA, 18, «MADRID. TB'éRmo IfifiS 8. ^ ^ ^ ̂ "*«^ P"^*°' •̂*̂ ™ ?' ' ' ' • 

real* la.OOO p e 6 e t a s, en 
246.0t». Olivar, 19, pnticipsl 
derecha, informarán-

X :r rr. X ífí ífí rií rfi r r fK rf? ?«?w w X rR rit PT 5T,x ÍK w? ¡TK 

'ú 

mm V LIRTES 
con cristales finos para la 

coneervación da la vísís. 

L DubúsC-Óptico 
ARBK&lí, 21. - llfitoftlO 

C A F E S 
y Í E S dé íoda» elase* 

CHOCOLATES elat-aiadoa a 
brazo. 

Conipárese e! trabajo do • la MAQUINA, CONTINENTAL con cualquier otra marca, y se con
vencerán que es la mejor y fti'ia completa do laa máquinas de escribir 

Fjdala a prueba u Ice agentes oscliidivos: 

I iiiS, S. i. iilil-lliíiLEII, II-IELEíii m\ 
liOEui: iaiiiigs, 12.--yjLEKi: lüii e."BiLBi: lESiSffli. ii • 

miM iuero. ?."Pá[ifi: miiiii, 7.-101110: coMfelo, n 
Prc.fC''anle5 do cambio por l^'s-ui )vu- maquiíin do ííwrl.Uli- (JONTINKNTAL, se venden máqui-

• nna du ocnsiOn (lo tí-jcloi Ir.j sí.'.lonias, en ínivtojrji'íiMes condicioncsí 
Acccourics jjara teda CJÍÍSO d-.- n;;''quinr.-;. •— Rupr.r.'icioR'jS en tflller bien montado. 

;-e hz.zci\ copias a máquina. 
Muebles prácticos para oíicinrts. — Pídr.nsQ pre¿iií¡nici-fc« l^irra instajaeiones completas 

wflmi >Am IÉAM nAm MAW nJU> MAW mSu». WAM U>&M H ^ M laA» a&at «O» «• wA^ mfít^ « f i » mAmi WJIM tainmMtm m&>* aw&M mSm MOat m 

H 
H 

rl 

H 

H 
H 
H 

(ON«5TíP#3DÓ^ 
BRONQUITIS 
CONQUE !?ji}<; 

sTs» sTc. 

múnmm% 

TELÉGRAFOS ^Sro^ívti 
en juaio y exámetiea en septiembre. Preparación oorapleta 

por ingenierds y oficiales del Cuerpo, en 1» Sintígoft 

ACADEMIA BE CALDEHON DE LA BARGA 
Magaíñco inteína4o. - - M A D A , 11.—ffii-DBlU 

Visitad este casa y pedid calzados Gral, que son 
de gran durnción- iSapatio ante, 1-", tu 29 pta?.' 

P L A Z A D E ESPAÑA, 4. — M A D R 1 D 

SÜÜÍÜR ft BOHN,—ALKMURIft 
VENTA EXCLUSIVA 

Cñss Metií .LA—sftsauíLLO, a Dü»i«Abo 

Imágenes j altares 
José Teíaa 
VALENCIA 

Ko dejar de consultar esta casa, 
Pera adquirirlos recomendaiaoa ios 
íoüteaddS y acreditados taííetea da 
BAJADñ P U E N T E B E L 'MAH. i . 

CASA PRESA 
CorEotería do lujo y • económica, fajas -de ¿onia para séflor» 

y caballero. Bostén-pcoho «Ideab, marca exclusiva-
PUENOABBAL, 7 2 . - T f i L E F o N O 4.800 Mt. 

para constriicciún de casas baratas en Madrid. sürefCce ma
yor do lOO.ono pies, precio interior a meaos de "tma poseía 

pie, pp.go al rentado—Propscioí-^es pcp esoMt», 
C. fl. CASAS B A R A T A S — G A R C Í A P f iEEDES, ÍO. 

rOUCTAFO~XABLANCA" 
l-'atonto de invención número 41.838, por Veinte aOoa. 
";i mejor y más económico n'parato para reproducir escritos, 
iiiusjca, dibujos, .etcétera, iiasta 200 UOFIAB en una o on 

VAHIAB fmtas, con UN bOLO ULtItílíSIAL. 
Precio:_ 28 ¡lesotas, 'rmln, 3 pesetas frasco. Itilo. 10 pesetas. 

Pídanle prospectos, romitjemlo este Briuncio, af 
M O Y A F . D É B A S ? E i ? » A H E R M A N O S 

V I T 0 B I 8 . (kUw) 

Constructor 
Gojfl. 21, oscínlna a La^ancs. 

Ayate, «IS, Talleros. 

i i i i e l E i i i E ^ 
CqMPRA.—VENTA 

HoeWJia. 22. Td.o 15-62 Tffi. 

mn 
ARENAL, 23. — M & O H I D . 
hu administrador, D. A. Man-
zanara, romife billetes a pro. 
•rajcias do todos los Botteos. 
Serteo del 3 de enero pagó 

premio: mayor-

. finiGiiiiores! 
Aliraeniad vuostrss aves co» 
huesos taolidüs. Sorprendecta» 
resaltados. Pedid oatiilogo d* 
snolinos para huesos a MatthS» 
(gniSíer. apart.0 188. Bilbao, 

SACERDOTES 
Sombreros )-*liS iBrgOi 33 pía». 
Viuda fle Callas. í»íB8!aat», 19, 

Ouanaio no hay apetito y las 
mejülas carecen del color Boii-
rosaido propio de la jUve&tüd, 
cuando hay tristeza en la mi
rada y cansancio prematuro, es 
qne la anemia y la debilidad 
avanzan y es el momento de 
tomar el EIIXIK lOfiOPE-
SUASA BEILOÍ, tenico eflcüz 
y asraidabilísimo que proporcio
na salud. 

D© venta eii íñs fairmacias. 
Por 26 pesetas, mandadas por giro 

postal, se rem.iten cuatro ffasíos a 
cualquier estación de ferrocarril. 

Fi BELLOT, Laboratorio 
ANTONIO LÓPEZ, 64.-=-MADRID 

imnn 

ALMOKEÜAS 
ftlíMOHBDft. d a m a s , =•* 
mier, 37,SU; cameras, 60: 
nialifirHotiro, 66. Colchotleíi 
15; cameros, '¿B; matrimo-
nioi 88; etmarío» Inaa, lYOí 
roperos, 110 i lavabos com-
pletoái 'Í!,&Üi mesaa come-
(ftst, gSiSOí tfn?Billas ttoclia, 
16<S0; EÍUM^ 6,60; percHetoS, 
i?2,i30. Camas doradas, máqui-
ñas escribir, tmet B i a g * 
Gramófonos, alhajas. Estre-
ITa, 30¡ Lima, ÜS- iUatesan¿. 

C O p P E a M O S s o l a * fi.SOO 
p!e<;, osícn «¿Metro». "'3arra,u-
oo-Martí. Carmen, 2ÍJ; cua
tro a siete. 

ALMONEDA. Alcobas, ootüe-
dores, pianos, toda clise d* 
radebleg, Góüova, 17< 

AGRICULTURA 
BIBLIOTECA Agraria 8o-
larians. Oalecelén eomf)!"**. 
Indiispensable al agrlculúor 
paítt explotar raciosal y lu
crativamente BUS tierras. Ca-
tdlogo gratis. Apartado 3?. 
SeviUa. 

ALQUILERES 
3.000 P E S E T A S casa oon 
vivienda. Bítrco, 18-

raRTIOULAR oede hermosa, 
sala o gabinete céntrieo- Ba-
í6n : Fernando VI , ¡S, 'ibrw 
ria-

AUTOMOVILES 
VENDO R«na«lt, oondufición 
interior, 12 HP-, semínuOTO. 
Veíazquez, 12, primero. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pogo lo» 
más altos precios, con preto 
rencia de 1 8 5 0 a 1 8 7 0 . 
Cruí;,. 1. Madrid. -

SERNA. Ilortnleza, 9. Com 
pro alhajas, buenos relojes, 
apftra.tos fotogriificos, máqui
nas escribir, pianos, autopía
nos, gramófonos, objetos bo
nitos, antigüedades, abanioos, 
papeletas Monte. 

ALHAJAS, antigOedades, ob
jetos arte, compro y .vendo. 
Pfisdo, 6, í i e h d f l . Teléfoj 
na 1.930. 

W M P H ñ p O S fincas tlkHoas 
y urbanas en Andalüeía y 
C a 31 i l i a . Barrameo-Marti-
Cari3qen, 28; cuatro a siete. 

C O B P S O papeletas Mofite, 
alhajas, dentaduras- 1 1 a js a 
Santa Cruz, 7, plalérfa» Ts. 
léfemo ?72, 

CONVOCATORIAS 
LA SIHDIOATOKA del gre
mio do quincalla ordinaria, 
tarifa primera, clase sesta, 
número 5, odnvoc-a a juicio 
de agravios para, el día 1.9 
del «órnente, a las diez de 
la maíiana, en la "Defensa 
Mercantil Patronal (Jilariaua 
Pineda, 5). Ijas listas de re
parto estarán de maniñesto 
en el est&bleeimiento del sín
dico presidente, calle de B(.r-
dadores, 7. 

ESPECÍFICOS 
K E Ü Í M A . Oftítise fápidamcíi-
íe con Airenaria Eübra. i pe
seta. Victoria, B-

IPOMADA CÉREO cura fa-
bañones nicerados, quemadu
ras, herpes, ecíefiaas, grietas, 
«aina-

HUESPEDES 
C É D E S E gabinete, alcoba, 
dos amigos, trato esmerado. Ba . 
EÓn^ Pea, 38, perfumería. 

ÓPTICA 
¿ Q D I E H E SÜ V Í S f A í n=a 
cristales Pnnktal !4eiss. Gasa 
DnboBC, óptico. Arenal, ' i l . 

OFERTAS 
CARABINERO tetirado, ma
trimonio sin hijos, desea 
iwrlerla- Gazlambide, l í . 
«Tuon Mái'qüea. 

DEMANDAS 
CAPELLÁN hace falta- Oran 
Via, 17, cuarto izquierda; 
de tres a cuatro. 

ENSEÑANZAS 
P E O F E S O B S S Bachilleriio, 
Derecho, Policía, Notafiado. 
Informarín: Quiosco de E l . 
DEBATE. 

TOPÓGRAFOS, Telégrafos, 
Bstadistictt.. Prisiones, Poli, 
da . Con test ac ion P..S. Progra
mas o preparación, Institut'^ 
Rous- Píeciadoí, 23, .Madnl-
Teléfono 40-80-

SE DAN lecoionea a máqui
na de hacer medias. Válga
me DioB, 6-

VENTAS 
VENDSjMOS solares todos 
distritos íMadrid, algunos fa
cilidades p a g o - Barranco-
Martí- Carmen, 28; cuatro a 
sietc-

ANTIOUEDADEg. cuadros 
preciosos- Galerías Forreros-
Carretera del Esto, 2 (Ven
tase-

VENDEMOS finca, alquileres 
módicos, rentando 7 % li-
b r e. Bair.!no^-M.ai-ti- Car-
rrien, 28; cuatro a Bictc. 

P Í E L E S , confección, arrr-
glos; ospcoiaiidad ubtigoc;, eco-. 
noroia- Silva, .36, baio. 

P E B I Í OTAMOS ra--ía .Ala-
drid por finca rústica. Jía-
rranco-Martf. Carmen, ÍS; 

,cnatí-o a íáete. 

P I A N O S , primerai msít-
cas aietnaaas, pretaos áe *A-
brlca. íaoilidaáes d* p»go, 
FueoCMral, 66. HazM. 

jMAGNIPICO piano coerfas 
cruzadas, •TOrda<ieiia oGeeiún. 
Quosada, 5-

VENDO^^ oompít», tótt8Í>lM,' 
t)bjetís, Hnolétmiií, cuadhis 
antiguos- Silva, 30. 

vFNbo io.axrpSrSSSflo 
rir<3s5mo teat4> Qiudad I,í-
neal, T-IOO pe,<!stas; ídem 
í.*í.000 pies.» 10.000 pesetas, 
líociíngel, 13-

VARIOS 
iJINEMATOaSlAFO, sctecipn 
Mavi. Películas escogidas" n 
base de arte y moralidad. 
Depó.<!,iío: Rodríguez San Po 
dro, SI. Madrid. 

PAKA IMÁGENES Y AL-
TRHES, recomendamos » Vi 
ccnte Tnoa, escultor. Víletí-
cia. Teléfono interurbana Slü 

KÉLOJSSílA lümajel Gneíre-
ro. ' C.-)jopo?ftjras Boonásnio»». 
fT-Lniníla, nn arlo. CristoJce de 
forma, 3 peíctns- 11, Fuen
tes, 11 (prntit'in Arensl). 

mm DEL mmm 
LOIB RUiZ , li.^,ndaA, SB 
hí Gnardi» civi,!. aso buehii 
hoja de aer^-icios, rer-art!4or 
do KL DKBATE, -dí^ca « B , 
i«',rlc*vi de mnier o uiíft 
g'i-aj-diíi. Al»d», 19, bajo. 
COCINRRA do fl,M ofrÍPWM», 
sin lavar. Barqnülo, J, 

S i \oTRñ II domioiüo, c&h». 
Ü.T.....-, nif-,». .W'nli, 111, I» . 
ivuírTÍil. 

T l - . l . l i l i .NDS ] ) ü 

EL DEBATE 
ficdacción — fl6.9 M, 

, I4(lmini¡i»r4ijá5_ ^ » ~ - SKi_lS._ 

r 
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EL MADRID, CAMPEÓN. DE LA RE610N CENTRO 
Treinta y un mil espectadores presenciaron el partido. En la despedida de Arrale empatan las 
selecciones vizcaína y guipuzcoana. El Club de Natación alicantino, campeón del Sur de Levante 

1 tanto. 

O — 

Ei campeonato 
de Levante 

o " 

A pesar de los manejos fede
rativos el Gimnástico se p:o-

clama campeón 

( D E N0BSTEO COREESrONSAL) 

VALiiKCIA, 20. 

En el campo de Mertaila be iia ju
gado esta tüi-de el partido linal de: 

cajiipeouato Ijevanle-JN'orU!. 
£1 ctonistíi que estos líneas esc-ri 

be es ajeno complelamoiilu a las li: 
chas apaisionadi-jiiads tiuti el «.IOCA 
bal];> (;sí.-á suscitaJido en ValeiRÍa. i\ 
10, en honor a lii justinuí, debe u. 
clarar irje el (jimnástii-o no necebiu 
jugar eí partido de hoy para ser le 
galmento c--ainpoón. 

El Valencia 'fuá ÜerUotado en pl 
campo del Cast.ol!óii, y ante el asi.tn 
bro do ios (Ule ¡iauíi;n presenciado e! 
partido, apareció luego en el ai'ía ' 
lao triunianto el \ ^lioiicia por IIÜÜ 
iamorui cesión de puniosí. 

A pcí-ar de estos tres puntos, toda
vía no tenia bai.tantc con elloü para 
triunfar contra ei Gimn^istico, y , te
meroso de una derrota apeló a la' su-

E E á J j MADRID F . C, 
(Monjardín)) 

Athietio Club 

El público qne presenció. 
Este partido de - la máxima riyali-

dad futbolística interclnb, que coinci
dió on ser decisivo para el campeo
nato regional, dio Ir.gar & que so es
tablezca un «rcford» madrileño do pú
blico, «record» español si no fuera 
porciue on l'.arcelona suelen darse ofi
cialmente citras algo exageradiis. I 'a. 
recia difícil llenar un campo tan gran 
de como el Stadinm; sin embargo 

de una escapada despacha afuera el 
balón, pudiendo intemaritj para ase
gurar el tiro. Mnñagorri en seguida 
pierde un tanto, por oponerse por se
gunda vez el larguero. 

Después de esto, el .4,thletic se im
pone algo. Se detiene primeramente 
a Aman por un «oííside». i^n segui
da el trio central se luce coa pases 

meroso público se celebró ei partido 
de despedida de Arrate entre los dos 
sfll©ocionados anunciados, resultando 
un partido al tamente interesante. ííl 
resultado fué el s iguiente: 
Selección Guipuzcoana 2 tantos. 

^Patricio, Galatas) 
Selección Vizcaína 2 — 

(Laca, Acedo) 
cortos hasta unos cinco metros de l a : Se cree que la cantidad rec£.uda 
niela, donde Triana falla un balonazo' da, y que será entregada a Arrate . 
cuando no tori'ía que batir más q,]e ¡ a^f'c"¿e a 25.000 pesetas, 
al guardameta ^'^^ ' ^ noche se celebró en el Gran 

Kl golpe franco, por una mala ju- ; I-^'^^saal un banquete en honor de 
gada de Mengotti a Triana, lo tira Arrate. 

GIEZA, 21. 
CIEZA F . C.-Novelda F . C . . . 

GERONA, 21.* * * 
ü . D. GEBONA-Santa Co-

loma 
P \ r .AFRUGE-LL F . C.-San Fe-

F i güeras ' P.'" C. • Port,bou F . *C.' 
LA BISBAL-Olot 

4—X 

5—0 

1—0 
0—0 
S—1 

cu este partido parec^ qu^e^nose^de]VV,s„,^,^_ ^ j ^ ^ ^ , - ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ,^ situación 
ninguna localidad ; d 
jaron Ins espectadores, lo quo refleja 
claramente la expoct-acióa. i 
Los equipes. I 

Entrenándose los dos bandos, vernos: 
que se presentan completos, alinean-1 
dose en el Athietic jugadores que se 
han reservado en sus últimos parti
dos. La turmación es la siguiente: 

E . j\f. F. C.—i\[artínez, Esoo-
bal Qunsada, Sicilia—Mengotti—Me-
jías, Muflagorri—Bcrnabcu—f Monjar-
din—Fílix P¿re7---i- Do! Campo. 

,\. C. RarroKo. ] Pololo—Olaso, 
^r,,.r,'n^^.urdiei—+ Fajardo, Sudre/,— 
S'atrústcgui Triana—'• Olaso—.Aman. 

. \ rb i t ro : señor Torreas (Cata.luña). 

P R I M E R TIEMPO 

Los primeros diaz minntos. 
Este corto intervalo da en seguida 

una idea do lo que va a ser el pn-
cnon'.ro: r;i-.;ido. vistoso, apasionado, 
algo duro, igualdad de fuerzas. 

"\unque sai'a el Madrid, es al Ath
ietio a qiiien se ve primeramente en 

] c! área peligro! 
i BU ataque. Inmediatamente ios ma. 
drileños se colocan en la misma si-

Siguen todavía dos intentos de! de- ! 
lant<?-ro centro y el extremo derecha. 

El arbitro so emociona. 
De la emoción de las espectadores' proclama campeón de la sección Sur 

so contagia e! arbitro, pitando el de Levante 

• * * 
ALICANTE. 21 . 

CLUB DE NATACION-íCarta- . 
gena 1—O 
Con este partido, el vencedor se 

t 'cmpo cuajido faltaban aún cincxi mi
nutos de ji:ego. 

Tiene el buen .aouerdo do darea 
cuenta, y al reanudar, sólo se ve una 
jugada, puesto quo en vez do cinco 
hace jugar un minuto solamente. La 
«córner» tirado por Del Campo lo sal
van Pololo y Marín. 
Madrid . . . . ; . O tantos. 
Athietic O — 

SEGUNDO TIEMPO 
Primer coarto de hora. 

Deispiii.'s del descinso decae la ra
pidez da! juego. En cambio, so jue-

« • « 
.«iLCOY, 21 . 

STADIÜM, de Valencia-Ajloo-
diain 

* * * 

De por-

ga o n un poco más dureza, siguicriüo ; 5 j , ; ^ ^ j ^ j ^ p ^ ^ ^ . 
el equilibrio de los dos bandos. Ln rp„„„^„ »„„„,. 

ALMERÍA, 21 . 
AT;MEBIE'.NS E-Unión 

tiva 
Europa F . C.-Fortuna 

* » * 
BARCELONA, 21. 

C. D. EUEOPA-Martinenc . . . . 
F . C. BARCE.IX3NA-M. S. Sans 
R. C. D, EFÍ-ASOL-Sabadell ... 
BADALOXA-Athletio 

pre:-.ióa del hOgundo partido que en di- j.̂ ,̂j,|,;,¿,.j_ t<^rminando su avance con 
cjembi-s ho-bía de jugar con aquél, f'̂ "-| , i^ 'fíro'riel cxtrenin izquierda, que lo 
damontíindo la suspf.Prsióu en quM uno j ̂ ^y,^ ^^ j .nardamela 

. / , , . „ . , . , , , ^ de sus jugadoif.s, el señor Cuboüs, iba 
de su suplente a Sevilla en el partitlo 
contra i''ortugjil. El Gi'nnástico pro-
tostó, y poco después se supo que Cu-
bells iba de supUidJ, y no por man
dato do la Nacional, sino por propia 

Va V viene el balón, detallando bien 
pl ji¡<igo por dos «ofísides» de cada 
bando, nüados altcrna;i\-am6nt«, los 
dos atléticos contra Suárez, ni prime
ro madrileño cxintra Del Campo y el 

, , . , , otro do Tínruf-íien, mni visto por el 
voluntad aol^ equipo a que jiertenece, | ^^j^.(^^_ - ¡ . ^ ^i,.^ ^^ y^y^^ p¿^g7 toma 

golpe franco contra el . \ thletic, en la 
misma raya, lo tira Quesada rozando 
el poste, m u y bien quitado por Ba-

bien no i-emata | rroso. Peloteo en medio del campo. 
Segando cuarto 4e hora. 

A los quince minutos de juego se 
inicia ei dominio 'del Madrid, acorra, 
lando por un rato a sus contrarios, y 
que da ocasión .a que Pololo luzca 
todo su conocimiento de! juego, sal
vando balones difíciles en el mismo 
marco. 

o do eí=ta Fcdoracióu, en que dicho 
equipo tiene la mayoría. 

riaco doíj días la Nacional resolvió 
en el sentido de qua no so trataba do 

fuerza, mayor. 
De no a,ceptars6 el chanchullo de 

Castellón y obedecer los acuerdos de 
la Nacional, al Gimnástico le sobra
ban cinco jiuntos para el campeonato, 
y, por lo tanto, pedía impunemente 
no acudir al campo del juego. 

Poro la Federación regional, aceptó 
por válido lo do Castellón, y votó en 
contra do la Nacional, afirmando que 
el partido de diciembre estaba bien 
suspendido. 

En estas condiciones, ee ha cele
brado el partido de hoy en el propio 
campo del Valencia. 

EJ intoré-s era tan enorme, que pue
de calcularse en iná.s de LT.OOO es
pectadores los que asistieron al par
tido. 

Todos comenzaron nerviosos. En pl 

la dirocción del marco, poro por las 
nubes. 

"Y para equilibrar bien, Satrústegui 
falla el balonazo de un «goal pro
bable». 
Otros diez minntos. 

So ve la misma fisonomía. Los ma
drileños atacan, pero sólo sirva para 
quo jMonjardín exhiba un comporta
miento antideportivo, completamente 
a destiempo, contra Barroso. 

l o s at.léticos son los primeros en 
vislumbrar la mayor probíibilidnd: 
nos referimos al primor «comer», lan-

quo lo salva J^*' 

El tanto. 

Después de un tiro de Muñagorri, 
despejado por Barroso, se cambia de 
juego, cargándolo hacia el exterior. 
Ln pase por alto, mejor que centro, 
lo remata Monjardín con la cabeza, 
algo a distancia, por lo que pudo ser 
salvado acaso con un «plongeon». Des
de luego, es ta tanto no puede desme
recer la labor de Barroso. 
Final. 

A pesar de] tanto, vuelve a nive
larse e! juego, y acaso se inclina nn 
poco a favor de los atléticos, que bus. 
can el empate. Aman tira y centra, 
con pora fortuna. Los madrileños pro-
ciirañ tir^r afuera el balón da vez en 
ciiandD. y ya \ma~sola jugada es dig-. 
na de mención: un tiro da Suárez, 

Tarrasa-Avenu 
* » * 

BILBAO, 21. 
Erandio-Baracaldo 

« * » 
CASTELLÓN, 21 . 

DEPORTIVA, de Castellón-
Agrupación Sportiva L a s 
Corts 

-4.TnLETIC CLUB-España . . . . 

1 - 0 

A—2 

2 - 0 
2 - 1 
2 - 0 
1—0 
3—2 
1—1 

1—1 

a p 

BREDA-Ateneo 3—1 
* » * 

GIJON, 21. 
B . R. T. N. , de Cádiz-España, 

de Granada fr-l 
* * * 

LA LINEA, 21. 
P.RAfi BAT:OMPEDICA-Espa-

ñol, de Cádiz 2—0 
« « « 

JAÉN, 21. 
CLUB ESPASOL-Jaén F . C. . . . 2--O 

* * » 
LA CORUÍÍA, 21. 

Sclccción-Emden V -2 
CRUCERO INGLES-Dcportivo. 2—0 

* * * 
LÉRIDA, 21. 

DEPORTIVO-Lérida F . C 2—0 

» « * 
LORCA, SI. 

LOKCA F . C.-Ford Club, de 
Murcia 1—0 

* * * 
PONT(EVEDRA, 21 . 

ALFONSO XlII-Orense 3—2 

nal entre Real Betis Balompié y Se
villa. F . C. Mucha expectación por 
per los eternos rivales. 
SEVILLA 4 tantos. 
(Tres Ijeón, uno de «penal

ty» ; Fuentes) 
Balompié 2 i—< 

(Castañeda, Chico), 
• -* * 

ZARAGOZA 21. 
Real Sociedad Athléticat-Ibé-

rica S. • C - 1 1 
íi * * 

I¿>s partidos de desempata do la 
primera vuelta de la Copa de Inglate-
iTa so resolvieron como s igue: 
C'\B,DIFF CITY-Gillingham 2—0 
BOTJTON W A N D E R E R S - nuil 

Citv 
SOUTHAMPTON-Chelsea 
BRTGHTON AND HOVE AI>-

BU)iSÍ-Ba.nislev 
C H . \ R L T 0 N A T H L E T K J . 

Aci-ririat«n Stanley 
Halifar-Northamplon 
Clapton Orient-Swansea 

é—0 
2—0 

1--0 

]—O 
1—1 
1—1 

SANTANDER, 21. 
r.ACL^G CLUB-Unión Monta-

.-*STaj. 'ERO-':duriedas" !.'.'.'.'.'.'.'.'! 
REINOS-\-Siempre Adelante . . . 
B.iRREDA-New Racing 
Guarnizo-Eciipse 

« * * 

5—2 
3—1 
4--3 
3—1 
2—2 

SEVILLA, 20.—En el campo del 
3—1 Balompié partido campeonato legio-

Un partido a beneficio 
de Sesúmaga 

En Gljón recogen la Iniolatisa 
de EL DEBATE 

GTJON, 21.—El cronista deportivo 
do «La Prensa» recogió la idea da 
KL DEBATE de organizar un par
tido a beneficio de Sesúmaga. Se ha 
concertado un partido entre una se
lección formada por los jugadores de. 
los Club do Sama, Oviedo, Aviiés^ y 
Gijón cxíntra el Sporting, de Gijóu. 
El encuentro so c<e!ebrará en el Mo-
linóri el día ,3 de febrero, notándose 
una gran expectación. 

* » * 

Esperamos que el -Athietic Club, 
de Bilbao; el .arenas Club, do Gue-
cho, -y e.l F . C. Baroe-lona, en dondo. 
perteneció Sesúmaga y ([ue coincidió 
que fueron campeones (tótulo que ha 
dado lugar a que se cxintratasen ex
celentes partidos) cuando el notable 
interior jugó ron ellos, so acuerden 
y hagan algo por él. 

Todo motivo que ha obligado a Ss-
súmaga a dejar esos Clubs debo ol

vidarse. 

primer tiempo, el Valencia marcó a 
«goalh», uno do Montes, y otro de ] Lfáera ventaja del Madrid. 

zado por Aman y 
jías. En seguida Del Campo tira tam- i^^^^l^^ " ^ j , ^^^¿l ^^ ^^^ 
bien su «córner», despejado por r a - • -
jardo y empalmado con un tiro de Fé
lix Pérez, que va afuera. 

El Madrid lanna más balones a la 
meta contraria. Un «shot» de Men
gotti, «offside» y acto seguido un tiro 
do P>emabou. 

Cubells. Poco antes de finalizar eí;te 
t iempo, marcó otro el Gimnástico (de 
Calvo). 

Al comenzar el segundo tiempo am
bos equipos estuvieron a la defensiva, 

pero, pasado un cuarto de hora, P1 
Gimnástico metió un «goal» (do Sil-
vino), empatando a dos, y desdo esto 
momento fué amo y señor del campo. 

Asi terminó el partido que dio ei 
campeonato a.l Gimnástico. 

Resumiendo esta impresión de! cam
peonato, heraas do decir que no hav 

nada comparahle a] juegoi inmenso, 
colosal de la línea delantera del Va

lencia F . O., pero nada tampoco 
quo pueda compararse al inmenso me

dio centro dpi Giniiiást,ico. iMolina. 
Pero... Dios ha querido premiar n 

los humildes y perseguidos,, y casti
gar a los endiosados dircctiva-s de- la 
Federación y del Valencia. DocJmos a 
los directivos, porque los jucrndores no 

merecen sino biur^stros n¡-.lauscí! por 
la labor inmensa desarrollada, para nn 
perder el campeonato, que la culpa 
do sus explotadores les ha arrebatado. 

sport es la salud 

Después de un «otLside» contra 
Triana, el íSrbitro detiene también en 
seco a l\Timagon-i. En terreno atléti-
co se peloteJín algi'in rato, mostrán
dose inseguros los delanteros madrile
ños, lo ix)ntrario de los defensas at
léticos. 

Félix Pérez intenta tres veces se
guidas : el primero marcha muy alto 
V los otros salva-dos por Barroso, si 
bien e! último convertido en «cjjmers 
hacia el lado izquierdo. Esta jugada 
la despeja el mismo guardameta; pero 
el balón lo devuelve í-íejías y acaso 
la barra actuó providencialmente. 

Registramos después nn «shot» jjlto 
de Su.árez. Dos faltas de Escobal 
contra Olaso y Snárez, respectiva
mente , cortan un avance pel i^oso. 

Llevamos treinta y cinco minutos 
de juego y por ningún lado se ve al 
vencedor, .\tacaron un poco más ios 
madrileños, pero contrarresta su in
oportunidad y la excelente actuación 
de Barroso. Sin disminuir el tren, el 
encuentro resnlta cada vez más emo
cionante. 

El Athietic pudo marcar. 

Sigue la al ternat iva; Del Campo, 

COMENTARIOS 

Podemos abreviar estos comentarios 
diciendo qne ganó el equipo que jugó 
algo más."' El hecho de que Barroso 
fué el héroe de la jomada indica el 
3ta<pie contrario, desde luego más efi
caz. Salvo Suárez, que ha demostrado 
una buena- regularidad en todos sus 
partidos, los restantes delanteros at
léticos jugaron algo menos de lo que 
han hecho otras veces. Y no hac^ 
falta discutir si se debe a que se les 
marcó; en nuestra manera de pensar, 
algo de mala tarde tuvieron. Si se 
añado a esto quo su medio centro t am. 
poco jugó como otras tardes, tenemos 
explicado el triunfo del Madrid. Y 
los atléticos y atletistas pneden es
tar safisfecbos, porque se .perd ió por 
el mínimo tan-teo, que demuestra ter
minantemente que no hay diferencia 
entre los dos equipos. 

Y la afición debe estar satisfecha 
también, porque los dos equipos nos 
proporcionaron una bnena tarde, un 
partido excedente. Heno de interés y 
de emoción. 

Decidido el campeonato, debe de
jarse a im lado el apasionamiento y 
esperar que al campeón de esta tem
porada la acompaña el éxito en las 
próximas eliminatorias. 

No añadimos más y no realizamos 
crítica individual, puesto que noa 
falta e&paoio. 

LA DESPEDIDA D E ARRATE 
SAN SEBASTIAN, 21.—Ante nu-

La concepción genial más perfecta 
La única en su clase que posee el ^̂ Record** 

del muudo en Velocidad 

A 91,500 kilómetros por hora 

P. DEL ARCO Y COMPAÑÍA 
Valverde , 36.-MADRID 

E L TROFEO Z A B A L A 
La importante prueba pedestre de. 

nom-inada «Trofeo Za-bala», cuya or
ganización corrió a cargo del Grupo 
Cultural Deportivo del Í3anco Hispa
no-A nieri cano, fué coronada por ei 
éxito m;is lisonjero, por lo qp» mero 
;Mm toda clase do plácemes los ini-
ciadore'j do tan interesante carrera. 
Se consiguió reunir nada menos qufl 
120 inscripciones, lo que supone mu
cho teniendo en cuent-a que se dis
puso de poco tiempo para llevarlo a 
cabo. Do esta numerosa inscripción 
tomaron la salida 102 corredores, lo 
quo da idea sobre su interés depor-
tivo, exagerado j^or la apasionada lu
cha de nuestros dos primeros Clubs 
especializados en estas cuestiones pot 
la clasificación social, y al propio 
tiempo la competencia entre las pri
meras figuras del pedestrismo oastO' 
llano. 

El recorrido no ha podido ser máí 
estratégico, y los paseos de Recoletos 
V de la Castellana, fueron los puntos 
(le cita do todos los deportistas. Aña
didos a éstos los asiduos de esas 
dos principales vías, el lector 
figurarse períeetaroente el público. 

Destacados inmediatamente los me
jores, el desarrollo fué sobresaliente, 
puesto que a medio kilómetro de 1» 
meta todavía se dudaba del venc«-
dor. Salvador Martín borró toda ides 
de que bu primer triunfo se debió il 't 
azar. Manuel Fernández, a pocos mi- | 
nuto'-:, sigue siendo el corre-dor ijoa 
puedo aspirar justificadamente al lu 
lulo de campeón castellano de fondo, 
ya en liso, ya en «cross». 

Domiíiiguez es el que indudable-
tnoirie de^ilu-ionó ii sus partidarios, 
ccn'eni.indoso con el undécimo puesto. 

Reservado ei trofeo para la clas'-
firación social de cinc^ corredores, 
correspordió el triunfo a la Real So
ciedad Gimnástica Española. Consue. 
la a la Cultural Deportiva el hecho 
de clasificar;,:! la primera, tratándose 
do tros corrodoies. 3 

CLASIFICACIÓN INDIVIDUAL: 
1, RAT.VAl^iOR MARTIN (Cultural 

Deportiva). Tjompo: 10' 1 6 " . 
2, Manuel Fernández (Cultural Di-

portiva) ; 10' ¿ij". 
3, Cipriano Pérez (GLmnástioa Es

pañola) ; 10' 3 3 " 2 /5 . 
A, Luis Encabo (Gimnástica); 

10' 39" . •, ' 
5, José Real (Deportiva Municipal). 
fi, César Pérez (Gimnástica). 
V, Ángel Tiázaro (Gimnástica)'. 
8, Fructuoso del Rio (Gimnástica). 
n, Ii,RÍael Fernández (Cultural). 
10, Tblesforo Avila (Cultural), 

CLASIPÍCACIOÍT SOCIAL: 

Do tr-es corredores. 
1, SOCIEDAD CULTURAL DE-

POBTrVA, 1 -í- 2 + 9 = 12 puntos. 
2, R. S. Gimnástica EspaM^ |i 

3 -1- 4 -f- 6 = 13 pimt-06. 
3 , -Hisnano (89). 
4, O. í . C. (97) ; 5, Deportiva Mu. 

nicipal (106) ; 6, C. A. C. (114) ; 7, 
Dyna (170), y 8, Deportiva Fen-ovia-
ria (181). 

De cinco co:rredores. 

1, B. s. "Gmns'AsncA ESPAJÍO-
LA, 3 -!- 4 + 6 + 7 -t- 8 = 2 8 puntos. 

2, 3 . Cultural Deportiya, 1 + 2 + 9 
+ 10 -i- 11 =-,. 33 puntos. 

3, C. I. C. (202) ; 4, C. A. C. (233); 
5, Municipal (242), y 6, Dyna (284), 

BARCELONA, 21—El campeonato 
catalán do carrera a campo traviesa 
arrojó el siguiente resiíltado:? 

1, P.4LAU; 2, Miguel; 3 , Gracia; 
4, Arbul i ; 5, Cutié, y 6, PlaneB. 

» * * 

SAN SEBASTL4.N, 21.—Los restil-
tados del «oross» orgaiiizado por el 
Club Avión faeron los siguientes: 

1, FABIÁN YELASCO, del C!i;b 
Añorga. 

2, Andfa, del Sartako, 

X 

4) 

_ no. 
cJeaopti^o 

(i=>ro(n(bIcJla lat r e p r o d u o c l ó i r i ) 

cha, que no es ni más ni menois que una pecfue-
ila. iabalina provista en su extremidad de un 
arponcillo-

AGA7;.AP.^DA (Caza),—Es el sitio hacia don
de huye la caza que ha podido cscan-farse de los 
pciTos. 

.'AGAZAPARSE ijivpiísvw). — Se dice cuando 
el caballo avtmza las piarriíí.s para colocarlas 
debajo do su cuerpo y estira los brazos, indicio 
do rpic se csi>a.iita. 

.\GENC.TA (//¿jjisTOo).-—Se llama asi el e3ta,ble-
cim.iento ds loa apoáadores en contra, o €(book-
mnlcersi), y t ambiá i ei de la venia de ca,ballos de 
carrca-as. 

En ella so cotiz-a con algiui.as semanas y a 
veces nio;;es ñv. a;ií;cii?ación la pi-obabilidad; de lo5| 
ii5tinícs concuJ:ifcn''rs do una pruebu. En Es
paña tJabaian al^rjios «bookmakers» (vía.=.o es
ta pa l a t r a ) , p-ero no tienon eslablecida Tiinguna 
a-."'enc!a, debido a la poca importancia do la-s 
apuestas. 

AGOLLETADO (Tiro).—Dícosc del cafióa de un 
jirma con ánim'a ag-olletada. 

AGOLLETAMIENTO (r¿ro).—Es la disposición 
de u ñ cañón de un a r m a cuya ánima está rebaja
da en la boca. En el adjunto grabado se ven dos 
formas: en mío el agollclsmíento c? liso, y en 
el o«ro es rayado longitudinalmente; el primero 

es lo que se conoce por «choke bored» y el se
gundo «choke rifledi). Véase la palabra «ánima 
agoUetada». 

Gracias a su horadamiento particular, la es
copeta, «choke boredi. da al plomo u n a agrupa
ción y lina faeraa de penetración extraordina
rias. 

El calibre se reduce de ta l manera en la boca, 
que el caííón que puedo recibir cartuchos del ca
libre 12, no tiene más que el diámetro aparente 
del calibre 15. 

Con el «choke rifled» la carga de plomo en 
cic-íi-o modo no forma más que un solo proyec-
ti!. cuya fuerza de penetración e?, naturalmen-
Tft, supcfior a la del «choke boared». Desde que 
bcmo? onsaya.do esta forma nos 03 difícil hacéis 
salir de sus ventajas reaJes. 

A G 0 L L E T A M I P : N T 0 . A R T I F I C I A L {TÍTO).— E S 

cl qne se realiza meóiante la soldadura; de una 
pieza r-Ti la Iboca del cañón de un arma. 

AGOLLET.AmENTO' NATURAL (riro).—Es el 
que se hace en el mismo cañón. 

AGONES (Juegof Olünpicos),— '.4sí l l ama ten 

los griegos a las distintas pruebas correspon
dientes a los Juegos Olímpicos, particular:oaent'0 
los combates, o sean la lucha y el pugüaío. 

AGONISTA (Aíieíismo).w-Giimnasta entro los 

antiguos griegos. 
AGONISTARCA {íucgos Oíímíricos).—Arbitro 

de los encuentros die lucha y ¡pugilato. 

AGONISTAS {Lucha, Pugilato).— Combatiente. 

AGONÍSTICA {.Juegos Olimpicos).— Ciencia y 
arte de la lucha y el pugilato. 

AGONOTETAS {Juegos Olimpicos).—Dii-ector, 
magistrado o presidenta de honor de los anti
guos Juegos Olímpicos. 

AGOSTADERO {Hipismo).— Llámase así el 
-paraje donde pastan los caballos en el verano. 

AGOSTIZO (Wipismo).—Eis todo capjallo que 
nace a destiempo, part icularmente los del mes 
de agosto. Los caJballos de carreras deben na
cer del 15 de enero al 15 de mayo, pues hay quo 
tener en cuenta que se consideíra que tienen un 
año el primero de enero siguiente a su na
cimiento. Realmente, consideralr como señal 
(«yearling») un potrito de cuatro meses supone 
u n a enorme desventaja. 

AGREGACIÓN (Esflrrima).—Contacto de los hie

rro'?. 

AGRES {Vela).—Palabra francesa que?, indi

ca el conjunto de aparatos que sirven pa ra la 

maniobra de un yate. 

.AGRIÓN {Hipismo).—Es un timior de diferen

tes tamaños en la punt^ del corvejón; se le co

noce técnicamente con la denominación de hi-

groma fi?- la punta del corvejón» esto es, la hidro

pesía do su correspondiente bolsa serosa siobcu-

tánea. 

AGUA CASUAL (Golf).—Es toda acumula^-
ción temporal de agua (motivada por la lluvia, 
inundaciones u otra causa) que no se considera 
como uno de los «hazards» ordinarios del te
rreno. 

AGUANT.AR AGUAS (í?emo).—Ciar con un 
ligero esfuerzo pa¡ra contener con los remos la 
marcha de un esquife u otra -embarcación. 

AGUANTE: 1 {Carreras dé galgos, Hipismo, Pe
destrismo, etcétera).—^Es la resistencia de todo 
deportista, galgo o caballo pa ra una prueba. 

2 {Vela).—Se emplea en la expresión «aguan
te de vela», que es la resistencia que opone el 
balandro pa ra no abatirse cuando a toda yela 
sopla un viento fuerte. 

AGUARA {Animales de sporT).—Es u n perro 
moreno grisáceo; su pelaj e, espeso y tupido, 
constituye un excelente abrigo, por la poseaón 
del cual se le hace una caza encarnizada, jus-
tiflcada por otro aspecto, y es que el «aguaa-as) es ! 
un gran destructor de ovejas, terneras, etcé
tera. 

E-yte perro huye al aproximarse oi hombre, á 
quien no lo ataca jamás. Se cree que esta clase 
de perros son descendientes, convertidos en sal
vajes, de los perros europeos llevados a ía Amé
rica del Sur por IOP primeros cmigrantea. 

Se lo- conoce también c^n la denominación de 
perro de , las Pampfis y aquarachaij. 

AGUJAS {Hipisvui).—Son las costillas que co-
ri^esponden al cuarto delantero del caballo. En 
la expresión corriajiite so antepone el adjetivo 
alto o bajo pa ra indicar la a l tura de dicha 
ína,Tte. 

AGUJERO {Golf).—Constituye la meta del jue-
g o j debe tenteir Cuatro pulgadas £ cuarto de 

diámetro por cuatro de profundidad, por lo me
nos. Pract ícase en el «terreno de colocación». Si' 
el agujero está forrado de metal, el forro debe
rá es tar m.etído debajo del borde del agujero, 
y ' su diámetro ecxterior no deberá exceder: de 
cuatro pulgadas y cuarto. 

AGUJETA: 1 {Todos los deportes),—Dolores 
que se sienten, por falta de entrenamiento, des
pués de practicar un <(sport)) cualquiereL 

2 (Hipismo).— Se emplea r-n la expresión 
«apretar la agujeta», que.se dice cuando un ca
ballo Intenta t i ra r al suelo a.l «jockey».; 

AHACADO {Hipismo).—^Palabra desj ectiva ea 
las carreras para indicar que el caballo tiene 
xma cabeza más bien ancha,. ' 

AHOCIC-iAR '(yf/«).—nSe dice que un balan
dro ítahocica» cuando sumerge más de lo debido 
la proa, debido frf-cu antemente a que lleva más 
vela de lo qfue conviene. 

.AJiOGADERO (Hipismo). — ü^ierda ó coíreai 
de la cabezada que ciñe el pescuezo del cabaflo, 

AHOGADO (WoforiíTn-o).—Dícese de un car
burador en que su flotador no funciona rcga-
lamiente y e.stá "c'no por completo de esencia. 

AILE (Aviaciáii, Fooíball, Hockey, Lacrosse, 
cícéíera).—Paiahi-a francíisa otftrivalcnte a alíC 

.ATLERON (Aviación).—1,0^ franceses Uaman 
así la exirr.ntlda.d do tm ala. 

AILIER {rootball, Hocke\¡).- Palabra fran-
ce.«a qne si^nifira, (¡n su sentido amplio, cual
quier jugador r-Uuado en cl ala de un equipo; 
ínás cstrictcmejite indica el extRano. 

.AIN (Paume, Tennis).—Es sinónimo de «all».-

(ContimMar<i.¡i 
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